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Palavras-chave 
 
Ética, tomada de decisão, contabilidade, ensino superior 
 
Resumo 
 
 
O conceito de ética, embora abrangente,depende de fatores, como a 
realidade social do indivíduo e varia com o juízo que cada um de nós 
tem do que está certo ou errado. Até à atualidade todas as grandes 
civilizações se debateram com questões desta natureza, adequadas a cada 
época. Hoje, as questões éticas estão relacionadas essencialmente com 
comportamentos não éticos no meio empresarial.  
O objetivo geral deste trabalho, foi perceber as perceções do 
comportamento ético de alguns estudantes do ISCA-UA e a influência de 
fatores individuais a fim de perceber a importância da ética, como 
diferencial positivo para o indivíduo e para a sua profissão. Desta forma, 
este trabalho pretende dar resposta a questões que podem ou não 
influenciar a tomada de decisão.  
Os resultados sugerem que, na escolha de qualidades pessoais, com 
influência na tomada de decisão ética e nos cenários descritos, 
particamente não se verificaram diferenças significativas entre os 
indivíduos, quando agrupados de acordo com os fatores individuais 
escolhidos. Quando analisámos a relação entre as qualidades pessoais 
percebidas pelos estudantes e as respectivas respostas à questão “Você 
teria a mesma atitude?” dos diferentes cenários, a análise por regressão 
logística estabeleceu correspondência com algumas das qualidades. Estes 
resultados sugerem que os fatores individuais têm pouca significância 
neste caso, mas que a importância dada a certas qualidades pessoais esta 
relacionada com a tomada de decisão ética. 
 
 
vii 
 
 
  
keywords Ethics, decision making, accounting, higher education 
 
abstract 
 
The concept of ethics is comprehensive and ambiguous depending on 
factors, among others, the social reality of the individual and it variates 
with the judgment that each of us has on what is right or wrong. Up to 
the present all great civilizations have struggled with issues of this 
nature, suited to each historical period. Today, the ethical issues are 
mainly related to unethical behavior in business area. 
 
For this work, the main objective was to understand the perceptions of 
ethical behavior of students and the influence of individual factors in 
order to realize the importance of ethics as positive differential for the 
individual and their profession. Thus, this study aims to answer 
questions that may or may not influence decision-making. 
 
The results suggest that the choices of the personal qualities, with 
influence in decision-making and ethical scenarios described, virtually 
no differences were found between subjects when grouped according to 
individual factors chosen. When we looked at the relationship between 
personal qualities perceived by students and their responses to the 
question "Would you have the same attitude?" Of different scenarios, 
logistics regression analysis established correspondence with some of the 
qualities. These results suggest that the individual factors have little 
significance in this case, but the importance given to these personal 
qualities is related to ethical decision. 
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Introdução 
O conceito de ética, devido à sua abrangência e até ambiguidade não é de fácil definição, 
mas é intrínseco ao ser humano e depende, de entre outros fatores, da realidade social em 
que cada indivíduo está inserido. A ética depende do juízo que cada um de nós tem do que 
está certo ou errado, segundo Costa (2006) é uma espécie de “consciência moral” que está 
constantemente a ser reavaliada e a julgar as suas e as atitudes dos outros. 
O debate sobre questões éticas tem sido transversal à evolução da humanidade e em muitos 
casos moldou o pensamento do Homem do seu tempo, modificando valores e 
comportamentos. Ao longo dos séculos todas as grandes civilizações se debateram com 
questões desta natureza, adequadas a cada época. Por exemplo, na Civilização Grega, onde 
se davam os primeiros passos da democracia, o conceito de ética apresentava uma relação 
muito próxima da política e isto levou a que as teorias éticas incidissem sobre a relação do 
indivíduo com a polis, ou seja, o comportamento do indivíduo era essencial para o bem-
estar coletivo. Por sua vez na Idade Média, este conceito afastou-se do pensamento grego, 
dando à moral cristã o poder e assim, Deus é identificado como o modelo a seguir e a única 
forma de atingir a felicidade. Com o Renascimento volta a haver rutura nas teorias éticas, 
levando à criação de novos conceitos que se afastam do Cristianismo, devido 
principalmente à descoberta de novos povos, culturas e religiões. Por sua vez na Idade 
Contemporânea, surge o conceito de “ética aplicada”, ou seja, o conceito de ética deixa de 
ser um só e passa a existir um sem número de conceitos associados aos diferentes campos 
do saber e atividades do indivíduo (e.g. ética moral, ética profissional, ética empresarial). 
Deste modo podermos perceber que apesar destas mudanças no conceito ético serem 
contínuas ao longo dos tempos, ocorrem picos de mudança no pensamento ético que 
coincide com aumento de estudos e debates sobre a temática.  
Nos últimos anos, as questões éticas têm sido debatidas com maior frequência, como 
consequência do aumento de escândalos de corrupção, abuso de poder, aceitação e 
pagamento de subornos, sendo estes hoje, alguns dos exemplos mais frequentes de 
comportamentos não éticos no meio empresarial (Jones, 2011).  
Para ajudar a combater tais comportamentos, os ambientes de ensino-aprendizagem e as 
instituições de ensino superior, em particular, surgem como elemento transmissor de 
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valores que permitem a construção do carater de seres humanos, ou seja, cabe ao ensino 
não só a formação técnica, que possibilitará ao indivíduo adquirir determinadas 
competências, como também uma formação ética que possibilitará ao indivíduo 
desenvolver-se eticamente e ajudar a construir uma sociedade e um mundo melhor. A esta 
formação ética exige-se muito mais que o simples ensinamento de códigos e normativos, 
exige-se o ensinamento de comportamentos éticos como por exemplo o respeito pelos 
outros e pelas suas opiniões ou a capacidade para fazer julgamentos justos/éticos 
independentemente dos assuntos. 
Tendo estas questões como pano de fundo para este estudo, definimos como objetivo geral 
perceber as perceções do comportamento ético de alguns estudantes do ISCA-UA e a 
influência de fatores individuais a fim de perceber a importância da ética, como diferencial 
positivo para o indivíduo e para a sua profissão. Movidos pela temática determinada pelo 
objetivo geral e após uma extensa revisão da literatura sobre os vários aspectos relevantes 
ao tema foi possível levantar um conjunto de hipóteses de investigação. 
De um modo geral, procuramos perceber as diferenças nas perceções éticas dos estudantes 
pela apresentação de diversos cenários, a fim de perceber se estes conseguem identificar o 
que está em causa e definir a sua posição perante o assunto. 
Apoiámo-nos nas hipóteses levantadas e em estudos empíricos, especialmente nos que 
fazem referência aos fatores que condicionam as perceções éticas dos estudantes. O nosso 
estudo baseia-se no trabalho de Eweje e Brunton (2010), que assenta num estudo empírico 
com recurso a um questionário. Desta forma, formulamos como objetivos específicos para 
esta investigação a análise da influência dos fatores “idade”, “género”, “frequência da 
unidade curricular de ética” e a “pré-existência de experiência profissional na área da 
contabilidade”. A escolha do ISCA-UA baseou-se no facto de aqui ser estudante e de esta 
instituição, para além ter ensino regular diurno, ter também ensino pós-laboral; esta 
particularidade permite-nos ter acesso a estudantes de várias idades. Além da variabilidade 
nas idades temos também acesso a estudantes com e sem experiência profissional na área 
da contabilidade. Por fim e tal como noutras instituições, faz parte do currículo uma 
unidade de ética. Assim, esta instituição apresenta os requisitos mínimos que considerámos 
necessários ao desenvolvimento desta investigação. 
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De forma a melhor dirigir a leitura e obter respostas às hipóteses colocadas na presente 
investigação, optámos por recolher os dados, como já foi referido, sobre a forma de 
questionário em que todas as respostas eram fechadas e de carácter obrigatório. Para uma 
melhor análise dos resultados, procedemos a uma análise descritiva dos dados com recurso 
a gráficos e tabelas para uma mais fácil representatividade. Além desta análise e com o 
objetivo de estabelecer relações e diferenças entre as variáveis geradas no questionário 
procedeu-se também à análise de inferência estatística, por meio de estudos de comparação 
entre grupos e regressão logística.  
Para facilitar a apresentação desta investigação dividimos o trabalho em três capítulos 
principais: o primeiro é referente ao enquadramento teórico, o segundo é referente ao 
estudo empírico, o terceiro e último capítulo apresentará as conclusões principais deste 
trabalho. 
O primeiro capítulo deste trabalho faz referência à revisão de literatura onde são abordados 
os estudos com maior relevância para o processo de tomada de decisão e os fatores 
condicionantes deste processo, dando-se especial enfâse à idade, género, frequência ou não 
de uma unidade curricular de ética e a pré-existência de experiência ou não de trabalho na 
área de contabilidade. Este capítulo dedicará ainda atenção aos aspetos metodológicos da 
investigação. No seguimento da apresentação do tema de estudo e do objetivo geral do 
trabalho, bem como das questões e hipóteses de investigação, procuramos situar a 
construção metodológica da investigação. É aqui que referenciamos o recurso ao 
questionário como instrumento privilegiado de recolha de dados. 
No segundo capítulo, serão analisados e discutidos os resultados obtidos no estudo 
empírico que teve por base o questionário e nos permitiu responder às questões levantadas. 
Além destas questões, é também discutido o perfil generalizado de atitudes e opiniões dos 
estudantes sobre os diferentes cenários e sobre qualidades pessoais que podem influenciar 
questões éticas.  
Por fim, no terceiro capítulo, são apresentadas as principais conclusões e a síntese geral 
dos resultados discutindo as hipóteses colocadas no decorrer desta investigação. Este 
capítulo é encerrado por uma análise crítica de todo o trabalho e sugestões sobre linhas 
futuras de investigação. 
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Capítulo 1 - Revisão da literatura 
Neste primeiro capítulo pretendemos refletir e sintetizar os principais entendimentos sobre 
a problemática do julgamento e tomada de decisão ética, aprofundando questões sobre 
dilemas éticos e fatores que os influenciam. 
 
1. O processo de tomada de decisão 
No nosso “dia-a-dia” somos confrontados com inúmeros conflitos de julgamento ou 
tomada de decisão ética, que segundo Cohen et al. (2001) é definido como sendo a decisão 
em situações onde estão presentes dilemas éticos, dilemas estes ocorrem quando os 
interesses entre partes estão em desacordo (Blodgett et al., 2001). A tomada de decisão 
perante estes dilemas depende de fatores situacionais e individuais. Contudo, de acordo 
com Rest (1986) a tomada de decisão deve principiar com uma boa capacidade de 
identificação e avaliação do dilema. Outros autores como, Bateman e Snell (1998) afirmam 
que em condições ideais o processo de tomada de decisão deve percorrer seis estágios: i) 
identificar e diagnosticar o problema; ii) elaborar soluções; iii) avaliar as mesmas; iv) fazer 
a escolha entre as possíveis soluções; v) implementar a decisão; e vi) avaliar a decisão 
tomada. 
No entanto, nem todos os autores concordam com os estágios previamente apresentados, 
como é o caso de Robbins (2001) que, apesar de admitir a existência teórica destes 
estágios, na prática assume que estes não se verificam, centrando-se a tomada de decisão 
apenas em dois estágios, identificar o problema e resolvê-lo. Assim, para este autor o 
processo de tomada de decisão parte do pressuposto que o tomador da decisão o faz de 
forma racional de modo a maximizar o seu valor. O autor tem consciência que o número de 
decisores com capacidade e conhecimento para utilizar uma análise quantitativa tem vindo 
a aumentar, no entanto estes raramente o fazem e quando o fazem, apenas utilizam essa 
informação para justificar decisões tomadas subjectivamente. Isto significa que os 
decisores se apoiam em análises quantitativas para suportar decisões já tomadas, tendo por 
base interesses pessoais, em vez de as utilizarem como suporte para futuras decisões 
racionais.  
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A fim de reduzir as ambiguidades e os riscos implícitos à tomada de decisão com base em 
fatores subjetivos, tem-se assistido à criação de códigos de ética (quer para as profissões, 
quer em organizações), que têm como finalidade padronizar as atitudes dos membros da 
organização a que respeitam. A existência destes instrumentos normativos apenas 
apresenta uma ementa de procedimentos e não garante que os membros da organização o 
sigam; tal fica ao critério de cada um.  
Para compreender e melhor expor o processo de tomada de decisão neste trabalho, como 
ponto de partida, foram analisadas quatro revisões bibliográficas consideradas relevantes 
para o estudo em causa. Ford e Richardson (1994), na sua revisão da literatura, concluíram 
que a pesquisa empírica sobre a temática era ainda escassa e que entre 1978 e 1992 se 
podiam identificar 103 estudos sobre o processo de tomada de decisão e os fatores 
condicionantes. Por sua vez, Loe et al. (2000), verificaram um aumento da pesquisa e 
reuniram 188 estudos sobre a temática no período de 1992 a 1997. É no período 
compreendido entre 1996 e 2003 que se regista uma maior produção de pesquisa empírica 
sobre esta temática, tendo sido reunida por O’Fallon e Butterfield (2005), registando-se um 
total de 384 artigos. Craft (2012) complementa a revisão bibliográfica realizada por 
O’Fallon e Butterfield (2005), analisando o período de 2004 a 2011, acrescentando mais 
357 artigos. A partir destas quatro revisões bibliográficas procurámos analisar alguns dos 
principais artigos nelas mencionadas. 
Globalmente, estes estudos seguem duas linhas distintas: i) os que analisam os fatores que 
influenciam a tomada de decisão; e ii) os que analisam e visam estabelecer modelos de 
tomada de decisão. Para o presente trabalho, apenas foram considerados os primeiros que 
abordam os fatores condicionadores do processo de tomada de decisão. 
 
2. Fatores condicionantes do processo de tomada de decisão 
Apesar de ser extensa a bibliografia sobre a temática da tomada de decisão, os autores que 
analisam especificamente os fatores condicionantes, na sua maioria, consideram que estes 
fatores podem ser divididos em duas categorias: fatores individuais e fatores situacionais. 
Ford e Richardson (1994) definem a primeira categoria como sendo os fatores associados 
ao decisor e a segunda como as situações nas quais o decisor toma a decisão. Deste modo, 
os fatores individuais compreendem todos os fatores inerentes ao indivíduo como sejam a 
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idade, género, nacionalidade, religião, crença e valores, educação e experiência 
profissional. Por sua vez, os fatores situacionais compreendem todos os fatores 
relacionados com situações ou ambientes. Realçamos a influência do ambiente de trabalho 
(colegas e chefias), a cultura organizacional (como características da organização em si), a 
oportunidade e os códigos de ética. 
Autores como Rest (1979), Ferrell e Gresham (1985), Hunt e Vitell (1986), Trevino 
(1986), Jones (1991) e Ferrell, Fraedrich e Ferrell (2001) dedicaram atenção considerável à 
construção de modelos de tomada de decisão, com o objetivo de melhorar o entendimento 
sobre a conduta humana e a forma de antecipar ou prever comportamentos. Rest (1979) 
desenvolveu o seu modelo tendo por base o modelo de Kohlberg, criando uma adaptação 
do processo de julgamento moral, especialmente no que diz respeito à criação de uma 
escala contínua, designada por “Defining Issues Test (DIT)”. Também, Ferrell e Gresham 
(1985) defendem que os indivíduos não possuem perceções éticas idênticas e, desta forma, 
adotarão formas distintas para a tomada de decisão. Para o caso particular do Marketing, 
Hunt e Vitell (1986) desenvolveram a “Teoria Geral da Ética”, explicando o processo de 
tomada de decisão para situações que requeiram o julgamento ético. Para o meio 
empresarial, Trevino (1986) desenvolveu um modelo onde defende que a tomada de 
decisão ética é influenciada por fatores individuais e situacionais. Jones (1991) defende 
que os anteriores modelos trouxeram um contributo para o entendimento do processo de 
tomada de decisão; contudo, critica-os e afirma que o método de tomada de decisão ético é 
incerto e depende das características da questão moral. Por último, também em meio 
empresarial, Ferrell, Fraedrich e Ferrell (2001) desenvolveram um modelo específico para 
a tomada de decisão ética no qual existe um ambiente de trabalho em grupo. 
 
2.1. Fatores individuais 
Como já foi mencionado, os fatores individuais estão exclusivamente associados ao decisor 
e segundo Craft (2012) têm recebido maior atenção por parte dos investigadores, já que os 
estudos são mais numerosos que os relativos aos fatores situacionais. Os fatores desta 
categoria englobam não só as variáveis associadas ao nascimento, como por exemplo a 
idade, género e nacionalidade, mas também outros fatores decorrentes do desenvolvimento 
humano e do processo de socialização, como a religião, educação e emprego, entre outros. 
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Todavia, para o presente estudo consideraremos apenas alguns destes fatores já que nem 
todos são relevantes para a temática do estudo, pois pretendemos adaptar o estudo de 
Eweje e Brunton (2010) à realidade do ISCA-UA, como já foi referido. Assim, a Tabela 1 
resume, numericamente, a quantidade de estudos que diversas revisões de literatura 
evidenciaram sobre os fatores relevantes para este trabalho. 
Tabela 1 – Estudos sobre os fatores relevantes para a pesquisa 
Número total de estudos empíricos por variável dependente 
Fatores Consciência Julgamento Intenção Comportamento 
Género 29 46 14 13 
Idade 6 19 3 26 
Habilitações literárias e 
experiência de trabalho 
6 20 5 28 
Fonte: Ford e Richardson (1994), Loe et al. (2000), O’Fallon e Butterfield (2005), Craft (2012) 
Importa referir que sempre que mencionarmos que um dado autor determinou uma 
influência significativa ou não de algum fator, referimo-nos a uma influência 
estatisticamente significativa, presumindo-se efetuados os devidos testes para afirmar esta 
influência.  
 
Género 
Ao longo dos anos foram inúmeros os estudos que tentaram determinar se o género 
masculino é mais ou menos ético que o feminino. O ponto de partida para muitos estudos 
foi considerar que as mulheres são mais éticas que os homens. Contudo, os estudos 
examinados por Weeks et al. (1999) apresentam resultados mistos, não permitindo 
comprovar tal afirmação, mas apenas traçar tendências. No decorrer das pesquisas 
bibliográficas efetuadas e à semelhança de Weeks et al. (1999), verificámos mais 
resultados contraditórios, em que as diferenças entre mulheres e homens são significativas 
e outros onde essa diferença não se verifica. Considerando apenas alguns dos estudos a que 
tivemos acesso e analisámos, procurámos descrever sucintamente e de modo cronológico 
as suas principais conclusões. 
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São vários os autores que, ao longo dos 33 anos analisados (1978-2011), chegaram à 
conclusão de que o género influencia significativamente a tomada de decisão. Beltramini et 
al. (1984), na sua pesquisa sobre as preocupações éticas dos estudantes universitários 
quanto à ética empresarial, chegaram à conclusão de que o género influencia a tomada de 
decisão e, neste caso, a amostra refletiu que o género feminino expressa maiores 
preocupações com as questões éticas do que o género masculino, pelo que tende a agir de 
forma mais ética, em situações semelhantes. Nesta linha de pensamento, também os 
autores Ferrell e Skinner (1988) e Dawson (1992) concluíram que o género feminino tende 
a ter padrões e comportamentos éticos mais elevados evitando situações de natureza dúbia.  
Por outro lado, Kidwell et al. (1987) concluíram que não só os homens agem de modo 
menos ético, como quando confrontados com a sua falta de ética tendem a desculpabilizar 
os seus erros.  
Também Ruegger e King (1992) vieram concluir que na maioria das questões testadas no 
seu estudo, o género é um fator com influência significativa na tomada de decisão. Ainda, 
Ameen et al. (1996), que desenvolveram o seu estudo em meio académico, concluíram que 
os indivíduos do género feminino têm uma maior perceção de comportamento não ético e 
são menos tolerantes ao mesmo, demonstrando isso nas respostas dadas no questionário, 
em 17 dos 23 cenários com atividades questionáveis. 
Cohen et al. (2001), num estudo aplicado a estudantes universitários e profissionais de 
contabilidade que trabalhavam em grandes empresas de auditoria, concluíram que as 
mulheres identificavam melhor as questões éticas e estavam mais dispostas a agir em 
conformidade, do que os homens.  
Cagle e Baucus (2006) defendem também a influência do género na tomada de decisão, 
sendo claro que para eles as mulheres são menos inclinadas a aceitar comportamentos 
questionáveis. Tal como já havia sido concluído, pelos autores anteriormente referidos, 
Krambia-Kapardis e Zopiatis (2008) em termos de perceções, concluíram que o género 
feminino, perante vários cenários apresentados, tende a aperceber-se melhor e mais 
rapidamente de questões éticas, do que o género masculino. 
Por fim, Eweje e Brunton (2010), na sua pesquisa concluem que as estudantes do género 
feminino são eticamente mais consistentes nas suas respostas do que os colegas do género 
masculino.  
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Do mesmo modo, existem autores que chegaram a conclusões totalmente opostas e assim 
defendem a ideia de que o género não tem influência significativa no processo de tomada 
de decisão ética. Hegarty e Sims (1978) desenvolveram um estudo onde avaliaram 
estudantes de pós-graduação da área dos negócios e concluíram que a tomada de decisão 
por parte dos mesmos não era influenciada de forma significativa pelo género, mas sim por 
outros fatores como por exemplo as crenças dos indivíduos. Na mesma linha de 
pensamento, Browning e Zabriskie (1983) defendem que o género feminino não se 
mostrou mais ético que o masculino concluindo, desta forma, que não existe influência 
significativa do género em relação às questões éticas colocadas neste estudo, dado que os 
inquiridos responderam de forma semelhante às questões colocadas.  
Num estudo realizado, que avalia os fatores que influenciam as perceções éticas, 
Singhapakdi e Vitell (1990) concluíram existirem diferenças significativas entre os 
géneros. Por sua vez, Callan (1992), utilizando uma amostra aleatória composta por 169 
homens e 57 mulheres empregados de uma organização estatal, concluiu que o género não 
influência significativamente a conduta ética dentro da empresa. Também Brady e Wheeler 
(1996) estudaram os funcionários de uma instituição financeira e concluíram que o género 
não era um indicador significativo da predisposição ética dos funcionários, ou seja, de 
acordo com este estudo o facto de se ser mulher ou homem não nos dá uma predisposição 
para ser mais ou menos ético.  
Mais recentemente, Fleischman e Valentine (2003) comprovaram estatisticamente, que não 
existe diferença significativa entre as respostas do género feminino e as do género 
masculino, ou seja, as mulheres respondem de forma idêntica aos homens nas questões 
colocadas pelos autores. 
A conclusão que se pode tirar desta aparente contradição nos resultados, talvez se deva à 
complexidade da tomada de decisão ética que não depende apenas do género. Devido a 
este facto, estudos recentes, tentam relacionar este fator com outros parâmetros como 
sejam a consciência, o julgamento, intenção e comportamento, a fim de melhor perceber a 
problemática da tomada de decisão.   
A presente pesquisa estudou a influência do género no processo decisório ético da amostra. 
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Idade 
Tal como o género, a idade também é um fator que gera resultados contraditórios. Nos 
estudos analisados podemos encontrar resultados em que a tomada de decisão ética está 
relacionada com a idade dos indivíduos, bem como encontramos estudos que não 
apresentam qualquer relação. Tal como foi feito para o género, apresentamos os estudos 
por ordem cronológica.  
Assim sendo, serão apresentados a seguir vários exemplos de autores que defendem a 
perceção de que a idade tem influência significativa na tomada de decisão ética.  
Num dos primeiros trabalhos analisados, Browning e Zabriskie (1983) comprovam a 
influência da idade no processo de tomada de decisão e concluem que os gestores mais 
jovens têm um ponto de vista mais ético do que os gestores mais velhos. No entanto, 
Barnett e Karson (1989) chegaram à conclusão de que os gestores mais velhos e numa fase 
avançada da sua carreira são geralmente mais éticos do que os mais novos e em início de 
carreira. Do mesmo modo, Serwinek (1992) concluiu que os trabalhadores mais velhos, 
quando lhes é pedido para interpretar padrões éticos em diversos cenários apresentados, 
são eticamente mais rigorosos do que os trabalhadores mais novos, ou seja, respondem de 
forma mais ética. Também Karcher (1996) conclui, num estudo aplicado a auditores, que 
existe uma relação positiva entre a sensibilidade ética e a idade, sendo que os auditores 
com maior idade são mais sensíveis a questões éticas, tomando decisões mais em 
conformidade com a mesma.  
Utilizando cenários, Lund (2000) chegou à conclusão de que os indivíduos mais velhos 
responderam de forma mais ética do que os indivíduos mais jovens, encontrando 
diferenças na forma de responder em 3 dos 4 cenários apresentados aos inquiridos. 
À semelhança dos autores referidos anteriormente, também Kim e Chun (2003), 
concluíram que a idade tem influência significativa nas respostas dadas pelos inquiridos, 
constatando que as gerações mais jovens responderam de forma menos ética face aos mais 
velhos, ou seja, os jovens têm perceções éticas diferentes dos mais velhos.  
Num estudo em que se comparam as respostas de futuros contabilistas provenientes de 
Taiwan e dos Estados Unidos da América, Su (2006) constatou que os estudantes mais 
velhos percecionavam problemas éticos mais facilmente do que os estudantes mais jovens 
e por isso, tendiam a agir de forma mais ética.  
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Também Elango et al. (2010), num estudo realizado a gestores, concluíram que os gestores 
mais novos tendiam a ser mais influenciados e nesse sentido poderiam tomar decisões 
menos éticas que os gestores mais velhos. 
Ideia contrária defendem outros autores que defendem que a idade não influencia a tomada 
de decisão ética. Estes autores defendem que os indivíduos tomam as suas decisões tendo 
por base os seus ideais/crenças e não a sua idade. 
Na sua investigação, que tinha como amostra estudantes e executivos, Stevens (1984) 
concluiu que a idade não tem influência significativa no posicionamento ético dos 
inquiridos, ou seja, os indivíduos responderam de forma semelhante ainda que com idades 
diferentes. Também, Kidwell et al. (1987) não encontraram diferenças significativas entre 
as respostas dadas por gestores mais velhos e gestores mais novos, no que diz respeito ao 
processo de tomada de decisão. 
Kohut e Corriher (1994) analisaram estudantes de pós-graduação da área de negócios e 
chegaram à conclusão de que o fator idade não tinha influência significativa nas respostas 
dadas por parte dos inquiridos. A uma conclusão semelhante, em relação à idade, chegou 
Larkin (2000) quando analisou auditores de diferentes idades e não encontrou diferenças 
significativas nas respostas dadas pelos mesmos.   
Forte (2004), num estudo realizado a 400 funcionários com responsabilidades de 
gerência/gestão concluiu não existir nenhuma relação significativa entre tomada de decisão 
e idade. 
Mais tarde, Eweje e Brunton (2010), num estudo aplicado a estudantes do ensino superior, 
concluíram que não se podia afirmar que os estudantes mais velhos tivessem orientações 
mais éticas que os estudantes mais novos e por isso não se podia afirmar existir uma 
relação significativa entre as perceções éticas dos inquiridos e a idade. 
A conclusão que se pode tirar desta inconsistência de conclusões, talvez seja a 
complexidade da relação entre o fator idade e a tomada de decisão ética e, devido a isso, os 
estudos mais recentes tendem a relacionar este fator com outros a fim de se tentar chegar a 
conclusões mais exatas.  
A presente pesquisa estudou a influência da idade no processo decisório ético da amostra. 
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Habilitações literárias e experiência de trabalho 
Os autores apresentados nesta secção reúnem nos seus estudos, em regra, três fatores: 
educação, emprego e experiência. À semelhança do que foi feito anteriormente, estão 
reunidos alguns dos artigos referentes a estes fatores, por ordem cronológica. 
Tal como se assistiu com os outros fatores, também aqui, os estudos parecem não 
concordar no que respeita às habilitações literárias e experiência de trabalho, ou seja, 
parece existir um certo antagonismo nas opiniões. 
Em relação à educação, a maioria do estudos leva-nos a constatar que as habilitações 
literárias têm uma influência significativa na tomada de decisão e assim sendo, quanto 
maior o grau académico do indivíduo, mais éticas serão as atitudes do mesmo. Contudo, no 
que refere à área de estudo (curso), esta tem pouca ou nenhuma influência na tomada de 
decisão. Embora as afirmações anteriores reflitam a maioria dos estudos existem, contudo, 
estudos que defendem e comprovam o oposto. 
Quando se analisa o comportamento ético dividido por áreas de estudo (curso), alguns 
autores, como Beltramini et al. (1984) afirmam que os estudantes da área dos negócios, 
que inclui cursos como gestão, economia ou contabilidade, tendem a ser mais éticos do que 
estudantes de outras áreas. Já Chonko e Hunt (1985) concluíram que os indivíduos que 
frequentam cursos técnicos tendem a ser mais éticos que os indivíduos que frequentam 
cursos mais teóricos.  
Em contraste com os estudos anteriores, autores como Goodman e Crawford (1974) 
defenderam, após a realização de um estudo que incluiu uma amostra de 150 estudantes, 
que não existe influência significativa em relação ao fator área de estudo. Tal como, 
McNichols e Zimmerer (1985) que, ao submeterem os estudantes à análise de diferentes 
cenários, concluíram também não existir ligação significativa entre a área de estudo e a 
tomada de decisão ética. Do mesmo modo, autores como Tse e Au (1997) e Reiss e Mitra 
(1998), também não encontraram diferenças entre as respostas dadas por estudantes da área 
dos negócios e as dadas por estudantes de outros cursos, concluindo que a área de 
educação não influência a tomada de decisão. Shafer et al. (2001) também não 
encontraram evidências de uma relação significativa entre as decisões éticas e a área de 
educação.  
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Num estudo posterior, Cagle e Baucus (2008) estudaram o impacto do estudo teórico de 
escândalos éticos nas perceções éticas de estudantes da área dos negócios e revelaram que 
estes influenciam positivamente os estudantes, indicando que estes adquirem uma maior 
consciência ética após a análise destes casos.  
Num estudo aplicado a gestores, Awashi (2008) obteve resultados diversos. Assim, o autor 
concluiu que, numa fase inicial do processo decisório, o julgamento moral não influencia o 
julgamento profissional. Também concluiu que tirar um curso de ética não influencia 
diretamente o julgamento moral dos inquiridos, mas influencia o seu julgamento 
profissional. 
Os autores Pierce e Sweeney (2009), através da distribuição de um questionário a 
contabilistas estagiários que frequentam um programa de educação profissional do Institute 
of Chartered Accountants, na Irlanda, denotaram que existia uma diferença significativa 
nas respostas dadas pelos inquiridos, em função das suas habilitações. 
Por sua vez, em relação aos anos de educação, ou seja, o número de anos de estudo, a 
maioria dos estudos leva-nos a constatar que o número de ano de estudo não tem influência 
significativa na tomada de decisão. Defensor desta ideia é Serwinek (1992) pois, ao 
analisar o comportamento ético discriminado por tempo de estudo de funcionários de 
pequenas empresas concluiu não existir qualquer influência na tomada de decisão. Do 
mesmo modo, Karcher (1996) concluiu que as perceções éticas dos auditores não são 
influenciadas, nem pelo nível do posto de trabalho, nem pelo nível de educação. Também, 
Wimalasiri et al. (1996) determinaram não existir qualquer relação nas perceções éticas 
entre os diferentes níveis de educação, ou seja, a decisão do indivíduo foi a mesma, 
independentemente do seu nível de escolaridade.  
Ainda Lund (2000) ao concluir que o nível de escolaridade não influenciou as respostas 
dos profissionais de marketing, entrevistados para aferir o comportamento ético dos 
mesmos em diferences situações (cenários). Tal como Lund, Cagle e Baucus (2006) não 
encontraram relação significativa entre o nível de escolaridade e os comportamentos éticos 
dos entrevistados.  
Num estudo aplicado a Técnicos Oficiais de Contas, em Portugal, Marques e Azevedo-
Pereira (2009) aperceberam-se de que não existia nenhuma relação significativa entre o 
nível de educação e os padrões éticos dos profissionais examinados. 
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Por fim, quando se analisa o comportamento ético em relação à experiência de trabalho, 
autores como, Arlow e Ulrich (1980), num estudo realizado a estudantes e executivos, 
concluíram que os executivos eram mais éticos do que os estudantes, sendo claro para os 
autores que a experiência de trabalho influência a tomada de decisão dos inquiridos. 
Importa salientar que, para estes autores, a tomada de decisão é influenciada por outros 
fatores como a idade, afirmando ser complicado avaliar a idade separadamente da 
maturidade. Do mesmo modo, Stevens (1984) num estudo em que aplicou cenários a 
executivos e estudantes concluiu que os primeiros demonstravam ser mais éticos do que os 
segundos. 
Na mesma linha de pensamentos Kidwell et al. (1987) defendem que os gestores com mais 
anos de experiência respondem ao questionário de forma mais ética do que os gestores com 
menos experiência, sendo assim claro para os autores a influência da experiência de 
trabalho. 
Contrariamente aos autores anteriormente referidos, Kohut e Corriher (1994) não 
encontraram relação entre a experiência de trabalho e a tomada de decisão ética de 
estudantes de pós-graduação, defendendo assim que o fator experiência não é relevante.  
Voltando à linha de conclusões inicial, Cole e Smith (1996) avaliaram as perceções éticas 
de estudantes da área dos negócios, com e sem experiência profissional e concluíram que 
os estudantes sem experiência profissional eram mais recetivos a ações eticamente mais 
questionáveis e a praticar estes atos do que os que já trabalhavam. Também Sparks e Hunt 
(1998) encontraram influência significativa do fator experiência, concluindo que os 
trabalhadores são mais sensíveis às questões éticas do que os estudantes e por tal razão têm 
menos tendência a agir de forma não ética. 
Tal como Kohut e Corriher (1994), também Cohen et al. (2001) concluíram que não existe 
diferença substancial entre a tomada de decisão por parte dos estudantes e dos profissionais 
de contabilidade. A mesma amostra não produziu diferença significativa em relação a 
estudantes de nível de escolaridade mais baixo comparados com estudantes de nível de 
escolaridade mais elevado. 
Por fim, McCullogh e Faught (2005) aferiram, no estudo que realizaram a estudantes de 
duas universidades do sul dos Estados Unidos, que os inquiridos com maior experiência de 
trabalho demonstravam maior tendência a atitudes e ideais mais conservadores e 
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moralistas, crendo os autores que estas atitudes levariam os inquiridos a ser menos 
propensos a atitudes não éticas.  
A presente pesquisa estudou a influência do nível de escolaridade e da experiência de 
trabalho no processo decisório ético da amostra. 
 
Desenvolvimento Cognitivo Moral (DCM) 
Esta variável está relacionada com o desenvolvimento da consciência moral do indivíduo e 
está profundamente relacionada com os modelos de tomada de decisão (que não serão alvo 
de análise neste trabalho). Desta forma, esta variável tem como objetivo estudar e 
interpretar o processo de desenvolvimento do indivíduo. 
Segundo O’Fallon e Butterfield (2005), a grande maioria dos estudos analisados 
apresentam uma relação positiva entre o DCM e o julgamento ético, na tomada de decisão. 
Quinze dos estudos analisados pelos autores defendem esta ideia (e.g. Green e Weber, 
1997; Shafer et al., 2001; Valentine & Fleischman, 2003). Alguns também defendem que o 
julgamento ético influencia positivamente o processo de tomada de decisão; outro exemplo 
disso é o estudo de Bass et al. (1999).  
Contudo, também existem outros autores que chegaram a conclusões contrárias e 
encontraram uma relação negativa entre o DCM e o julgamento ético, sendo exemplo disso 
Au e Wong (2000). 
DeConinck e Lewis (1997) chegaram a resultados mistos e concluíram que o DCM e o 
julgamento ético, em determinadas situações, são influenciados de forma positiva. 
Contudo, também podem ser influenciados de forma negativa; esta influência está 
normalmente relacionada com outros fatores e não apenas com o DCM. 
Loe et al. (2000) concluíram que, devido à limitada pesquisa sobre este fator, é difícil 
relatar mais aprofundadamente sobre o mesmo; esta conclusão é análoga às de O’Fallon e 
Butterfield (2005) e Craft (2012).  
 
Filosofia Moral e Valores do indivíduo 
Os autores que enveredaram pela análise deste fator tinham com objetivo perceber o que os 
indivíduos pensavam sobre ética. DeConinck e Lewis (1997) reforçam esta ideia afirmando 
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que a filosofia moral é importante para determinar a forma como o indivíduo avalia as 
diversas alternativas com que se depara. Há inúmeras filosofias morais e todas são 
complexas, como afirmam Ferrell, Fraedrich e Ferrel (2001).  
Diversos autores (e.g. Perlim e Cottel, 1990; Malhotra e Miller, 1998) dividem as 
avaliações, tendo por base as filosofias morais, em dois grandes grupos: as avaliações 
deontológicas e as avaliações teleológicas. Mas todos são unânimes ao afirmar que 
qualquer uma influencia o julgamento ético.  
As avaliações deontológicas são todas aquelas inerentes à justiça ou injustiça dos 
comportamentos e as teleológicas abrangem as vantagens ou desvantagens do 
comportamento. Pode assim dizer-se que, nas avaliações deontológicas, as atitudes do 
indivíduo estão sempre baseadas em princípios morais, independentemente das 
consequências, ou seja, o indivíduo age segundo princípios morais e não movido pelos 
desejos. Por sua vez, as avaliações teleológicas avaliam a situação tendo por base se a ideia 
é vantajosa ou não, deixando para segundo plano a avaliação se a atitude é ética ou não.   
O’Fallon e Butterfield (2005) concluem que a avaliação deontológica está relacionada, de 
forma positiva, com a tomada de decisão, contudo a avaliação teleológica está relacionada, 
de forma negativa, com a tomada de decisão. 
 
Valores Culturais e Nacionalidade 
Tendo em conta a globalização a que se tem vindo a assistir, torna-se cada vez mais difícil 
a análise da influência dos valores culturais e nacionalidade do indivíduo pelo que são dois 
fatores pouco analisados.  
Todos os indivíduos possuem perceções éticas, sendo estas, normalmente, ajustadas à sua 
cultura ou nacionalidade. Isso mesmo defende Ho (2010) que afirma encontrar diferenças 
nas perceções éticas quando se atribui a estas um sentido moral e são avaliadas culturas 
diferentes.  
Também exemplo disso é o estudo realizado por Burnaz et al. (2009), que teve como 
objetivo avaliar as perceções éticas de profissionais de marketing norte-americanos, turcos 
e tailandeses. Os autores concluíram que os profissionais norte-americanos tendiam a 
perceber mais facilmente os comportamentos não éticos definidos pelos autores; isto deve-
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se em parte ao sentido moral que os mesmos atribuíram aos comportamentos, que variam 
conforme a cultura. 
Su (2006) desenvolveu investigação sobre estes fatores, analisando estudantes de auditoria 
da China, Egito, Finlândia, Coreia do Sul, Rússia e Estados Unidos da América, 
concluindo assim que existem diferenças significativas nas percepções éticas dos 
inquiridos. Assim sendo, para esta autora, as diferenças culturais mostraram-se 
suficientemente fortes para afetar as perceções éticas. 
Pode assim concluir-se que, com base nos estudos analisados, os valores culturais e de 
nacionalidade podem influenciar a tomada de decisão ética, apesar de ainda não está claro 
até que ponto o influenciam. Isto deve-se em parte ao facto de os autores, nas suas 
pesquisas, terem estudado diversas nações, muitas vezes com culturas extremamente 
diferentes. 
 
Religião 
Este fator gera controvérsia, como seria expectável e torna-se difícil de avaliar uma vez 
que o mesmo se encontra, normalmente, associado à espiritualidade. A religiosidade 
abrange diversas atividades religiosas, os níveis de dedicação e crenças associadas com 
princípios religiosos. 
Da análise das diversas revisões da literatura já referidas anteriormente, apercebemo-nos 
que de uma maneira positiva ou negativa este fator influencia sempre. Defensores desta 
ideia são O’Fallon e Butterfield (2005), suportando-a com diversos estudos como, por 
exemplo, o de Singhapakdi et al. (2001) que concluíram haver uma relação positiva entre a 
religião e a tomada de decisão ética e o estudo de Giacalone e Jurkiewicz (2003) que 
afirmam haver uma relação negativa entre a espiritualidade e perceções éticas quanto a 
práticas de trabalho questionáveis. 
Também os autores Conroy e Emerso (2004) desenvolveram um estudo sobre a relação 
entre ética empresarial e a religiosidade, aplicado a estudantes, concluindo que o impacto 
da religiosidade sobre as atitudes éticas é bastante robusto, ou seja, as decisões tomadas 
por parte dos inquiridos eram fortemente influenciadas pela religiosidade dos mesmos. 
Desta forma, concluímos que a tomada de decisão geralmente é suportada e influenciada 
pelas crenças do individuo (Craft, 2012). 
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2.2. Fatores situacionais 
Tal como referido anteriormente, os fatores situacionais são todos os relacionados com 
situações ou ambientes, nomeadamente a influência do ambiente de trabalho (colegas, 
chefias), a cultura organizacional (características da organização em si), oportunidade e 
códigos de ética, entre outros. 
Tal como os fatores individuais, também estes interferem no julgamento ético do 
indivíduo, podendo incentivá-lo ou dissuadi-lo a determinada prática.  
A influência dos fatores situacionais no processo decisório ético não foi analisada na 
presente pesquisa, sendo apenas apresentada nesta revisão de literatura pela sua relevância. 
 
Cultura Organizacional 
A cultura organizacional é definida por Trevino (1986) como sendo o conjunto de 
pressupostos, valores e crenças compartilhados pelos membros de uma organização, sendo 
influenciada, consequentemente, pelos pensamentos e sentimentos dos indivíduos que a 
compõem.  
Desta forma, a cultura organizacional poderá representar o conjunto de práticas sociais, 
políticas e económicas, entre outras, que permitem identificar um grupo de indivíduos. 
Importa salientar que estes componentes estão sempre em evolução e, assim, a cultura 
organizacional não é estática e evolui à medida que os indivíduos que a compõem 
evoluem.  
De uma forma mais específica, a cultura ética da organização consiste nas práticas de 
gestão e nos valores éticos da mesma. Diversos autores (e.g. Douglas et al., 2001; Pinheiro 
e Cunha, 2003) defendem que uma forte cultura ética da organização pode ser um 
excelente dissuasor de comportamentos não éticos.  
Na pesquisa desenvolvida por O’Fallon e Butterfield (2005), os autores apuraram que 
estava a aumentar e a verificar-se cada vez mais uma influência positiva deste fator no 
comportamento dos indivíduos, no que refere a tomada de decisão ética.  
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Influência do grupo de trabalho 
O meio onde o indivíduo está inserido pode ser fonte de influência para o mesmo. Assim 
sendo, diversos autores (e.g. Pennino, 2002; Grojean et al., 2004) afirmam que o grupo de 
trabalho pode influenciar um indivíduo ou grupo de indivíduos. 
Zey-Ferrell et al. (1979) concluíram que as percepções dos inquiridos, em relação aos 
pares, é o melhor meio de avaliar o seu próprio comportamento ético. Questionados sobre 
determinadas atitudes não éticas que os companheiros de trabalho poderiam tomar, os 
inquiridos afirmaram que tomariam atitudes não éticas; contudo, quando questionados se 
os próprios tomariam a mesma atitude, claramente se retraem afirmando que não. Ferrell et 
al. (2001) afirmam que o indivíduo que se associa a companheiros com atitudes menos 
éticas tem maior probabilidade de agir da mesma maneira; contudo, também conclui que é 
mais fácil apontar o dedo ao companheiro do que a si mesmo.  
Diversos estudos (e.g. Sims e Brinkman, 2002; Davis e Rothstein, 2006) concluíram que o 
comportamento dos líderes das organizações tem uma forte influência no comportamento 
dos seus subordinados. Assim, quanto mais ético o comportamento dos líderes, mais ético 
o comportamento dos seus pares. 
 
Valores 
Os valores, enquanto fator situacional, representam os objetivos organizacionais, isto é, os 
valores organizacionais indicam os comportamentos admitidos/adequados para a 
organização. A linha que separa este fator da cultura organizacional é, no nosso entender, 
muito ténue.  
De uma maneira um pouco simplista, pode dizer-se que os valores, neste caso, são o 
carácter do indivíduo e o que ele e a sua “opinião” e vivência representam para a 
organização.  
Assim, se os indivíduos que compõem uma organização possuírem valores baseados em 
condutas éticas, contribuirão decisivamente para que a organização possuirá, também, um 
comportamento ético. 
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No entanto, a pesquisa empírica sobre este fator é ainda escassa (e.g. O’Fallon e 
Butterfield, 2005 e Craft, 2012) não se podendo afirmar claramente a influência do mesmo 
no processo decisório. 
 
Ao longo deste capítulo abordámos a problemática da tomada de decisão, explorando os 
fatores que podem ou não influenciá-la. Apresentaremos, no próximo capítulo, a 
justificação da estratégia metodológica adotada para o desenvolvimento da parte empírica 
da nossa investigação. 
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Capítulo 2 – A construção metodológica da investigação 
No quadro teórico que desenvolvemos para este estudo, procurámos explicitar e analisar o 
processo de tomada de decisão e os fatores que podem influenciar ou não a mesma. Após 
este enquadramento, interessa-nos descrever, especificar e justificar as estratégias 
metodológicas que considerámos no desenvolvimento da parte empírica do estudo. 
Iniciaremos este capítulo com a síntese dos principais aspectos conceptuais assumidos na 
estruturação do objecto de estudo. Seguidamente, apresentaremos a construção 
metodológica que servirá de base ao trabalho empírico, procurando explicitar e 
fundamentar as opções metodológicas assumidas na investigação. 
1. Tema de estudo e objetivo geral 
Nos últimos anos as questões éticas têm sido debatidas com maior frequência, como 
consequência do aumento de escândalos de corrupção, abuso de poder, aceitação e 
pagamento de subornos, sendo estes hoje, alguns dos exemplos mais frequentes de 
comportamentos não éticos no meio empresarial (Jones, 2011).  
Com este enquadramento, sentimos necessidade de entender melhor estes comportamentos 
não éticos, bem como, a influência dos mesmos para a ocorrência de outros 
comportamentos semelhantes ou a influência de fatores que levem a ocorrência dos 
mesmos. Apoiados nas reflexões que empreendemos a nível metodológico, centrámos a 
presente investigação nos fatores condicionantes das percepções éticas no ensino superior, 
limitando o nosso universo de estudo ao ISCA-UA, nomeadamente na licenciatura e no 
mestrado em contabilidade. Motivados pela revisão da literatura efetuada, neste processo, o 
objetivo geral, foi perceber as perceções do comportamento ético de alguns estudantes do 
ISCA-UA e a influência de fatores individuais a fim de perceber a importância da ética, 
como diferencial positivo para o indivíduo e para a sua profissão. 
O carácter necessariamente genérico proposto para o nosso trabalho, associado à necessária 
gestão temporal e aos propósitos de que uma dissertação deste tipo se reveste, conduziu-
nos à análise de determinados fatores condicionantes das perceções éticas de estudantes, 
bem como, à utilização de um questionário numa Instituição de Ensino Superior, nos 
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cursos de contabilidade do Instituto Superior de Contabilidade e Administração da 
Universidade de Aveiro (ISCA-UA). Das várias disciplinas, seleccionaram-se, por 
questões práticas (ao nível de gestão de tempo, de recursos e de adequação ao estudo), a 
disciplina de Contabilidade Financeira (disciplina leccionada no 1º ano da licenciatura), a 
de Ética e Deontologia (disciplina leccionada no 3º ano da licenciatura), e Contabilidade 
Avançada (disciplina leccionada no 1º ano do mestrado). Todas estas disciplinas estavam a 
ser lecionadas no 2º semestre do ano escolar de 2012/2013. A escolha desta instituição de 
ensino baseou-se no facto de aqui ser estudante e de esta instituição, ter ensino regular e 
ensino pós-laboral, este facto permite-nos ter acesso a estudantes de várias idades. Além da 
variabilidade nas idades temos também acesso a estudantes com e sem experiência 
profissional na área da contabilidade. Por fim e tal como noutras instituições, faz parte do 
currículo uma unidade de ética. Assim esta instituição apresenta todos os requisitos 
necessários ao correto desenvolvimento desta investigação.  
1.1. Questões e hipóteses de investigação  
Segundo Quivy e Campenhoudt (1998, p. 119) a investigação em “torno de hipóteses 
revela-se como a melhor forma de conduzir a mesma com ordem e rigor”. A hipótese 
traduz, por definição, este espírito de descoberta que caracteriza qualquer trabalho 
científico e fornece à investigação um fio condutor particularmente eficaz.  
Considerando a base teórica apresentada inicialmente e as questões que fomos levantando, 
julgámos pertinente definir as hipóteses descritas na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Definição das hipóteses 
 
Com base nos resultados obtidos após testarmos estas hipóteses poderemos elaborar 
algumas conclusões pertinentes ao estudo em questão. 
H1 
As perceções éticas não se alteram 
com o Género ou a Idade 
H1a 
As perceções éticas não se alteram 
com o Género 
H1b 
As perceções éticas não se alteram 
com a Idade 
H2 
A perceção ética altera-se com a 
experiência profissional. 
 
 
H3 
A perceção ética altera-se com a 
frequência de alguma unidade 
curricular de ética 
 
 
H4 
A escolha das qualidades pessoais 
altera-se com o Género ou a Idade 
H4a 
A escolha das qualidades pessoais 
altera-se com o Género 
H4b 
A escolha das qualidades pessoais 
altera-se com a Idade 
H5 
A escolha das qualidades pessoais 
altera-se com a experiência 
profissional 
 
 
H6 
A escolha das qualidades pessoais 
altera-se com a frequência de 
alguma unidade curricular de ética 
 
 
H7 
A avaliação ética em relação a si e 
aos outros altera-se com o Género 
ou a Idade 
H7a 
A avaliação ética em relação a si e aos 
outros altera-se com o Género 
H7b 
A avaliação ética em relação a si e aos 
outros altera-se com a Idade 
H8 
A avaliação ética em relação a si e 
aos outros altera-se com a 
experiência profissional 
 
 
H9 
A avaliação ética em relação a si e 
aos outros altera-se com a 
frequência de alguma unidade 
curricular de ética 
 
 
H10 
Existe uma relação entre as 
qualidades pessoais e as respostas 
“Você teria a mesma atitude?” dos 
cenários A a I 
H10A 
a H10I 
Para cada cenário haverá uma sub-
hipótese. 
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2. O questionário 
Quivy e Campenhoudt (1998, p. 189) defendem que os questionários são “especialmente 
adequados para: 
• O conhecimento de uma população de acordo com as suas condições e modos de 
vida, os seus comportamentos, os seus valores ou as suas opiniões. 
• A análise de um fenómeno social, que se julga poder apreender melhor, a partir de 
informações relativas aos indivíduos em questão. 
• De uma maneira geral, os casos em que é necessário interrogar um grande número 
de pessoas e em que se levanta um problema de representatividade.” 
Existem diversas vantagens adjacentes a este instrumento das quais sentimos necessidade 
de referir: 
• “A possibilidade de quantificar uma multiplicidade de dados e de proceder, por 
conseguinte, a numerosas análises de correlação. 
• O facto de a exigência, por vezes essencial, de representatividade do conjunto dos 
entrevistados poder ser satisfeita através deste método. É preciso sublinhar, no 
entanto, que esta representatividade nunca é absoluta, está sempre limitada por 
uma margem de erro e só tem sentido em relação a um certo tipo de perguntas, 
nomeadamente as que têm sentido para a totalidade da população em questão.” 
Contudo, também existem diversas desvantagens adjacentes a este instrumento das quais 
sentimos necessidade de referir: 
• “O peso e o custo geralmente elevado do dispositivo. 
• A superficialidade das respostas, que não permitem a análise de certos processos, 
como a evolução do trabalho clandestino ou das conceções ideológicas profundas. 
Consequentemente, os resultados apresentam-se muitas vezes como simples 
descrições, desprovidas de elementos de compreensão penetrantes. Na maior parte 
das vezes, no entanto, esta lacuna está menos ligada ao próprio método do que às 
fraquezas teóricas ou metodológicas daqueles que o aplicam. 
• A individualização dos entrevistados, que são considerados independentemente 
das suas redes de relações sociais.  
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• O carácter relativamente frágil da credibilidade do dispositivo. Para que o método 
seja digno de confiança devem ser preenchidas varias condições: rigor na escolha 
da amostra, formulação clara e unívoca das perguntas, correspondência entre o 
universo de referência das perguntas e o universo da referência do entrevistado, 
atmosfera de confiança no momento da administração do questionário 
honestidade e consciência profissional dos entrevistados. Se qualquer destas 
condições não for corretamente preenchida, a credibilidade do conjunto do 
trabalho ressente-se. Na prática, as principais dificuldades provêm, geralmente, da 
parte dos entrevistados, que nem sempre estão suficientemente formados e 
motivados para efetuarem este trabalho exigente e muitas vezes desencorajador”. 
Mesmo tendo consciência das limitações deste instrumento, optámos por ele e a fim de 
evitar as limitações referidas decidimos elaborar um questionário que não fosse muito 
extenso e de texto facilmente compreensível, para que não gerasse dificuldades de 
compreensão e motivasse os inquiridos a colaborar de forma verdadeira e sincera.  
Apesar de sabermos o quão importante seria a realização de um pré-teste com o objectivo 
de eliminar elementos dúbios ou inexatidões no questionário, optámos pela não realização 
do mesmo dado que o questionário tinha por base outro previamente aplicado num estudo 
semelhante na Nova Zelândia (Eweje e Brunton, 2010).   
No questionário aplicado (Anexo 1), para além da identificação formal da instituição, 
insere-se um pequeno texto inicial que menciona os objetivos do questionário e um 
agradecimento final pela colaboração. O envio dos questionários pelo correio electrónico 
foi ponderado. Contudo por motivos logísticos e tendo em conta o atual crescente recurso a 
esse método de recolha de dados e com a possibilidade de não se obter respostas nem 
tempo útil, nem número desejado, optou-se pela distribuição dos mesmos, em sala de aula 
onde foram preenchidos e seguidamente recolhidos. A fim de garantirmos que os 
questionários incompletos, fossem completados pelos inquiridos, aquando da recolha foi 
feito o controlo das respostas. Com o objectivo de solicitar a colaboração dos inquiridos e 
pedir aos mesmos uma colaboração séria a fim de os resultados serem os mais fidedignos, 
aquando da distribuição dos questionários foi feito um breve esclarecimento genérico sobre 
os objetivos do estudo e a forma de preenchimento do questionário, sendo por isso no 
nosso entender dispensável a folha de instruções. 
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2.1. Estrutura do questionário  
O questionário era composto por três secções, que representavam os nossos indicadores: 
• Identificação (Questão 1) 
• Questão Pessoal (Questão 2) 
• Cenários (Questão 3) 
Em cada secção incluímos diversas variáveis, a fim de atingir os objetivos da investigação, 
como descreveremos mais adiante. Todas as questões colocadas eram do tipo “fechadas”, 
com o objectivo de evitar respostas variadas que impossibilitassem o seu tratamento, e 
também para obrigar os estudantes a tomarem uma posição no que respeita aos cenários. 
Na seção 1 e 3 na generalidade optou-se por escalas de medida nominal. Já na seção 2 
utilizámos escalas de Likert de cinco pontos (Maroco, 2003).  
2.2. Administração e tratamento do questionário aos estudantes 
Com o questionário concluído, entrámos em contato com os docentes das unidades 
curriculares de contabilidade e de ética de turmas do primeiro e terceiro ano da licenciatura 
em contabilidade e a docente de contabilidade avançada do primeiro ano do mestrado em 
contabilidade, que prontamente disponibilizaram tempo das suas aulas a fim da 
distribuição e recolha dos questionários. O anonimato foi facilmente garantido dado que 
nada nos inquéritos identificava especificamente os inquiridos. 
Assim, o questionário foi então ministrado aos estudantes, durante os meses de maio e 
junho de 2013, no início ou fim de uma aula de acordo com o critério do professor da 
disciplina, atendendo ao tempo previsto de preenchimento do mesmo (aproximadamente 
15 minutos). Analisado o universo dos estudantes e segundo dados fornecidos pelos 
docentes na altura da realização do questionário estariam inscritos 306 estudantes às ditas 
unidades curriculares, tendo respondido ao inquérito 117 estudantes, visto serem os que se 
encontravam em sala de aula aquando da distribuição dos mesmos. 
Após a recolha dos dados, a base de dados apresentou um total de 48 variáveis 
classificadas como nominais e ordinais. A análise de variáveis qualitativas (escala de 
medida nominal e ordinal) passa, normalmente, pelo estudo das proporções de cada uma 
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das realizações ou classes da variável em estudo. Este tipo de estudos exige, à partida 
métodos não-paramétricos uma vez que a distribuição amostral raramente é explicada 
convenientemente por distribuições de probabilidades contínuas como, por exemplo, a 
distribuição normal.  
No início do tratamento estatístico foi realizada uma análise exploratória (análise 
univariada), a fim de sintetizar e estruturar toda a informação contida nos dados, 
recorrendo a quadros de distribuição de frequências, gráficos e a utilização de estatísticas 
adequadas ao resumo dos dados. Através deste tipo de análises caracterizou-se a amostra e 
todas as variáveis que compunham a Questão 1 do inquérito. Ainda com o intuito de fazer 
uma análise exploratória de dados calcularam-se as medidas de tendência central (Tabela 
3) e de dispersão (Tabela 4) para a questão pessoal. Salientamos aqui, no entanto, que, 
embora não seja consensual o tratamento de variáveis ordinais através de processos 
paramétricos (e.g. Maroco, 2003) é possível advogar (e.g. Hill e Hill, 2008) a utilização de 
técnicas paramétricas mesmo no caso de variáveis ordinais, desde que sejam cumpridas 
certas condições básicas. No presente trabalho, optámos por esta segunda posição, 
decorrendo a interpretação dos resultados de acordo com os princípios de Morgado (2000). 
Na Questão 3 apenas se usaram gráficos para a exploração das respostas dadas pelos 
inquiridos. 
 
Tabela 3 – Medidas de tendência central Tabela 4 – Medidas de dispersão 
Nível 
Média de 
avaliação 
Significado da 
avaliação 
1 [1,0 a 2,5] 
Claramente 
inadequado 
2 [2,6 a 3,5] 
Indefinição 
avaliativa 
3 [3,6 a 5,0] 
Claramente 
adequado 
 
 
Valor do desvio-
padrão 
Nível de consenso 
[0,00 a 0,29] Consenso alto 
[0,30 a 0,59] 
Consenso 
moderado/alto 
[0,60 a 0,89] 
Consenso 
moderado/baixo 
[mais de 0,90] Consenso baixo 
 
Em seguida, pretendemos avaliar se as respostas das Questões 2 e 3 são diferentes entre 
grupos de indivíduos de acordo com as variáveis independentes previamente indicadas e 
assim conseguir uma apreciação global das diferenças entre os grupos, facilitando a 
resposta a alguma questões colocadas ao longo do trabalho. 
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Para o efeito testaram-se em primeiro lugar os pressupostos dos métodos, nomeadamente, a 
normalidade de dados e a homogeneidade de variâncias, onde necessário. A normalidade 
de dados foi testada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov (n≥30) ou pelo teste Shapiro-Wilk 
(n<30) e a homogeneidade de variâncias foi testada pelo teste de Levene, todos os testes 
foram realizados para um α de 0,05. No caso deste estudo e devido aos pressupostos dos 
testes utilizaram-se apenas os não paramétricos, ou seja, quando se compararam dois 
grupos foram realizados testes de Mann-Whitney e quando foram mais do que dois grupos 
realizou-se o teste de Kruskal-Wallis.  
O teste de Mann-Whitney é a alternativa não paramétrica aos testes para duas amostras 
independentes (teste t de Student). Por sua vez, o teste de Kruskal-Wallis é considerado 
como a alternativa não-paramétrica à ANOVA one-way e constitui uma generalização do 
teste de Mann-Whitney para mais de dois grupos. Este teste pode ser utilizado para testar 
se duas ou mais amostras provêm de uma mesma população ou se de populações 
diferentes, de igual modo, se as amostras provêm de populações com a mesma distribuição 
o que é equivalente a testar se as medianas populacionais são iguais (Maroco, 2003). Por 
essa razão quando se verificaram diferenças entre medianas, procurou-se saber quais dos 
grupos eram diferentes dos restantes e assim aplicaram-se testes de Mann-Whitney a todas 
as combinações como substituição dos tradicionais testes de comparação múltipla. 
Na questão 3, pretendemos perceber se existem relações entre as variáveis de questões 
pessoais e o tipo de respostas dadas pelos inquiridos nas questões éticas colocadas nos 
diferentes cenários. Antes de analisármos estas relações, procurámos perceber se existiam 
diferenças significativas nas respostas dadas entre géneros, grupos etários, com ou sem 
experiência e frequência ou não de uma unidade curricular de ética. Para o efeito testámos 
os pressupostos dos métodos estatísticos, como a normalidade de distribuição de dados e 
homogeneidade de variâncias para os casos em que existiam mais do que dois grupos. 
Após a realização dos testes descritos anteriormente, procedeu-se a uma série de regressões 
logísticas para avaliar a significância das relações entre as respostas à segunda pergunta da 
Questão 3 (Você teria a mesma atitude?) e as respostas dadas na Questão 2 referentes à 
questão pessoal.  
Em muitos cenários de análise de regressão, a variável dependente é qualitativa e assume 
apenas valores de classes discretas e mutuamente exclusivas. Nestes casos a regressão 
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categorial é a técnica de análise a utilizar. É de salientar que a regressão categorial serve os 
mesmos propósitos da regressão linear, nomeadamente os inferenciais e os de estimação. 
As diferenças entre os dois modelos residem nos pressupostos de aplicação e no método de 
obtenção das estimativas dos coeficientes do modelo. Enquanto na regressão linear a 
variável dependente é do tipo quantitativo, na regressão categorial a variável dependente é 
qualitativa e as variáveis independentes ou predicatórias, também designadas de 
covariáveis, podem ser quantitativas ou qualitativas. Contudo, a regressão categorial, toma 
designações diferentes consoante o tipo de variável dependente qualitativa que se pretende 
modelar. Quando a variável dependente é nominal dicotómica a regressão categorial 
designa-se por regressão logística, o que é o caso das nossas variáveis (Maroco, 2003).      
A regressão logística foi feita pelo método forward que consiste na inclusão apenas das 
variáveis que são significativas para o modelo, ou seja, numa fase inicial são colocadas 
todas as variáveis “independentes” (qualidades pessoais) e o modelo final apresentado 
apenas inclui as variáveis que são significativas (p-value<0,05). O ajuste dos dados à 
regressão logística é dado pelo teste de Hosmer-Lemeshow cuja hipótese nula (p-value 
≥0,05) define com um modelo bem ajustado. Como resultado esta regressão calcula os 
coeficientes (B) da constante e das variáveis incluídas no modelo. 
Neste trabalho não foi necessário fazer o tratamento estatístico das não-respostas, visto que 
não se verificou a existência das mesmas tendo, em atenção o referido anteriormente que 
os inquéritos foram verificados antes da recolha. O SPSS designa as não-respostas por 
missing values e estes podem resultar de erros de introdução, recolha de dados ou fazer 
parte natureza intrínseca do fenómeno.  
Os dados recolhidos através dos questionários ministrados aos estudantes foram alvo de 
análise e interpretação recorrendo à estatística descritiva. O tratamento dos dados obtidos 
foi feito através do pacote estatístico SPSS (Statistical Package for Social Sciences), 
versão 20.0, tendo a informação sido carregada manualmente no referido programa.   
 
No capítulo que agora termina, analisámos e especificámos os objectivos deste trabalho, e 
identificámos as questões de investigação que o enquadramento teórico do estudo nos 
suscitou. Do mesmo modo procurámos explicitar de que forma se encontra organizada a 
metodologia de investigação. No capítulo que se segue serão analisados os dados obtidos 
no trabalho empírico, de acordo com a metodologia aqui descrita. 
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Capítulo 3 – Análises e discussão dos resultados 
Nos capítulos anteriores centrámo-nos, essencialmente, com a fundamentação teórica do 
problema em estudo, bem como, com a caracterização das metodologias utilizadas na parte 
empírica do trabalho. Enquadrados pelo tema e pelo objectivo geral que definimos, 
formulamos questões e hipóteses de investigação e explicitámos os processos e os meios 
de que nos socorremos que permitissem obter orientações de resposta às questões 
formuladas. Justificámos ainda a utilização do instrumento questionário. 
Assim sendo e atendendo às hipóteses e questões que formulámos, procurámos 
compreender de que forma é que as perceções éticas dos estudantes podem ser 
condicionadas. Na procura de uma direção de resposta para as questões levantadas, e tendo 
por base a análise dos dados recolhidos junto dos estudantes do ISCA, estruturámos o 
questionário em 3 grandes seções (como já referido anteriormente): identificação, questão 
pessoal e cenários. O nosso objectivo ao longo deste capítulo é o de apresentar e discutir os 
resultados obtidos referentes aos temas tratados, nos vários itens que os compõem. 
1. Questão 1 – Identificação 
Neste ponto do capítulo procedemos a uma análise dos dados obtidos inseridos no tema 
identificação, que se prende essencialmente com a caracterização da amostra.  
A amostra foi retirada de um universo de 306 estudantes pertencentes ao curso de 
contabilidade (Licenciatura e Mestrado). Os resultados do inquérito mostram que dos 117 
respondentes 78,6% são do sexo feminino. 
Em relação à situação académica dos inquiridos, podemos dizer que a maioria dos 
inquiridos (52,1%) se encontra a frequentar o primeiro ano da licenciatura. Quanto ao 
regime adotado pelos inquiridos podemos também dizer que a maioria dos estudantes 
(67,5%) se encontra no regime diurno. 
Em relação a experiência profissional em contabilidade podemos dizer que, dos 37 alunos 
com experiência, apenas 18 trabalhavam na área da contabilidade no momento da 
realização do inquérito. 
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Por último, analisando a frequência ou não de uma unidade curricular de ética verificou-se 
que 61 dos 117 inquiridos frequentou ou está frequentar uma unidade curricular de ética. 
2. Questão 2 – Questão pessoal 
Na Questão 2 foi apresentada aos inquiridos de uma lista de 12 qualidades relevantes para 
a profissão de contabilista/toc, qualidades estas que são referenciadas no Código 
Deontológico dos Técnicos Oficiais de Contas.  
Ao analisármos os resultados separadamente verificámos que existe uma tendência para se 
atribuir elevados graus de importância a determinadas as qualidades em detrimento de 
outras também apresentadas. Contudo, existem casos onde esta importância é mais 
moderada e poucos casos onde se atribui pouca ou nenhuma importância (Tabela 5). Pela 
análise das médias, de acordo com o critério de Morgado (2000) podémos concluir que as 
qualidades que registaram maior importância são a Responsabilidade, a Competência 
técnica/profissional e a Lealdade; e as que registaram menos importância foram a 
Coragem, o Espírito de liderança e a Obediência. 
Tendo por base os critérios de Morgado (2000) descrito nos quadros (Tabela 3 e Tabela 4), 
podémos concluir que todas as qualidades pessoais foram percebidas pelos inquiridos com 
sendo claramente adequadas, sugerindo que estes dão importância a estas qualidades para o 
desempenho da sua profissão.  
Em relação a análise do valor do desvio padrão, os resultados sugerem que existe um 
consenso moderado/alto entre os inquiridos, ou seja, os inquiridos tendem a responder de 
forma semelhante para as qualidades pessoais (Competência técnica/profissional e a 
Responsabilidade). Em relação a todas as outras qualidades existe um consenso 
moderado/baixo entre os inquiridos, ou seja, estes tendem a responder de forma diferente, 
ou seja nem todos lhes atribuem a mesma importância.  
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Tabela 5 – Média e desvio-padrão das respostas dos inquiridos às 
questões de qualidades pessoais  
Qualidades pessoais Média Desvio-padrão 
Competência técnica/profissional 4,56 0,516 
Confidencialidade 4,47 0,596 
Coragem 3,68 0,703 
Espírito de iniciativa/empreendorismo 4,10 0,674 
Espírito de liderança 3,94 0,802 
Imparcialidade 4,12 0,756 
Independência 4,11 0,796 
Integridade 4,45 0,609 
Lealdade 4,54 0,623 
Obediência 3,96 0,792 
Responsabilidade 4,88 0,351 
Sentido de Justiça 4,38 0,628 
 
Para melhor respondermos as hipóteses formuladas inicialmente (Tabela 2), decidimos 
analisar a grau de importância atribuído por parte dos inquiridos a cada uma das 
qualidades, relacionando-os com os fatores que pretendemos analisar, como por exemplo o 
género, a idade, a experiência profissional e a frequência de uma unidade curricular de 
ética.  
Pela análise gráfica (Anexo 2) podemos constatar que em relação ao fator género de uma 
maneira geral, quer homens quer mulheres, respondem da mesma forma quando atribuem 
importância as qualidades pessoais. No entanto em relação às qualidades Imparcialidade, 
Independência e Obediência existem algumas mulheres atribuir pouca ou nenhuma 
importância a estas, enquanto nenhum homem atribui este grau de importância às mesmas. 
Por outro lado alguns homens atribuem estes graus mais baixos, de pouco ou nada 
importante, às qualidades Espírito de iniciativa/empreendedorismo, Coragem, 
Responsabilidade enquanto nenhuma mulher o faz.  
Em seguida, testámos a normalidade dos dados e todas as variáveis da Questão 2 e 
verificámos que em todas o p-value<0,05 rejeitando-se a hipótese nula, ou seja, não 
existindo normalidade na distribuição (Anexo 2). Como tal aplicamos os testes de 
comparação de medianas de Mann-Whitney, com o objectivo de determinarmos diferenças 
 
36 
 
entre mulheres e homens. Assim de acordo com (Tabela 6) podemos concluir que apenas 
três qualidades são influenciadas pelo género, ou seja, para o Espírito de 
iniciativa/empreendorismo, Obediência e Responsabilidade existe uma diferença 
significativa (p-value<0,05) entre géneros. 
Tabela 6 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças 
entre géneros. (*) valores significativos 
 
Mann-Whitney U p-value 
Competência técnica/profissional 1066,000 0,517 
Confidencialidade 934,000 0,104 
Coragem 1052,000 0,476 
Espírito de iniciativa/empreendorismo 822,000 0,013* 
Espírito de liderança 1131,500 0,894 
Imparcialidade 1117,000 0,812 
Independência 1117,500 0,817 
Integridade 1073,000 0,564 
Lealdade 1143,000 0,957 
Obediência 812,000 0,014* 
Responsabilidade 958,000 0,019* 
Sentido de Justiça 893,500 0,057 
 
 
Em relação ao fator idade tratado nesta fase por grupos etários, previamente definidos, 
podemos constatar que de uma maneira geral todos os indivíduos atribuem o mesmo grau 
de importância as qualidades pessoais, atribuindo quase sempre de Nem muito importante 
nem pouco importante (3) para cima até ao Totalmente importante (5), sendo perceptível 
pela análise gráfica (Anexo 3). No entanto em relação à qualidade Coragem, há indivíduos 
do grupo etário dos 18 aos 20 que atribuem pouca importância a esta qualidade, o mesmo 
se passa em relação às qualidades Espírito de iniciativa/empreendedorismo e Espírito de 
liderança, havendo inquiridos dos grupos etários dos 18 aos 20 e dos 27 aos 51 a atribuir 
pouca importância a esta qualidade. Para alguns dos inquiridos dos grupos etários dos 18 
aos 20 e 24 aos 26 a Imparcialidade tem pouca importância, e elementos do grupo etário 
dos 24 aos 26 foram os únicos a atribuir nada importante, o valor mais baixo da escala 
apresentada, à qualidade Independência. Por sua vez, a qualidade Obediência foi a única 
que registou todas as possibilidade de atribuição de importância, desde nada importante 
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para elementos do grupo etário dos 27 aos 51 e pouco importante para elementos dos 
grupos etários dos 18 aos 20 e 27 a 51. 
Uma vez concluído que não existe normalidade de dados para nenhuma das variáveis 
(Anexo 3), partimos para a aplicação de testes não-paramétricos. Aplicamos assim o teste 
de comparação de medianas de Kruskal-Wallis, com o objectivo de compararmos as 
medianas das respostas entre os grupos etários (Tabela 7). Contudo esta análise revelou 
afinal que Integridade pode ser influenciada com a idade, devido ao valor p-value < 0,05. 
Tabela 7 - Resultados dos testes de Kruskal-Wallis para determinar diferenças entre 
grupos etários. (*) valores significativos 
 
Kruskal-Wallis  
(Chi-quadrado) 
p-value 
Competência técnica/profissional 3,717 0,294 
Confidencialidade 2,502 0,475 
Coragem 3,864 0,276 
Espírito de iniciativa/empreendorismo ,780 0,854 
Espírito de liderança 3,052 0,384 
Imparcialidade 1,154 0,764 
Independência 2,935 0,402 
Integridade 9,442 0,024* 
Lealdade 1,980 0,577 
Obediência 7,265 0,064 
Responsabilidade 3,484 0,323 
Sentido de Justiça 6,887 0,076 
Como o teste de Kruskal-Wallis apenas nos permite saber que os grupos são diferentes tem 
que se averiguar quais os grupos etários que são diferentes entre si, como tal, iremos 
aplicar testes de Mann-Whitney sucessivos em todas as combinações (Tabela 8), já que o 
teste de Krukal-Wallis não permite fazer testes de comparação múltipla, mas apenas para a 
variável Integridade. Podemos assim concluir que os inquiridos mais velhos respondem de 
forma diferente dos inquiridos mais novos. 
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Tabela 8 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar 
diferenças entre grupos etários. (*) valores significativos 
 
Mann-Whitney  U P-value 
18 aos 20 versus 21 aos 23 755,500 0,629 
18 aos 20 versus 24 aos 26 113,000 0,017* 
18 aos 20 versus 27 aos 51 379,500 0,021* 
21 aos 23 versus 24 aos 26 127,000 0,079 
21 aos 23 versus 27 aos 51 413,000 0,066 
24 aos 26 versus 27 aos 51 120,000 0,508 
 
Em relação ao fator experiência profissional tratado nas categorias, com ou sem 
experiência, podemos constatar que de uma maneira geral a maioria dos indivíduos 
atribuem o mesmo grau de importância às qualidades pessoais, (graus mais elevados) 
(Anexo 4). Contudo existem inquiridos com experiência profissional a atribuírem o grau de 
nada importante e pouco importante à qualidade Obediência e pouco importante às 
qualidades Espírito de iniciativa/empreendedorismo e Espírito de liderança. Por sua vez, 
alguns inquiridos sem experiencia atribuíram nada importante à qualidade Independência e 
pouca importância às qualidades Coragem, Espírito de iniciativa/empreendedorismo, 
Espírito de liderança, Imparcialidade e Obediência. 
 
Tabela 9 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
inquiridos discriminados por experiência profissional. (*) valores significativos 
  Mann-Whitney U P-value 
Competência técnica/profissional 1316,000 0,265 
Confidencialidade 1332,500 0,328 
Coragem 1439,000 0,793 
Espírito de iniciativa/empreendorismo 1318,500 0,282 
Espírito de liderança 1472,000 0,960 
Imparcialidade 1270,000 0,183 
Independência 1187,500 0,066 
Integridade 1279,000 0,184 
Lealdade 1421,500 0,691 
Obediência 1150,000 0,034* 
Responsabilidade 1478,000 0,983 
Sentido de Justiça 1322,500 0,303 
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Uma vez concluído que não existe normalidade de dados (Anexo 4) partimos para a 
aplicação de testes não-paramétricos. Aplicamos assim o teste de comparação de medianas 
de Mann-Whitney com o objectivo de compararmos as medianas das respostas entre os 
grupos, com ou sem experiência. Concluímos assim que o grau de importância atribuído a 
qualidade Obediência é diferente (p-value<0,05) consoante o inquirido tenha experiência 
ou não (Tabela 9).  
Em relação ao fator frequência de uma unidade curricular de ética podemos constatar 
que de uma maneira geral todos os indivíduos atribuem o mesmo grau de importância as 
qualidades pessoais, sendo que a maioria atribui o grau de muito importante a todas as 
qualidades (Anexo 5). No entanto alguns dos inquiridos que frequentaram a dita unidade 
curricular atribuem o grau de nada importante às qualidades Independência e Obediência e 
pouca importância ao Espírito de liderança, Imparcialidade e Obediência. Por sua vez, 
alguns dos inquiridos que não frequentaram a dita unidade curricular atribuem pouca 
importância às qualidades Coragem, Espírito de iniciativa/empreendedorismo, Espírito de 
liderança, Imparcialidade e Obediência. 
Uma vez concluído, que não existe normalidade de dados, partimos para a aplicação de 
testes não-paramétricos (Anexo 5). Aplicamos assim o teste de comparação de medianas 
de Mann-Whitney com o objectivo de compararmos as medianas das respostas entre os 
grupos (os que frequentaram e os que não frequentaram). Concluímos assim que o grau de 
importância atribuído a qualidade “Independência” variam consoante o inquirido tenha 
frequentado ou não a unidade curricular de ética (Tabela 10). 
De uma maneira geral, podemos concluir que a atribuição de determinados graus de 
importância às qualidades não é influenciada por nenhum dos fatores em análise, contudo 
existem qualidades influenciadas. O fator género influência o Espírito de 
iniciativa/empreendedorismo, Obediência e Responsabilidade. Por sua vez, o fator idade 
só influencia a Integridade. O fator experiência profissional só influência a Obediência. 
Por último, o fator ter frequentado uma unidade curricular de ética só influência a 
Independência.  
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Tabela 10 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar 
diferenças entre inquiridos discriminados por frequência ou não da unidade 
curricular de ética (*) valores significativos 
  Mann-Whitney U P-value 
Competência técnica/profissional 1486,500 0,161 
Confidencialidade 1499,500 0,198 
Coragem 1462,000 0,142 
Espírito de iniciativa/empreendorismo 1611,000 0,548 
Espírito de liderança 1443,500 0,119 
Imparcialidade 1591,500 0,491 
Independência 1151,000 0,001* 
Integridade 1513,500 0,232 
Lealdade 1673,500 0,827 
Obediência 1564,000 0,390 
Responsabilidade 1634,000 0,458 
Sentido de Justiça 1640,500 0,681 
 
3. Questão 3 - Cenários 
Na Questão 3 foi apresentado aos inquiridos uma lista de 9 cenários com atitudes éticas 
questionáveis. Cada um destes cenários é composto por 3 perguntas, com a finalidade de 
aferir se os inquiridos detetavam a atitude não ética, se teriam a mesma atitude que estava 
em causa e se os indivíduos que os rodeiam teriam a atitude não ética.  
Numa primeira fase, para análise da Questão 3, decidimos recorrer à análise de 
frequências, utilizando representações gráficas. Não existindo normalidade na distribuição 
aplicámos os testes de comparação de medianas de Mann-Whitney, com o objectivo de 
determinarmos diferenças para todas as 3 perguntas de cada cenário em cada fator definido 
como relevante. 
Numa segunda fase, decidimos recorrer à análise da regressão logística, com a finalidade 
de perceber a relação entre a atitude que cada indivíduo decide ter face aos cenários e o 
grau de importância atribuído as qualidades pessoais (Questão 2). 
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No Cenário A, os inquiridos depararam-se com a seguinte situação: 
 “Um gerente de vendas percebe que as projeções de vendas trimestrais não serão 
cumpridas e que ele não vai receber um certo bónus. Contudo, se registar uma encomenda 
mais cedo, ele vai garantir o bónus trimestral, sem afetar o volume anual de vendas. O 
gerente de vendas pede, então, a um cliente com o qual tem mais confiança, que faça uma 
encomenda a fim de atingir o patamar para receber o bónus.” 
Inicialmente, através de uma análise de frequências e, pela análise gráfica (Figura 1) 
discriminada por fator género, podémos concluir que parece haver algumas diferenças. No 
entanto, enquanto nas duas primeiras questões relativas ao Cenário A, homens e mulheres 
parecem ter atitudes semelhantes, em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas 
teriam a mesma atitude”, as respostas invertem-se no sentido. Analisando esta questão por 
género é claramente o género masculino que tem uma perceção mais negativa dos colegas 
já que 68% dos inquiridos acredita que os colegas teriam uma atitude pouco ética, por sua 
vez as mulheres apesar de a maioria (57,6%) acreditar que os colegas teriam a mesma 
atitude que o gerente, ainda existe uma grande percentagem que acredita que não. 
Figura 1 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário A dos inquiridos discriminados por 
género 
   
Para perceber se existem diferenças entre géneros aplicamos os testes de comparação de 
medianas de Mann-Whitney já que não se verificou normalidade na distribuição (Anexo 
6). Assim de acordo com (Tabela 11) não existe diferença entre géneros. 
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Tabela 11 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças 
entre géneros. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do gerente de vendas? 1099,500 0,488 
Você teria a mesma atitude? 1057,000 0,414 
Será que os seus colegas fariam isso? 1030,500 0,349 
 
Em relação ao fator Idade (Figura 2), aqui tratado por grupos etários, podemos concluir 
que de uma maneira geral independentemente da idade os inquiridos reconhecem a atitude 
do gerente de vendas como não ética. 
 
Figura 2 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário A dos inquiridos discriminados por 
grupos etários 
   
 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude, o número de inquiridos que afirma que 
sim, aumenta em todos os grupos etários, ligeiramente nos grupos etários mais altos, 
contudo com alguma significância nos mais baixos tendo em conta os que anteriormente 
tinham afirmado que a atitude do gerente era ética, ou seja, existem inquiridos que apesar 
de reconhecerem que a atitude não é ética fariam o mesmo.  
Em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
gerente, os inquiridos mais jovens tem uma perceção mais negativa dos seus pares, e 70% 
dos inquiridos do grupo etário dos 18 aos 20 anos acredita que sim, no entanto do grupo 
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etário dos 21 aos 23 sente-se uma quebra e, só 57,5% acredita que os colegas teriam uma 
atitude pouco ética, o mesmo se passa com o grupo etário dos 24 aos 26 onde 50% dos 
inquiridos vê os colegas como sendo pessoas capazes de ter uma atitude pouco ética, em 
relação aos inquiridos dos 27 aos 51 anos 51,9% acredita que os colegas teriam a mesma 
atitude que o gerente de vendas. 
Após a verificação e falha dos pressupostos do método (Anexo 6) aplicámos o teste de 
Kruskal-Wallis, mas como este apenas nos permite saber se os grupos são diferentes, 
houve necessidade de averiguar quais os grupos etários que são diferente entre si, como tal, 
aplicamos testes de Mann-Whitney sucessivos em todas as combinações (Tabela 12), já 
que o teste de Krukal-Wallis não permite fazer testes de comparação múltipla. Os 
resultados permitem concluir que a idade não demonstrou ser um fator relevante nas 
respostas dadas pelos inquiridos. 
 
Tabela 12 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar 
diferenças entre grupos etários. 
 
Mann-Whitney U P-value 
18 aos 20 versus 21 aos 23 760,000 0,308 
18 aos 20 versus 24 aos 26 155,000 0,053 
18 aos 20 versus 27 aos 51 520,500 0,614 
21 aos 23 versus 24 aos 26 145,000 0,189 
21 aos 23 versus 27 aos 51 493,500 0,148 
24 aos 26 versus 27 aos 51 109,500 0,389 
 
Em relação ao fator experiência profissional (Figura 3), aqui dividido em sem e com 
experiência, podemos concluir que não parece haver diferenças entre as respostas dos 
inquiridos, sendo que a maioria, independentemente de ter experiência ou não, reconhece a 
atitude como não ética.  
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o gerente de vendas, o número de 
inquiridos que afirma que sim é de 30, sendo que a maioria é sem experiencia (66,7%).  
Já em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
gerente, cerca de 54% dos inquiridos sem experiencia profissional afirmam que os colegas 
teriam a mesma atitude que o gerente de vendas e por isso teriam uma atitude pouco ética, 
a mesma tendência seguem os inquiridos com experiência, 73% acreditam no mesmo. 
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Figura 3 – Gráficos das frequências das respostas ao Cenário A dos inquiridos discriminados por 
Experiência profissional  
   
Após testarmos a normalidade dos dados, verificarmos que em todos o p-value<0,05 
rejeitando-se a hipótese nula, ou seja, não existindo normalidade na distribuição (Anexo 6). 
Como tal aplicamos os testes de comparação de medianas de Mann-Whitney, com o 
objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos com e sem experiência 
profissional. Assim de acordo com (Tabela 13) não existe diferença entre os grupos 
analisados. 
Tabela 13 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças 
entre quem tem e não tem experiência profissional. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do gerente de vendas? 1470,500 0,908 
Você teria a mesma atitude? 1450,000 0,816 
Será que os seus colegas fariam isso? 1195,500 0,050 
 
Em relação ao fator frequência de uma unidade curricular de ética (Figura 4), aqui 
dividido sim (para quem frequentou) e não (para quem não frequentou), revelou que 
apenas 5% dos inquiridos que tinham frequentado a unidade curricular de ética quando 
questionados se achavam que era ética a atitude do gerente afirmavam que sim, já em 
relação aos inquiridos que não tinham frequentado a dita unidade curricular apenas 12,5% 
que acreditavam que a atitude era ética. 
 
45 
 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o gerente de vendas, o número de 
inquiridos que afirma que sim aumenta nos dois grupos, com maior incidência nos 
estudantes que tinham frequentado a unidade curricular, sendo que cerca de 26% afirmam 
que teriam a mesma atitude, enquanto no outro grupo 25% pensa da mesma maneira.  
Relativamente à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
gerente, o numero de inquiridos que afirma que os seus colegas teriam a mesma atitude é 
de cerca de 60%, sendo que respondem extamente da mesma maneira quer tenham 
frequentado a unidade curricular de ética ou não. Em relação aos que acreditam que os 
colegas não teriam a mesma atitude, 55% tinham frequentado a unidade curricular de ética. 
Figura 4 – Gráficos das frequências das respostas ao Cenário A dos inquiridos discriminados por 
frequência de uma unidade curricular de ética 
   
À semelhança dos casos anteriores aplicámos os testes de comparação de medianas de 
Mann-Whitney, com o objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos que 
frequentaram e os que não frequentaram a unidade curricular de ética. Assim de acordo 
com Tabela 14 não existem diferenças entre os grupos analisados. 
Tabela 14 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
quem frequentou ou não a unidade curricular de ética. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do gerente de vendas? 1578,500 0,145 
Você teria a mesma atitude? 1687,000 0,880 
Será que os seus colegas fariam isso? 1620,500 0,574 
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Por fim, para perceber se a forma como os indivíduos respondiam à questão Você teria a 
mesma atitude? dos diferentes cenários está relacionado com a forma como cada indivíduo 
atribui maior ou menor relevância às qualidade enunciadas na questão 2, procedemos a 
uma regressão logística. Como já foi referido esta regressão é aplicada nos casos em que a 
variável dependente é nominal dicotómica.  
Para avaliar este cenário achamos importante escolher qualidades como: Competência 
técnica/profissional, Imparcialidade, Integridade e Sentido de justiça. Todavia como a 
regressão logística permite aplicar o método Forward: Wald e este apenas nos dá as 
qualidades significativas para explicar a variável dependente, optámos por incluir todas as 
qualidades no modelo inicial. Assim os resultados da regressão logística (Anexo 6) 
mostram que para o cenário A apenas a qualidade Confidencialidade é reconhecida como 
significativa (β=0,759), ou seja, quanto maior for a importância atribuída a esta qualidade 
maior possibilidade haverá da resposta a este cenário ser Não, sendo esta classificação 
corretamente prevista pelo modelo em 76,1% dos casos (Cox & Snell R
2
= 0,039), apesar 
de a previsão ser mais exata quando são dadas respostas negativas 97,7%. Ainda o teste de 
Hosmer-Lemeshow mostra que os dados estão corretamente ajustados ao modelo com um 
p-value≥0,05.  
No Cenário B, os inquiridos depararam-se com a seguinte situação: 
“Uma empresa promissora no mercado candidata-se para obter um empréstimo num 
Banco. Contudo, o histórico de crédito desta empresa não cumpre os critérios de concessão 
de empréstimos normais deste Banco. Mas, o gerente de crédito bancário deste Banco é 
amigo e parceiro de golfe do proprietário da empresa e, por isso, o gerente de crédito 
aprova o empréstimo.”  
Inicialmente, através de uma análise de frequências, podémos constatar que 98,3% dos 
inquiridos achavam que a atitude do gerente de crédito não era ética. Quando questionados 
se teriam a mesma atitude que ele 11,1% afirma que sim, sendo que 84% são mulheres. Em 
relação à terceira questão, que era “os seus colegas teriam a mesma atitude” 41% acredita 
que sim, e por isso acredita que os seus colegas teriam uma atitude pouco ética, sendo que 
79% desses 41% são mulheres. 
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Pela análise de frequências e gráfica (Figura 5), podemos constatar que em relação ao fator 
género, apenas cerca de 2% das inquiridas do género feminino afirmavam que a atitude do 
gerente de crédito era ética, já os inquiridos do género masculino todos afirmavam que a 
atitude do gerente não era ética. 
 
Figura 5 – Gráficos das frequências das respostas ao Cenário B dos inquiridos discriminados por 
género 
   
Para perceber se existem diferenças entre géneros aplicámos os testes de comparação de 
medianas de Mann-Whitney já que não se verificou normalidade na distribuição (Anexo 
7). Assim de acordo com (Tabela 15) não existe diferença entre géneros. 
Tabela 15 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças 
entre géneros. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do gerente de crédito? 1125,000 
 
0,488 
 
Você teria a mesma atitude? 1104,500 
 
0,414 
 
Será que os seus colegas fariam isso? 1142,500 0,349 
 
 
Em relação ao fator Idade (Figura 6), aqui tratado por grupos etários, todos os inquiridos 
com idades compreendidas entre os 18 e 23 anos e 27 e 51 anos acredita que a atitude do 
gerente não é ética, já no grupo etário dos 24 aos 26 anos só 80% pensam assim. 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o gerente, o número de inquiridos que 
afirma que sim, aumenta em todos os grupos etários.  
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Em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
gerente, 35% dos inquiridos do grupo etário dos 18 aos 20 anos acredita que sim, no 
entanto do grupo etário dos 21 aos 23 sente-se um aumento e 47,5% acredita os colegas 
teriam uma atitude pouco ética, o mesmo se passa com o grupo etário dos 24 aos 26 onde 
60% dos inquiridos vê os colegas como pessoas capazes de ter uma atitude pouco ética, em 
relação aos inquiridos dos 27 aos 51 anos 33,4% acredita que os colegas teriam a mesma 
atitude que o gerente de crédito. 
Figura 6 – Gráficos das frequências das respostas ao Cenário B dos inquiridos discriminados por 
grupos etários 
   
 
Após a verificação e falha dos pressupostos do método aplicámos o teste de Kruskal-
Wallis, mas como este apenas nos permite saber se os grupos são diferentes, houve 
necessidade de averiguar quais os grupos etários que são diferente entre si, como tal, 
aplicámos testes de Mann-Whitney sucessivos em todas as combinações (Tabela 16), já 
que o teste de Krukal-Wallis não permite fazer testes de comparação múltipla (Anexo 7). 
Os resultados permitem concluir que a idade não demonstrou ser um fator relevante nas 
respostas dadas pelos inquiridos. 
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Tabela 16 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar 
diferenças entre grupos etários. 
 
Mann-Whitney U P-value 
18 aos 20 versus 21 aos 23 800,000 1,000 
18 aos 20 versus 24 aos 26 160,000 0,344 
18 aos 20 versus 27 aos 51 540,000 1,000 
21 aos 23 versus 24 aos 26 160,000 0,344 
21 aos 23 versus 27 aos 51 540,000 1,000 
24 aos 26 versus 27 aos 51 108,000 0,371 
 
Em relação ao fator Experiência profissional (Figura 7), aqui dividido em sem e com 
experiência, 97,5% dos inquiridos sem experiencia acredita que a atitude do gerente não é 
ética, em relação aos inquiridos com experiência todos afirmam que a atitude não é ética.  
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o gerente de crédito, o número de 
inquiridos que afirma que sim é de 11%, sendo que a maioria é sem experiencia (69%).  
Já em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
gerente, 37,5% dos inquiridos sem experiencia profissional afirmam que os colegas teriam 
a mesma atitude que o gerente de crédito e por isso teriam uma atitude pouco ética, a 
mesma tendência seguem os inquiridos com experiencia, onde 49% acreditam no mesmo. 
Figura 7 – Gráficos das frequências das respostas ao Cenário B dos inquiridos discriminados por 
Experiência profissional  
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Após testarmos a normalidade dos dados, verificámos que em todas o p-value<0,05 
rejeitando-se a hipótese nula, ou seja, não existindo normalidade na distribuição (Anexo 7) 
Como tal aplicámos os testes de comparação de medianas de Mann-Whitney, com o 
objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos com e sem experiência 
profissional. Assim de acordo com (Tabela 17) não existe diferença entre os grupos 
analisados. 
Tabela 17 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças 
entre quem tem e não tem experiência profissional. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do gerente de crédito? 1443,000 0,334 
Você teria a mesma atitude? 1473,500 0,944 
Será que os seus colegas fariam isso? 1315,000 0,256 
 
Em relação ao fator frequência de uma unidade curricular de ética (Figura 8), aqui 
dividido em sim (para quem frequentou) e não (para quem não frequentou), revelou que 
3% dos inquiridos que tinham frequentado a unidade curricular de ética quando 
questionados se achavam que era ética a atitude do gerente afirmavam que sim, já em 
relação aos inquiridos que não tinham frequentado a dita unidade curricular nenhum 
acreditava que a atitude era ética. 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o gerente de crédito, o número de 
inquiridos que afirma que sim aumenta nos dois grupos, com maior incidência nos 
estudantes que tinham frequentado a unidade curricular.  
Relativamente à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
gerente, o número de inquiridos que afirma que os seus colegas teriam a mesma atitude que 
o gerente de crédito, tendo por isso uma atitude pouco ética, é igualmente de 41% para os 
dois grupos. Em relação aos que acreditam que os colegas não teriam a mesma atitude, 
cerca de 52% tinham frequentado a unidade curricular de ética. 
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Figura 8 – Gráficos das frequências das respostas ao Cenário B dos inquiridos discriminados por 
frequência de uma unidade curricular de ética 
   
À semelhança dos casos anteriores aplicámos os testes de comparação de medianas de 
Mann-Whitney, com o objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos que 
frequentaram e os que não frequentaram a unidade curricular de ética (Anexo 7). Assim de 
acordo com (Tabela 18) não existem diferenças entre os grupos analisados. 
Tabela 18 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
quem frequentou ou não a unidade curricular de ética. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do gerente de crédito? 1652,000 0,174 
Você teria a mesma atitude? 1578,000 0,193 
Será que os seus colegas fariam isso? 1706,500 0,992 
 
Por fim para perceber se a forma como os indivíduos respondiam à questão Você teria a 
mesma atitude? dos diferentes cenários está relacionado com a forma como cada individuo 
atribui maior ou menor relevância às qualidade enunciadas na questão 2, procedemos a 
uma regressão logística. Como já foi referido esta regressão é aplicada nos casos em que a 
variável dependente é nominal dicotómica.  
Para avaliar este cenário achámos importante escolher qualidades como: Imparcialidade, 
Integridade, Responsabilidade e Sentido de justiça. Todavia como a regressão logística 
permite aplicar o método Forward:Wald e este apenas nos dá as qualidades significativas 
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para explicar a variável dependente, optámos por incluir todas as qualidades no modelo 
inicial. Assim os resultados da regressão logística (Anexo 7) mostram que para o cenário B 
apenas a qualidade Sentido de justiça é reconhecida como significativa (β=1,057), ou seja, 
quanto maior for a importância atribuída a esta qualidade maior possibilidade haverá da 
resposta a este cenário ser Não, sendo esta classificação corretamente prevista pelo modelo 
em 88,9% dos casos (Cox & Snell R
2
= 0,044), apesar de a previsão ser exata quando são 
dadas respostas negativas 100%. Ainda o teste de Hosmer-Lemeshow mostra que os dados 
estão corretamente ajustados ao modelo com um p-value≥0,05.  
No Cenário C, os inquiridos depararam-se com a seguinte situação: 
“Por causa da recessão económica, um Diretor de Recursos Humanos apercebe-se que terá 
que despedir uma pessoa a fim de reduzir custos para a empresa. Ele terá que decidir entre 
um empregado mais antigo e com um vasto historial de faltas (doença familiar) e um 
empregado recentemente contratado mas muito competente e empenhado. O Diretor de RH 
despede o empregado contratado mais recentemente.”  
Inicialmente, através de uma análise de frequências e pela análise gráfica (Figura 9), 
podemos constatar que em relação ao fator género, cerca de 27% das inquiridas do género 
feminino afirmavam que a atitude do Diretor de RH era ética, também acreditavam nisso 
36% do género masculino.  
Quando questionados se teriam a mesma atitude que o Diretor de RH, cerca de 26% dos 
inquiridos afirma que sim, sendo que 71% são mulheres. 
Sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o diretor, 43,5 % dos inquiridos 
acredita que sim, sendo que 74,5% são mulheres.  
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Figura 9 – Gráficos das frequências das respostas ao Cenário C dos inquiridos discriminados por 
género 
   
Para perceber se existem diferenças entre géneros aplicámos os testes de comparação de 
medianas de Mann-Whitney já que não se verificou normalidade na distribuição (Anexo 
8). Assim de acordo com (Tabela 19) não existe diferença entre géneros. 
Tabela 19 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças 
entre géneros. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do Diretor de RH? 1048,500 0,391 
Você teria a mesma atitude? 1011,000 0,227 
Será que os seus colegas fariam isso? 1027,000 0,341 
 
Em relação ao fator Idade (Figura 10), aqui trabalhado como grupos etários, 27,5% dos 
inquiridos com idades compreendidas entre os 18 e 20 anos acredita que a atitude do 
diretor é ética, o mesmo de passa com 32,5% dos inquiridos com idades compreendidas 
entre 21 e 23 anos, dos 24 aos 26 anos são apenas 2% que pensam da mesma maneira que 
os anteriores, já dos 27 aos 51 anos são 30% inquiridos defende o mesmo. 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o diretor, o número de inquiridos que 
afirma que sim, aumenta no primeiro grupo etário, no segundo e no último diminui, em 
relação ao terceiro grupo etário o valor mantem-se, isto tendo em conta os que 
responderam que a atitude era ética na questão anterior.  
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Em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
diretor, 37,5% dos inquiridos do grupo etário dos 18 aos 20 anos acredita que sim, no 
entanto do grupo etário dos 21 aos 23 sente-se um aumento e 45% acredita os colegas 
teriam uma atitude pouco ética, o mesmo se passado com o grupo etário dos 24 aos 26 
onde 50% dos inquiridos vê os colegas como pessoas capazes de ter uma atitude pouco 
ética, em relação ao inquiridos dos 27 aos 51 anos 48% acredita que os colegas teriam a 
mesma atitude que o Diretor de RH. 
Figura 10 – Gráficos das frequências das respostas ao Cenário C dos inquiridos discriminados por 
grupos etários 
   
 
Após a verificação e falha dos pressupostos do método aplicamos o teste de Kruskal-
Wallis, que nos permite saber se os grupos são diferentes (Anexo 8). Os resultados (Tabela 
20) permitem concluir que a idade não demonstrou ser um fator relevante nas respostas 
dadas pelos inquiridos. 
Tabela 20 – Resultados dos testes de Kruskal-Wallis para determinar diferenças 
entre grupos etários. 
 
Kruskal-Wallis p-value 
Acha ética a atitude do Diretor de RH? 0,673 0,879 
Você teria a mesma atitude? 0,736 0,865 
Será que os seus colegas fariam isso? 1,022 0,796 
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Em relação ao fator Experiência profissional (Figura 11), aqui dividido em com e sem 
experiência, cerca de 29% dos inquiridos sem experiencia acredita que a atitude do diretor 
é ética, em relação aos inquiridos com experiencia são cerca de 30%. 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o diretor, o número de inquiridos que 
afirma que sim é de 26,5%, sendo que a maioria é sem experiencia (71%).  
Já em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
diretor, 41% sem experiencia profissional afirmam que os colegas teriam a mesma atitude 
que o Diretor de RH e por isso teriam uma atitude pouco ética, a mesma tendência seguem 
os inquiridos com experiencia, onde 49% acreditam no mesmo. 
Figura 11 – Gráficos das frequências das respostas ao Cenário C dos inquiridos discriminados por 
Experiência profissional  
   
 
Após testarmos a normalidade dos dados, verificarmos que em todas o p-value<0,05 
rejeitando-se a hipótese nula, ou seja, não existindo normalidade na distribuição (Anexo 8). 
Como tal aplicamos os testes de comparação de medianas de Mann-Whitney, com o 
objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos com e sem experiência 
profissional. Assim de acordo com (Tabela 21) não existe diferença entre os grupos 
analisados. 
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Tabela 21 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças 
entre quem tem e não tem experiência profissional. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do Diretor de RH? 1465,500 0,914 
Você teria a mesma atitude? 1433,000 0,719 
Será que os seus colegas fariam isso? 1370,500 0,455 
 
Em relação ao fator frequência de uma unidade curricular de ética (Figura 12), aqui 
dividido sim (para quem frequentou) e não (para quem não frequentou), revelou que 28% 
dos inquiridos que tinham frequentado a unidade curricular de ética quando questionados 
se achavam que era ética a atitude do diretor afirmavam que sim, já em relação aos 
inquiridos que não tinham frequentado a dita unidade curricular 30% acreditava que a 
atitude era ética. 
Figura 12 – Gráficos das frequências das respostas ao Cenário C dos inquiridos discriminados por 
frequência de uma unidade curricular de ética 
   
 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o Diretor de RH, o número de 
inquiridos que afirma que sim diminui nos dois grupos, com maior incidência nos 
estudantes que tinham frequentado a unidade curricular. 
Relativamente à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
diretor, o numero de inquiridos que afirma que os seus colegas teriam a mesma atitude que 
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ele e por isso teriam uma atitude pouco ética é de 47% para os que frequentaram a unidade 
curricular de ética e 52% para os que não frequentaram. Em relação aos que acreditam que 
os colegas não teriam a mesma atitude, 56% tinham frequentado a unidade curricular de 
ética. 
A semelhança dos casos anteriores, aplicámos os testes de comparação de medianas de 
Mann-Whitney, com o objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos que 
frequentaram e os que não frequentaram a unidade curricular de ética (Anexo 8). Assim de 
acordo com (Tabela 22) não existem diferenças entre os grupos analisados. 
Tabela 22 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
quem frequentou ou não a unidade curricular de ética. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do Diretor de RH? 1665,500 0,768 
Você teria a mesma atitude? 1640,000 0,627 
Será que os seus colegas fariam isso? 1706,500 0,336 
 
Por fim, para perceber se a forma como os indivíduos respondiam à questão Você teria a 
mesma atitude? dos diferentes cenários está relacionado com a forma como cada individuo 
atribui maior ou menor relevância às qualidade enunciadas na questão 2, procedemos a 
uma regressão logística. Como já foi referido esta regressão é aplicada nos casos em que a 
variável dependente é nominal dicotómica.  
Para avaliar este cenário achamos importante escolher qualidades como: Competência 
técnica/profissional, Coragem, Responsabilidade e Sentido de justiça. Todavia como a 
regressão logística permite aplicar o método Forward:Wald e este apenas nos dá as 
qualidades significativas para explicar a variável dependente, optámos por incluir todas as 
qualidades no modelo inicial. Assim os resultados da regressão logística (Anexo 8) 
mostram que para o cenário C tanto a qualidade Obediência como a qualidade 
Responsabilidade são reconhecidas como significativa (β= -0,77 e β= 1,42 
respetivamente). Para a qualidade Obediência quanto maior for a importância atribuída a 
esta qualidade maior possibilidade haverá da resposta a este cenário ser Sim, sendo esta 
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classificação corretamente prevista pelo modelo em 72,6% dos casos (Cox & Snell R
2
= 
0,079), apesar de a previsão ser exata quando são dadas respostas positivas 9,7%. Para a 
qualidade Responsabilidade quanto maior for a importância atribuída a esta qualidade 
maior possibilidade haverá da resposta a este cenário ser Não, sendo esta classificação 
corretamente prevista pelo modelo em 72,6% dos casos (Cox & Snell R
2
= 0,079), apesar 
de a previsão ser exata quando são dadas respostas negativas 95,3%. Ainda o teste de 
Hosmer-Lemeshow mostra que os dados estão corretamente ajustados ao modelo com um 
p-value≥0,05.  
No Cenário D, os inquiridos depararam-se com a seguinte situação: 
“A primeira responsabilidade de uma gerente de produto recém-promovida é vender um 
novo e altamente bem-sucedido eletrodoméstico de cozinha. Ela recebe uma comissão 
baseada nas vendas que fizer e descobre que os testes que asseguram as diretivas de 
segurança do eletrodoméstico foram insuficientes mas, até ao momento, indicativos de não 
existirem problemas de segurança. A gerente autoriza a promoção e venda do produto.”  
Inicialmente, através de uma análise de frequências e pela análise gráfica (Figura 13) 
podémos constatar que em relação ao fator género, cerca de 22% inquiridas do género 
feminino afirmavam que a atitude da gerente de produto era ética, já do género masculino 
24% afirmaram o mesmo. 
Figura 13 – Gráficos das frequências das respostas ao Cenário D dos inquiridos discriminados por 
género 
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Quando questionados se teriam a mesma atitude que a gerente de produto, 28% dos 
inquiridos afirma que sim, sendo que 76% são mulheres. 
Sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que a gerente, 47% dos inquiridos 
acredita que sim, sendo que 76% são mulheres.  
Para perceber se existem diferenças entre géneros aplicámos os testes de comparação de 
medianas de Mann-Whitney já que não se verificou normalidade na distribuição (Anexo 
9). Assim de acordo com (Tabela 23) não existe diferença entre géneros. 
Tabela 23 – Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças 
entre géneros. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude da gerente de produto? 1124,000 0,810 
Você teria a mesma atitude? 1094,500 0,636 
Será que os seus colegas fariam isso? 1077,000 0,574 
 
Em relação ao fator Idade (Figura 14), aqui separado por grupos etários, 20% dos 
inquiridos com idades compreendidas entre os 18 e 20 anos acredita que a atitude da 
gerente é ética, o mesmo de passa com 20% dos inquiridos com idades compreendidas 
entre 21 e 23 anos, dos 24 aos 26 anos são 40% que pensam da mesma maneira que os 
anteriores, já dos 27 aos 51 anos cerca de 26% dos inquiridos defende o mesmo. 
Figura 14 – Gráficos das frequências das respostas ao Cenário D dos inquiridos discriminados por 
grupos etários 
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Em relação à questão se teriam a mesma atitude que a gerente, o número de inquiridos que 
afirma que sim, aumenta em todos os grupos etários excepto no terceiro grupo, no qual se 
mantem. 
Em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que a 
gerente, 42,5% dos inquiridos do grupo etário dos 18 aos 20 anos acredita que sim, no 
entanto no grupo etário dos 21 aos 23 sente-se um aumento, 47,5% acredita que os colegas 
teriam uma atitude pouco ética, o mesmo se passa com o grupo etário dos 24 aos 26 onde 
60% dos inquiridos vê os colegas como pessoas capazes de ter uma atitude pouco ética, em 
relação ao inquiridos dos 27 aos 51 anos 48,1% acredita que os colegas teriam a mesma 
atitude que a gerente de produto. 
Após a verificação e falha dos pressupostos do método aplicamos o teste de Kruskal-
Wallis, que nos permite saber se os grupos são diferentes (Anexo 9). Os resultados 
permitem concluir que a idade não demonstrou ser um fator relevante nas respostas dadas 
pelos inquiridos. 
Tabela 24 – Resultados dos testes de Kruskal-Wallis para determinar diferenças 
entre grupos etários. 
 
Kruskal-Wallis p-value 
Acha ética a atitude da gerente de produto? 2,040 0,564 
Você teria a mesma atitude? 1,749 0,626 
Será que os seus colegas fariam isso? 1,013 0,798 
 
Em relação ao fator Experiência profissional (Figura 15), aqui dividido em com e sem 
experiência, cerca de 24% dos inquiridos sem experiência acredita que a atitude da gerente 
de produto é ética, em relação aos inquiridos com experiência apenas 19% acredita no 
mesmo. 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que a gerente, o número de inquiridos que 
afirma que sim é de 28%, sendo que a maioria é sem experiência (75,8%).  
Já em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que a 
gerente, 50% dos inquiridos sem experiência profissional acreditam que os colegas teriam 
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a mesma atitude que a gerente de produto e por isso teriam uma atitude pouco ética, a 
mesma tendência seguem os inquiridos com experiência, onde 41% acreditam no mesmo. 
Figura 15 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário D dos inquiridos discriminados por 
Experiência profissional  
   
 
Após testarmos a normalidade dos dados, verificámos que em todas o p-value<0,05, 
rejeitando-se assim a hipótese nula, ou seja, não existindo normalidade na distribuição 
(Anexo 9). Como tal aplicamos os testes de comparação de medianas de Mann-Whitney, 
com o objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos com e sem experiência 
profissional. Assim de acordo com (Tabela 25) não existe diferença entre os grupos 
analisados. 
Tabela 25 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças 
entre quem tem e não tem experiência profissional. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude da gerente de produto? 1408,500 0,561 
Você teria a mesma atitude? 1337,500 0,284 
Será que os seus colegas fariam isso? 1340,000 0,343 
 
Em relação ao fator frequência de uma unidade curricular de ética (Figura 16), aqui 
dividido em sim (para quem frequentou) e não (para quem não frequentou), revelou que 
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cerca de 20% dos inquiridos que tinham frequentado a unidade curricular de ética quando 
questionados se achavam que era ética a atitude da gerente afirmavam que sim, já em 
relação aos inquiridos que não tinham frequentado a dita unidade curricular 25% 
acreditava que a atitude era ética. 
Figura 16 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário D dos inquiridos discriminados por 
frequência de uma unidade curricular de ética 
   
 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que a gerente de produto, o número de 
inquiridos que afirma que sim aumenta nos dois grupos, com maior incidência nos 
estudantes que tinham frequentado a unidade curricular. 
Relativamente à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que a 
gerente, o numero de inquiridos que afirma que os seus colegas teriam a mesma atitude que 
ela e por isso teriam uma atitude pouco ética é de 51% para os que frequentaram a unidade 
curricular de ética e 49% para os que não frequentaram. Em relação aos que acreditam que 
os colegas não teriam a mesma atitude, 53% tinham frequentado a unidade curricular de 
ética. 
À semelhança dos casos anteriores, aplicámos os testes de comparação de medianas de 
Mann-Whitney, com o objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos que 
frequentaram e os que não frequentaram a unidade curricular de ética (Anexo 9). Assim de 
acordo com (Tabela 26) não existem diferenças entre os grupos analisados. 
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Tabela 26 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
quem frequentou ou não a unidade curricular de ética. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude da gerente de produto? 1617,000 0,491 
Você teria a mesma atitude? 1661,500 0,745 
Será que os seus colegas fariam isso? 1668,500 0,803 
 
Por fim, para perceber se a forma como os indivíduos respondiam à questão Você teria a 
mesma atitude? dos diferentes cenários está relacionado com a forma como cada indivíduo 
atribui maior ou menor relevância às qualidades enunciadas na questão 2, procedemos a 
uma regressão logística. Como já foi referido esta regressão é aplicada nos casos em que a 
variável dependente é nominal dicotómica.  
Para avaliar este cenário achámos importante escolher qualidades como: Imparcialidade, 
Integridade, Responsabilidade e Sentido de justiça. Todavia como a regressão logística 
permite aplicar o método Forward:Wald e este apenas nos dá as qualidades significativas 
para explicar a variável dependente, optámos por incluir todas as qualidades no modelo 
inicial. Assim os resultados da regressão logística (Anexo 9) mostram que para o cenário D 
apenas a qualidade Coragem e Imparcialidade é reconhecida como significativa (β= -0,803 
e β= 0,856 respetivamente). Para a qualidade Coragem quanto maior for a importância 
atribuída a esta qualidade maior possibilidade haverá da resposta a este cenário ser Sim, 
sendo esta classificação corretamente prevista pelo modelo em 74,4% dos casos (Cox & 
Snell R2= 0,109), apesar de a previsão ser exata quando são dadas respostas positivas 
30,3%. Para a qualidade Imparcialidade quanto maior for a importância atribuída a esta 
qualidade maior possibilidade haverá da resposta a este cenário ser Não, sendo esta 
classificação corretamente prevista pelo modelo em 74,4% dos casos (Cox & Snell R2= 
0,109), apesar de a previsão ser exata quando são dadas respostas negativas 91,7%. Ainda 
o teste de Hosmer-Lemeshow mostra que os dados estão corretamente ajustados ao modelo 
com um p-value≥0,05. 
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No Cenário E, os inquiridos depararam-se com a seguinte situação: 
“O Sr. Almeida é um vendedor experiente que se encontra desempregado há 12 meses e, 
para aumentar as hipóteses de conseguir um emprego, exagera no seu currículo. Acaba por 
obter o lugar e torna-se num dos melhores vendedores da empresa.”  
Inicialmente, através de análises de frequências e gráficas (Figura 17), podemos constatar 
que em relação ao fator género, apenas cerca de 7% das inquiridas do género feminino 
afirmavam que a atitude do Sr. Almeida era ética, no caso do género masculino esse valor 
subia para 20%. 
Quando questionados se teriam a mesma atitude que o Sr. Almeida, 41% dos inquiridos 
afirma que sim, sendo que 75% destes são mulheres. 
Sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o Sr. Almeida, 65% dos inquiridos 
acredita que sim, sendo que 76% são mulheres.  
Figura 17 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário E dos inquiridos discriminados por 
género 
   
Para perceber se existem diferenças entre géneros aplicámos os testes de comparação de 
medianas de Mann-Whitney já que não se verificou normalidade na distribuição (Anexo 
10). Assim de acordo com (Tabela 27) não existe diferença entre géneros. 
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Tabela 27 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
géneros. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do Sr. Almeida? 1020,000 0,112 
Você teria a mesma atitude? 1048,000 0,426 
Será que os seus colegas fariam isso? 1047,000 0,407 
 
Em relação ao fator Idade (Figura 18), aqui separado por grupos etários, 5% dos inquiridos 
com idades compreendidas entre os 18 e 20 anos acredita que a atitude do Sr. Almeida é 
ética, o mesmo de passa com 10% inquiridos com idades compreendidas entre 21 e 23 
anos, dos 24 aos 26 anos são 30% que pensam da mesma maneira que os anteriores, já dos 
27 aos 51 anos 15% inquiridos defende o mesmo. 
Figura 18 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário E dos inquiridos discriminados por 
grupos etários 
   
 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o Sr. Almeida, o número de inquiridos 
que afirma que sim, aumenta em todos os grupos etários, sendo um aumento mais 
significativo no segundo grupo etário.  
Em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o Sr. 
Almeida, 67,5% dos inquiridos do grupo etário dos 18 aos 20 anos acredita que sim, o 
mesmo se passa no grupo etário dos 21 aos 23 onde 67,5% acredita os colegas teriam uma 
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atitude pouco ética, no grupo etário dos 24 aos 26 anos 60% dos inquiridos vê os colegas 
como pessoas capazes de ter uma atitude pouco ética, em relação ao inquiridos dos 27 aos 
51 anos 59,3% acredita que os colegas teriam a mesma atitude que o Sr. Almeida. 
Após a verificação e falha dos pressupostos do método aplicámos o teste de Kruskal-
Wallis, que nos permite saber se os grupos são diferentes (Anexo 10). Os resultados 
(Tabela 28) permitem concluir que a idade não demonstrou ser um fator relevante nas 
respostas dadas pelos inquiridos. 
Tabela 28 - Resultados dos testes de Kruskal-Wallis para determinar diferenças entre 
grupos etários. 
 
Kruskal-Wallis p-value 
Acha ética a atitude do Sr. Almeida? 5,503 0,138 
Você teria a mesma atitude? 2,012 0,570 
Será que os seus colegas fariam isso? 0,714 0,870 
 
Em relação ao fator Experiência profissional (Figura 19), aqui dividido em com e sem 
experiência, 5% dos inquiridos sem experiência acredita que a atitude do Sr. Almeida é 
ética já em relação aos inquiridos com experiência 24% afirmam que a atitude é ética.  
Figura 19 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário E dos inquiridos discriminados por 
Experiência profissional  
   
 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o Sr. Almeida, o número de inquiridos 
que afirma que sim é de 41%, sendo que a maioria é sem experiência (68,2%).  
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Já em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
Sr. Almeida, dos inquiridos sem experiência profissional 62,5% afirmam que os colegas 
teriam a mesma atitude que o Sr. Almeida e por isso teriam uma atitude pouco ética, a 
mesma tendência seguem os inquiridos com experiência, onde 70% acreditam no mesmo. 
Após testarmos a normalidade dos dados, verificámos que em todas o p-value<0,05 
rejeitando-se a hipótese nula, ou seja, não existindo normalidade na distribuição (Anexo 
10). Como tal aplicámos os testes de comparação de medianas de Mann-Whitney, com o 
objetivo de determinarmos diferenças entre inquiridos com e sem experiência profissional. 
Assim de acordo com (Tabela 29) existe diferença entre os grupos analisádos para a 
questão um, ou seja, os inquiridos com experiência respondem de forma diferente dos 
inquiridos sem experiência quando questionados sobre a atitude do Sr. Almeida. 
Tabela 29 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
quem tem e não tem experiência profissional. (*) valores significativos 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do Sr. Almeida? 1194,000 ,002* 
Você teria a mesma atitude? 1315,000 ,256 
Será que os seus colegas fariam isso? 1365,000 ,415 
 
Em relação ao fator frequência de uma unidade curricular de ética (Figura 20), aqui 
dividido sim (para quem frequentou) e não (para quem não frequentou), revelou que 6,5% 
dos inquiridos que tinham frequentado a unidade curricular de ética quando questionados 
se achavam que era ética a atitude do Sr. Almeida afirmavam que sim, já em relação aos 
inquiridos que não tinham frequentado a dita unidade curricular 16% acreditava que a 
atitude era ética. 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o Sr. Almeida, o número de inquiridos 
que afirma que sim aumenta nos dois grupos, com maior incidência nos estudantes que 
tinham frequentado a unidade curricular. 
Relativamente à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
Sr. Almeida, o numero de inquiridos que afirma que os seus colegas teriam a mesma 
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atitude que ele e por isso teriam uma atitude pouco ética é de 65% para ambos os grupos. 
Em relação aos que acreditam que os colegas não teriam a mesma atitude, 56% tinham 
frequentado a unidade curricular de ética. 
Figura 20 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário E dos inquiridos discriminados por 
frequência de uma unidade curricular de ética 
   
 
À semelhança dos casos anteriores aplicámos os testes de comparação de medianas de 
Mann-Whitney, com o objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos que 
frequentaram e os que não frequentaram a unidade curricular de ética (Anexo 10). Assim 
de acordo com (Tabela 30) não existem diferenças entre os grupos analisádos. 
Tabela 30 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
quem frequentou ou não a unidade curricular de ética. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do Sr. Almeida? 1545,500 0,103 
Você teria a mesma atitude? 1589,500 0,448 
Será que os seus colegas fariam isso? 1613,000 0,531 
 
Por fim, para perceber se a forma como os indivíduos respondiam à questão Você teria a 
mesma atitude? dos diferentes cenários está relacionado com a forma como cada indivíduo 
atribui maior ou menor relevância às qualidades enunciadas na questão 2, procedemos a 
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uma regressão logística. Como já foi referido esta regressão é aplicada nos casos em que a 
variável dependente é nominal dicotómica.  
Para avaliar este cenário achámos importante escolher qualidades como: Competência 
técnica/profissional, Integridade, Responsabilidade e Sentido de justiça. Todavia como a 
regressão logística permite aplicar o método Forward:Wald e este apenas nos dá as 
qualidades significativas para explicar a variável dependente, optámos por incluir todas as 
qualidades no modelo inicial. Assim os resultados da regressão logística (Anexo 10) 
mostram que para o cenário E apenas a qualidade Integridade e Lealdade são reconhecidas 
como significativa (β= 1,673 e β=-1,009 respetivamente). Para a qualidade Integridade 
quanto maior for a importância atribuída a esta qualidade maior possibilidade haverá da 
resposta a este cenário ser Não, sendo esta classificação corretamente prevista pelo modelo 
em 68,4% dos casos (Cox & Snell R2= 0,141), apesar de a previsão ser exata quando são 
dadas respostas negativas 89,9%. Para a qualidade Lealdade quanto maior for a 
importância atribuída a esta qualidade maior possibilidade haverá da resposta a este 
cenário ser Sim, sendo esta classificação corretamente prevista pelo modelo em 68,4% dos 
casos (Cox & Snell R2= 0,1041), apesar de a previsão ser exata quando são dadas 
respostas positivas 37,5%. Ainda o teste de Hosmer- Lemeshow mostra que os dados estão 
corretamente ajustados ao modelo com um p-value≥0,05.  
No Cenário F, os inquiridos depararam-se com a seguinte situação: 
“Um vendedor, com dois filhos pequenos, foi promovido a um trabalho que exige viagens 
constantes. Ele decide pagar despesas pessoais (como por exemplo presentes para a 
família), com o cartão de crédito da empresa, considerando o incómodo que estas viagens 
causam na sua harmonia familiar.”  
Inicialmente, através de uma análise de frequências e pela análise gráfica (Figura 21) 
podémos constatar que em relação ao fator género, cerca de 4% das inquiridas do género 
feminino afirmavam que a atitude do vendedor era ética, já no género masculino o dobro, 
deste valor, afirmou que a atitude era ética. 
Quando questionados se teriam a mesma atitude que o vendedor, 12% dos inquiridos 
afirma que sim, sendo que 7% são mulheres. 
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Sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o vendedor, cerca de 37% 
inquiridos acredita que sim, sendo que 77% são mulheres.  
Figura 21 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário F dos inquiridos discriminados por 
género 
   
 
Para perceber se existem diferenças entre géneros aplicámos os testes de comparação de 
medianas de Mann-Whitney já que não se verificou normalidade na distribuição (Anexo 
11). Assim de acordo com (Tabela 31) não existe diferença entre géneros. 
Tabela 31 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
géneros. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do vendedor? 1108,000 0,465 
Você teria a mesma atitude? 1091,000 0,485 
Será que os seus colegas fariam isso? 1115,000 0,781 
 
Em relação ao fator Idade (Figura 22), aqui separado por grupos etários, 5% dos inquiridos 
com idades compreendidas entre os 18 e 20 anos acredita que a atitude do vendedor é ética, 
contudo nenhum dos inquiridos com idades compreendidas entre 21 e 23 anos achou o 
mesmo, dos 24 aos 26 anos são 30% que pensam da mesma maneira que o primeiro grupo 
etário, já dos 27 aos 51 anos apenas cerca de 4% dos inquiridos defende o mesmo. 
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Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o vendedor, o número de inquiridos 
que afirma que sim, aumenta nos dois primeiros os grupos etários mantendo-se nos outros 
dois.  
Em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
vendedor, 40% dos inquiridos do grupo etário dos 18 aos 20 anos acredita que sim, o 
mesmo se passa no grupo etário dos 21 aos 23 onde 42,5% acredita os colegas teriam uma 
atitude pouco ética, no grupo etário dos 24 aos 26 anos 60% dos inquiridos vê os colegas 
como pessoas capazes de ter uma atitude pouco ética, em relação aos inquiridos dos 27 aos 
51 anos 18,5%, estes acreditam que os colegas teriam a mesma atitude que o vendedor. 
Figura 22 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário F dos inquiridos discriminados por 
grupos etários 
   
 
Após a verificação e falha dos pressupostos do método aplicámos o teste de Kruskal-
Wallis, mas como este apenas nos permite saber se os grupos são diferentes, houve 
necessidade de averiguar quais os grupos etários que são diferente entre si, como tal, 
aplicámos testes de Mann-Whitney sucessivos em todas as combinações (Tabela 32), já 
que o teste de Krukal-Wallis não permite fazer testes de comparação múltipla (Anexo 11). 
Os resultados permitem concluir que a idade não demonstrou ser um fator relevante nas 
respostas dadas pelos inquiridos. 
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Tabela 32 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar 
diferenças entre grupos etários. 
 
Mann-Whitney U P-value 
18 aos 20 versus 21 aos 23 760,000 0,155 
18 aos 20 versus 24 aos 26 150,000 0,234 
18 aos 20 versus 27 aos 51 533,000 0,803 
21 aos 23 versus 24 aos 26 140,000 0,151 
21 aos 23 versus 27 aos 51 520,000 0,224 
24 aos 26 versus 27 aos 51 99,500 0,229 
 
Em relação ao fator Experiência profissional (Figura 23), aqui dividido em com e sem 
experiência, 5% dos inquiridos sem experiência acredita que a atitude do vendedor é ética 
já em relação aos inquiridos com experiência apenas cerca de 5% afirma que a atitude é 
ética.  
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o vendedor, o número de inquiridos 
que afirma que sim é de cerca de 12%, sendo que a maioria é sem experiência (64,3%).  
Já em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
vendedor, 32,5% dos inquiridos sem experiência profissional afirmam que os colegas 
teriam a mesma atitude que o vendedor e por isso teriam uma atitude pouco ética, a mesma 
tendência seguem os inquiridos com experiência, onde 48,6% acreditam no mesmo. 
Figura 23 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário F dos inquiridos discriminados por 
Experiência profissional  
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Após testarmos a normalidade dos dados, verificámos que em todas o p-value<0,05 
rejeitando-se a hipótese nula, ou seja, não existindo normalidade na distribuição (Anexo 
11). Como tal aplicámos os testes de comparação de medianas de Mann-Whitney, com o 
objetivo de determinarmos diferenças entre inquiridos com e sem experiência profissional. 
Assim de acordo com (Tabela 33) não existe diferença entre os grupos analisados. 
Tabela 33 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças 
entre quem tem e não tem experiência profissional. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do vendedor? 1474,000 0,927 
Você teria a mesma atitude? 1446,500 0,727 
Será que os seus colegas fariam isso? 1241,000 0,095 
 
Em relação ao fator frequência de uma unidade curricular de ética (Figura 24) aqui 
dividido sim (para quem frequentou) e não (para quem não frequentou), revelou que cerca 
de 5% dos inquiridos que tinham frequentado a unidade curricular de ética quando 
questionados se achavam que era ética a atitude do vendedor afirmavam que sim, já em 
relação aos inquiridos que não tinham frequentado a dita unidade curricular 5,4% 
acreditava que a atitude era ética. 
Figura 24 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário F dos inquiridos discriminados por 
frequência de uma unidade curricular de ética 
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Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o vendedor, o número de inquiridos 
que afirma que sim aumenta igualmente nos dois grupos.  
Relativamente à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
vendedor, o numero de inquiridos que afirma que os seus colegas teriam a mesma atitude 
que ele e por isso teriam uma atitude pouco ética é de cerca de 38%. Em relação aos que 
acreditam que os colegas teriam a mesma atitude, cerca de 57% dos inquiridos tinham 
frequentado a unidade curricular de ética, em relação aos que não acreditavam que os 
colegas tivessem a mesma atitude que o vendedor, 49% dos inquiridos não tinha 
frequentado a unidade curricular. 
À semelhança dos casos anteriores aplicámos os testes de comparação de medianas de 
Mann-Whitney, com o objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos que 
frequentaram e os que não frequentaram a unidade curricular de ética (Anexo 11). Assim 
de acordo com (Tabela 34) não existem diferenças entre os grupos analisados. 
Tabela 34 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
quem frequentou ou não a unidade curricular de ética. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do vendedor? 1700,500 0,915 
Você teria a mesma atitude? 1690,500 0,865 
Será que os seus colegas fariam isso? 1587,500 0,433 
 
Por fim, para perceber se a forma como os indivíduos respondiam à questão Você teria a 
mesma atitude? dos diferentes cenários está relacionado com a forma como cada individuo 
atribui maior ou menor relevância às qualidade enunciadas na questão 2, procedemos a 
uma regressão logística. Como já foi referido esta regressão é aplicada nos casos em que a 
variável dependente é nominal dicotómica.  
Para avaliar este cenário achámos importante escolher qualidades como: Integridade, 
Responsabilidade e Sentido de justiça. Todavia como a regressão logística permite aplicar 
o método Forward:Wald e este apenas nos dá as qualidades significativas para explicar a 
variável dependente, optámos por incluir todas as qualidades no modelo inicial. Assim os 
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resultados da regressão logística (Anexo 11) mostram que para o cenário F apenas a 
qualidade Obediência é reconhecida como significativa (β= -0,882), ou seja, quanto maior 
for a importância atribuída a esta qualidade maior possibilidade haverá da resposta a este 
cenário ser Sim, sendo esta classificação corretamente prevista pelo modelo em 88% dos 
casos (Cox & Snell R
2
= 0,039), apesar de a previsão ser exata quando são dadas respostas 
positivas ser de 0%. Ainda o teste de Hosmer-Lemeshow mostra que os dados estão 
corretamente ajustados ao modelo com um p-value≥0,05.  
No Cenário G, os inquiridos depararam-se com a seguinte situação: 
“O CEO de uma empresa deu ordens ao Diretor Financeiro para reduzir as imparidades 
relativas a dívidas de clientes, para aumentar os lucros. O CEO afirma que esta prática é 
comum na indústria, em tempos difíceis. No historial desta empresa, apercebe-se que a 
mesma tem recebido vários subsídios para créditos de cobrança duvidosa, mesmo em anos 
de crise. Contudo, o Diretor Financeiro faz o ajustamento, reduzindo a estimativa, em 
obediência ao CEO.” 
Inicialmente, através de uma análise de frequências e pela análise gráfica (Figura 25) 
podémos constatar que em relação ao fator género, cerca de 4% das inquiridas do género 
feminino afirmavam que a atitude do Diretor Financeiro era ética, já dos inquiridos do 
género masculino apenas 8% afirmaram que a atitude era ética. 
Figura 25 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário G dos inquiridos discriminados por 
género 
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Quando questionados se teriam a mesma atitude que o diretor, cerca de 17% dos inquiridos 
afirma que sim, sendo que 79% são mulheres. 
Sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o vendedor, cerca de 38% 
inquiridos acredita que sim, sendo que 82% são mulheres.  
Para perceber se existem diferenças entre géneros aplicámos os testes de comparação de 
medianas de Mann-Whitney já que não se verificou normalidade na distribuição (Anexo 
12). Assim de acordo com (Tabela 35) não existe diferença entre géneros. 
Tabela 35 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
géneros. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do Diretor Financeiro? 1108,000 0,465 
Você teria a mesma atitude? 1146,500 0,971 
Será que os seus colegas fariam isso? 1055,500 0,456 
 
Em relação ao fator Idade (Figura 26), aqui separado por grupos etários, 5% dos inquiridos 
com idades compreendidas entre os 18 e 20 anos acredita que a atitude do Diretor 
Financeiro é ética, também 5% dos inquiridos com idades compreendidas entre 21 e 23 
anos achou o mesmo, dos 24 aos 26 anos apenas 10% pensam da mesma maneira que os 
primeiros grupos etários, também dos 27 aos 51 anos apenas cerca de 4% inquiridos 
defende o mesmo. 
Figura 26 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário G dos inquiridos discriminados por 
grupos etários 
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Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o diretor, o número de inquiridos que 
afirma que sim, aumenta nos dois primeiros os grupos etários e no quarto, mantendo-se no 
segundo.  
Em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
diretor, 42,5% dos inquiridos do grupo etário dos 18 aos 20 anos acredita que sim, o 
mesmo se passa no grupo etário dos 21 aos 23 onde 40% acredita os colegas teriam uma 
atitude pouco ética, no grupo etário dos 24 aos 26 anos 30% dos inquiridos vê os colegas 
como pessoas capazes de ter uma atitude pouco ética, em relação ao inquiridos dos 27 aos 
51 anos 30,3% acredita que os colegas teriam a mesma atitude que o diretor. 
Após a verificação e falha dos pressupostos do método aplicámos o teste de Kruskal-
Wallis, que nos permite saber se os grupos são diferentes (Anexo 12). Os resultados 
permitem concluir que a idade não demonstrou ser um fator relevante nas respostas dadas 
pelos inquiridos. 
Tabela 36 - Resultados dos testes de Kruskal-Wallis para determinar diferenças entre 
grupos etários. 
 
Kruskal-Wallis p-value 
Acha ética a atitude do Diretor Financeiro? 0,598 0,897 
Você teria a mesma atitude? 0,416 0,937 
Será que os seus colegas fariam isso? 0,910 0,823 
 
Em relação ao fator Experiência profissional (Figura 27), aqui dividido em com e sem 
experiência, 5% dos inquiridos sem experiência acredita que a atitude do diretor é ética já 
em relação aos inquiridos com experiência também 5% afirma que a atitude é ética.  
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o diretor, o número de inquiridos que 
afirma que sim é de 16%, sendo que a maioria é sem experiência (68,4%).  
Já em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
diretor, 40% dos inquiridos sem experiência profissional afirmam que os colegas teriam a 
mesma atitude que o diretor e por isso teriam uma atitude pouco ética, a mesma tendência 
seguem os inquiridos com experiência, onde cerca de 35% acreditam no mesmo. 
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Figura 27 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário G dos inquiridos discriminados por 
Experiência profissional  
   
 
Após testarmos a normalidade dos dados, verificámos que em todas o p-value<0,05 
rejeitando-se a hipótese nula, ou seja, não existindo normalidade na distribuição (Anexo 
12). Como tal aplicámos os testes de comparação de medianas de Mann-Whitney, com o 
objetivo de determinarmos diferenças entre inquiridos com e sem experiência profissional. 
Assim de acordo com (Tabela 37) não existe diferença entre os grupos analisados. 
Tabela 37 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
quem tem e não tem experiência profissional. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do Diretor Financeiro? 1474,000 0,927 
Você teria a mesma atitude? 1479,500 0,996 
Será que os seus colegas fariam isso? 1408,000 0,617 
 
Em relação ao fator frequência de uma unidade curricular de ética (Figura 28), aqui 
dividido sim (para quem frequentou) e não (para quem não frequentou), revelou que 
apenas cerca de 3% inquiridos que tinham frequentado a unidade curricular de ética 
quando questionados se achavam que era ética a atitude do Diretor Financeiro afirmavam 
que sim, já em relação aos inquiridos que não tinham frequentado a dita unidade curricular 
cerca de 7% acreditava que a atitude era ética. 
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Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o diretor, o número de inquiridos que 
afirma que sim aumenta nos dois grupos tendo em conta os que anteriormente tinham 
afirmado que a atitude do director era ética.  
Relativamente à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
diretor, o numero de inquiridos que afirma que os seus colegas teriam a mesma atitude que 
ele e por isso teriam uma atitude pouco ética é de apenas 3%. Em relação aos que 
acreditam que os colegas teriam a mesma atitude, 53% dos inquiridos tinham frequentado a 
unidade curricular de ética, em relação aos que não acreditavam que os colegas tivessem a 
mesma atitude que o diretor, 49% dos inquiridos não tinha frequentado a unidade 
curricular. 
Figura 28 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário G dos inquiridos discriminados por 
frequência de uma unidade curricular de ética 
   
 
À semelhança dos casos anteriores aplicámos os testes de comparação de medianas de 
Mann-Whitney, com o objetivo de determinarmos diferenças entre inquiridos que 
frequentaram e os que não frequentaram a unidade curricular de ética (Anexo 12). Assim 
de acordo com (Tabela 38) não existem diferenças entre os grupos analisados. 
 
 
 
 
80 
 
Tabela 38 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
quem frequentou ou não a unidade curricular de ética. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do Diretor Financeiro? 1642,000 0,346 
Você teria a mesma atitude? 1702,500 0,963 
Será que os seus colegas fariam isso? 1676,500 0,838 
 
Por fim, para perceber se a forma como os indivíduos respondiam à questão Você teria a 
mesma atitude? dos diferentes cenários está relacionado com a forma como cada indivíduo 
atribui maior ou menor relevância às qualidade enunciadas na questão 2, procedemos a 
uma regressão logística. Como já foi referido esta regressão é aplicada nos casos em que a 
variável dependente é nominal dicotómica.  
Para avaliar este cenário achámos importante escolher qualidades como: Competência 
técnica/profissional, Imparcialidade, Independência, Integridade, Obediência, 
Responsabilidade e Sentido de justiça. Todavia como a regressão logística permite aplicar 
o método Forward:Wald e este apenas nos dá as qualidades significativas para explicar a 
variável dependente, optámos por incluir todas as qualidades no modelo inicial. Assim os 
resultados da regressão logística mostram que para o cenário G nenhuma das qualidades é 
reconhecida como significativa.  
No Cenário H, os inquiridos depararam-se com a seguinte situação: 
“O Sr. Silva, proprietário de uma pequena empresa, que está atravessar dificuldades 
financeiras, pede a um amigo de longa data, também proprietário de uma empresa para 
copiar o seu software de faturação. O software custa 1.000€. O amigo deixa copiar o 
software.” 
Inicialmente, através de uma análise de frequências e pela análise gráfica (Figura 29) 
podémos constatar que em relação ao fator género, cerca de 8% das inquiridas do género 
feminino afirmavam que a atitude do Sr. Silva era ética, já do género masculino apenas 4% 
afirmavam que a atitude era ética. 
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Quando questionados se teriam a mesma atitude que o Sr. Silva, 34% dos inquiridos afirma 
que sim, sendo que 77,5% são mulheres. 
Sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o Sr. Silva, cerca de 48% dos 
inquiridos acredita que sim, sendo que 78,5% são mulheres.  
Figura 29 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário H dos inquiridos discriminados por 
género 
   
 
Para perceber se existem diferenças entre géneros aplicámos os testes de comparação de 
medianas de Mann-Whitney já que não se verificou normalidade na distribuição (Anexo 
13). Assim de acordo com (Tabela 39) não existe diferença entre géneros. 
Tabela 39 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
géneros. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do Sr. Silva? 1108,500 0,528 
Você teria a mesma atitude? 1123,500 0,830 
Será que os seus colegas fariam isso? 1148,000 0,988 
 
Em relação ao fator Idade (Figura 30), aqui separado por grupos etários, 5% dos inquiridos 
com idades compreendidas entre os 18 e 20 anos acredita que a atitude do Sr. Silva é ética, 
apenas 2,5% dos inquiridos com idades compreendidas entre 21 e 23 anos achou o mesmo, 
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dos 24 aos 26 anos são 30% que pensam da mesma maneira que os primeiros grupos 
etários, já dos 27 aos 51 anos são cerca 7% inquiridos defende o mesmo. 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o Sr. Silva, o número de inquiridos 
que afirma que sim, aumenta em todos os grupos.  
Em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o Sr. 
Silva, 47,5% dos inquiridos do grupo etário dos 18 aos 20 anos acredita que sim, o mesmo 
se passa no grupo etário dos 21 aos 23 onde 52,5% acredita os colegas teriam uma atitude 
pouco ética, no grupo etário dos 24 aos 26 anos 60% dos inquiridos vê os colegas como 
pessoas capazes de ter uma atitude pouco ética, em relação ao inquiridos dos 27 aos 51 
anos 37% acredita que os colegas teriam a mesma atitude que o Sr. Silva. 
Figura 30 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário H dos inquiridos discriminados por 
grupos etários 
   
 
Após a verificação e falha dos pressupostos do método aplicámos o teste de Kruskal-
Wallis, mas como este apenas nos permite saber se os grupos são diferentes, houve 
necessidade de averiguar quais os grupos etários que são diferente entre si, como tal, 
aplicámos testes de Mann-Whitney sucessivos em todas as combinações (Tabela 40), já 
que o teste de Krukal-Wallis não permite fazer testes de comparação múltipla. Os 
resultados permitem concluir que a idade não demonstrou ser um fator relevante nas 
respostas dadas pelos inquiridos. 
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Tabela 40 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar 
diferenças entre grupos etários. 
 
Mann-Whitney U P-value 
18 aos 20 versus 21 aos 23 780,000 0,559 
18 aos 20 versus 24 aos 26 150,000 0,234 
18 aos 20 versus 27 aos 51 527,000 0,686 
21 aos 23 versus 24 aos 26 145,000 0,189 
21 aos 23 versus 27 aos 51 513,500 0,344 
24 aos 26 versus 27 aos 51 104,500 0,302 
 
Em relação ao fator Experiência profissional (Figura 31), aqui dividido em com e sem 
experiência a maioria dos inquiridos, 5% dos inquiridos sem experiência acredita que a 
atitude do Sr. Silva é ética já em relação aos inquiridos com experiência também são cerca 
de 11% inquiridos que afirma que a atitude é ética.  
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o Sr. Silva, o número de inquiridos 
que afirma que sim é de cerca de 34%, sendo que a maioria é sem experiência (70%).  
Já em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
Sr. Silva, cerca de 47,5% inquiridos sem experiência profissional afirmam que os colegas 
teriam a mesma atitude que o Sr. Silva e por isso teriam uma atitude pouco ética, a mesma 
tendência seguem os inquiridos com experiência, onde cerca de 49% acreditam no mesmo. 
Figura 31 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário H dos inquiridos discriminados por 
Experiência profissional  
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Após testarmos a normalidade dos dados, verificámos que em todas o p-value<0,05 
rejeitando-se a hipótese nula, ou seja, não existindo normalidade na distribuição (Anexo 
13). Como tal aplicámos os testes de comparação de medianas de Mann-Whitney, com o 
objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos com e sem experiência 
profissional. Assim de acordo com (Tabela 41) não existe diferença entre os grupos 
analisados. 
Tabela 41 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças 
entre quem tem e não tem experiência profissional. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do gerente de crédito? 1394,000 0,249 
Você teria a mesma atitude? 1442,000 0,786 
Será que os seus colegas fariam isso? 1463,000 0,908 
 
Em relação ao fator frequência de uma unidade curricular de ética (Figura 32), aqui 
dividido sim (para quem frequentou) e não (para quem não frequentou), revelou que cerca 
de 6,5% dos inquiridos que tinham frequentado a unidade curricular de ética quando 
questionados se achavam que era ética a atitude do Sr. Silva afirmavam que sim, já em 
relação aos inquiridos que não tinham frequentado a dita unidade curricular cerca de 7% 
acreditava que a atitude era ética. 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o Sr. Silva, o número de inquiridos 
que afirma que sim aumenta nos dois grupos, tendo em conta os que anteriormente tinham 
afirmado que a atitude do Sr. Silva era ética.  
Relativamente à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
Sr. Silva, o numero de inquiridos que afirma que os seus colegas teriam a mesma atitude 
que ele e por isso teriam uma atitude pouco ética é de cerca de 48%. Em relação aos que 
acreditam que os colegas teriam a mesma atitude, 50% dos inquiridos tinham frequentado a 
unidade curricular de ética, em relação aos que não acreditavam que os colegas tivessem a 
mesma atitude que o Sr. Silva, 54% dos inquiridos tinha frequentado a unidade curricular. 
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Figura 32 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário H dos inquiridos discriminados por 
frequência de uma unidade curricular de ética 
   
 
À semelhança dos casos anteriores aplicámos os testes de comparação de medianas de 
Mann-Whitney, com o objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos que 
frequentaram e os que não frequentaram a unidade curricular de ética (Anexo 13). Assim 
de acordo com (Tabela 42) não existem diferenças entre os grupos analisados. 
Tabela 42 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
quem frequentou ou não a unidade curricular de ética. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do Sr. Silva? 1698,000 0,901 
Você teria a mesma atitude? 1641,000 0,656 
Será que os seus colegas fariam isso? 1638,000 0,659 
 
Por fim, para perceber se a forma como os indivíduos respondiam à questão Você teria a 
mesma atitude? dos diferentes cenários está relacionado com a forma como cada indivíduo 
atribui maior ou menor relevância às qualidade enunciadas na questão 2, procedemos a 
uma regressão logística. Como já foi referido esta regressão é aplicada nos casos em que a 
variável dependente é nominal dicotómica.  
Para avaliar este cenário achámos importante escolher qualidades como: Competência 
técnica/profissional, Integridade, Responsabilidade e Sentido de justiça. Todavia como a 
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regressão logística permite aplicar o método Forward:Wald e este apenas nos dá as 
qualidades significativas para explicar a variável dependente, optámos por incluir todas as 
qualidades no modelo inicial. Assim os resultados da regressão logística (Anexo 13) 
mostram que para o cenário H apenas a qualidade Imparcialidade é reconhecida como 
significativa (β=0,525), ou seja, quanto maior for a importância atribuída a esta qualidade 
maior possibilidade haverá da resposta a este cenário ser Não, sendo esta classificação 
corretamente prevista pelo modelo em 65,8% dos casos (Cox & Snell R
2
= 0,034), apesar 
de a previsão ser exata quando são dadas respostas negativas 98,7%. Ainda o teste de 
Hosmer-Lemeshow mostra que os dados estão corretamente ajustados ao modelo com um 
p-value≥0,05.  
No Cenário I, os inquiridos depararam-se com a seguinte situação: 
“O gerente de uma empresa está a ponderar a aquisição de computadores novos para a o 
escritório. Ele informa um amigo, vendedor de computadores, que a escolha é entre a 
empresa dele e outra concorrente. No dia seguinte, é entregue um computador novo na 
empresa, oferta do tal amigo. O gerente fica com o computador.”  
Inicialmente, através de uma análise de frequências e pela análise gráfica (Figura 33) 
podémos constatar que em relação ao fator género, cerca de 27% das inquiridas do género 
feminino afirmavam que a atitude do gerente era ética, já dos inquiridos do género 
masculino 36% afirmaram que a atitude era ética. 
Figura 33 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário I dos inquiridos discriminados por 
género 
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Quando questionados se teriam a mesma atitude que o gerente, 40% dos inquiridos afirma 
que sim, sendo que 79% são mulheres. 
Sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o gerente, 65% dos inquiridos 
acredita que sim, sendo que 84% são mulheres.  
Para perceber se existem diferenças entre géneros aplicámos os testes de comparação de 
medianas de Mann-Whitney já que não se verificou normalidade na distribuição (Anexo 
14). Assim de acordo com (Tabela 43) não existe diferença entre géneros. 
Tabela 43 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
géneros. 
 
Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do gerente de crédito? 1048,500 0,391 
Você teria a mesma atitude? 1147,500 0,984 
Será que os seus colegas fariam isso? 960,500 0,127 
 
Em relação ao fator Idade (Figura 34), aqui separado por grupos etários, 40% dos 
inquiridos com idades compreendidas entre os 18 e 20 anos acredita que a atitude do 
gerente é ética, 35% dos inquiridos com idades compreendidas entre 21 e 23 anos também 
achou o mesmo, dos 24 aos 26 anos são 20% dos que pensam da mesma maneira, e dos 27 
aos 51 anos também são 7,5% dos inquiridos defende o mesmo. 
Figura 34 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário I dos inquiridos discriminados por 
grupos etários 
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Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o gerente, o número de inquiridos que 
afirma que sim, aumenta em todos os grupos etários. 
Em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
gerente, 72,5% dos inquiridos do grupo etário dos 18 aos 20 anos acredita que sim, o 
mesmo se passa no grupo etário dos 21 aos 23 onde 70% acredita os colegas teriam uma 
atitude pouco ética, no grupo etário dos 24 aos 26 anos 70% dos inquiridos vê os colegas 
como pessoas capazes de ter uma atitude pouco ética, em relação ao inquiridos dos 27 aos 
51 anos 44,4% acredita que os colegas teriam a mesma atitude que o gerente. 
Após a verificação e falha dos pressupostos do método aplicámos o teste de Kruskal-
Wallis, mas como este apenas nos permite saber se os grupos são diferentes, houve 
necessidade de averiguar quais os grupos etários que são diferente entre si, como tal, 
aplicámos testes de Mann-Whitney sucessivos em todas as combinações (Tabela 44), já 
que o teste de Krukal-Wallis não permite fazer testes de comparação múltipla. Os 
resultados permitem concluir que a idade não demonstrou ser um fator relevante nas 
respostas dadas pelos inquiridos. 
Tabela 44 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar 
diferenças entre grupos etários. (*) valores significativos 
 Mann-Whitney U P-value 
18 aos 20 versus 21 aos 23 760,000 0,646 
18 aos 20 versus 24 aos 26 160,000 0,243 
18 aos 20 versus 27 aos 51 364,000 0,003* 
21 aos 23 versus 24 aos 26 170,000 0,368 
21 aos 23 versus 27 aos 51 391,000 0,010* 
24 aos 26 versus 27 aos 51 118,000 0,280 
 
Em relação ao fator Experiência profissional (Figura 35), aqui dividido em com e sem 
experiência, cerca de 31% dos inquiridos sem experiência acredita que a atitude do gerente 
é ética já em relação aos inquiridos com experiência cerca de 24% afirma que a atitude é 
ética.  
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Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o gerente, o número de inquiridos que 
afirma que sim é de cerca de 40%, sendo que a maioria é sem experiência (72,3%).  
Já em relação à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
gerente, cerca de 64% dos inquiridos sem experiência profissional afirmam que os colegas 
teriam a mesma atitude que o gerente e por isso teriam uma atitude pouco ética, a mesma 
tendência seguem os inquiridos com experiência, onde 67,5% acreditam no mesmo. 
Figura 35 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário I dos inquiridos discriminados por 
Experiência profissional  
  
 
 
Após testarmos a normalidade dos dados, verificámos que em todas o p-value<0,05 
rejeitando-se a hipótese nula, ou seja, não existindo normalidade na distribuição (Anexo 
14). Como tal aplicámos os testes de comparação de medianas de Mann-Whitney, com o 
objetivo de determinarmos diferenças entre inquiridos com e sem experiência profissional. 
Assim de acordo com Tabela 45 não existe diferença entre os grupos analisados. 
Tabela 45 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças 
entre quem tem e não tem experiência profissional. 
 Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do gerente? 1377,500 0,445 
Você teria a mesma atitude? 1371,000 0,452 
Será que os seus colegas fariam isso? 1423,500 0,689 
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Em relação ao fator frequência de uma unidade curricular de ética (Figura 36), aqui 
dividido sim (para quem frequentou) e não (para quem não frequentou), revelou que 23% 
dos inquiridos que tinham frequentado a unidade curricular de ética quando questionados 
se achavam que era ética a atitude do gerente afirmavam que sim, já em relação aos 
inquiridos que não tinham frequentado a dita unidade curricular cerca de 36% acreditava 
que a atitude era ética. 
Em relação à questão se teriam a mesma atitude que o gerente, o número de inquiridos que 
afirma que sim aumenta nos dois grupos especialmente nos que tinham frequentado a 
unidade curricular, tendo em conta os que anteriormente tinham afirmado que a atitude do 
gerente era ética.  
Relativamente à terceira questão, sobre se os “seus colegas teriam a mesma atitude” que o 
gerente, o numero de inquiridos que afirma que os seus colegas teriam a mesma atitude que 
ele e por isso teriam uma atitude pouco ética é de cerca de 65%. Em relação aos que 
acreditam que os colegas teriam a mesma atitude, dos 65% inquiridos 54% tinham 
frequentado a unidade curricular de ética, em relação aos que não acreditavam que os 
colegas tivessem a mesma atitude que o gerente, dos 35% inquiridos 51% não tinha 
frequentado a unidade curricular. 
Figura 36 - Gráficos das frequências das respostas ao Cenário I dos inquiridos discriminados por 
frequência de uma unidade curricular de ética 
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À semelhança dos casos anteriores aplicámos os testes de comparação de medianas de 
Mann-Whitney, com o objectivo de determinarmos diferenças entre inquiridos que 
frequentaram e os que não frequentaram a unidade curricular de ética (Anexo 14). Assim 
de acordo com Tabela 46 não existem diferenças entre os grupos analisados. 
Tabela 46 - Resultados dos testes de Mann-Whitney para determinar diferenças entre 
quem frequentou ou não a unidade curricular de ética. 
 Mann-Whitney U p-value 
Acha ética a atitude do gerente? 1490,000 0,130 
Você teria a mesma atitude? 1678,500 0,850 
Será que os seus colegas fariam isso? 1627,500 0,595 
 
Por fim, para perceber se a forma como os indivíduos respondiam à questão Você teria a 
mesma atitude? dos diferentes cenários está relacionado com a forma como cada indivíduo 
atribui maior ou menor relevância às qualidade enunciadas na questão 2, procedemos a 
uma regressão logística. Como já foi referido esta regressão é aplicada nos casos em que a 
variável dependente é nominal dicotómica.  
Para avaliar este cenário achamos importante escolher qualidades como: 
Confidencialidade, Imparcialidade, Integridade, Responsabilidade e Sentido de justiça. 
Todavia como a regressão logística permite aplicar o método Forward:Wald e este apenas 
nos dá as qualidades significativas para explicar a variável dependente, optámos por incluir 
todas as qualidades no modelo inicial. Assim os resultados da logística (Anexo 14) 
mostram que para o cenário I apenas a qualidade Obediência é reconhecida como 
significativa (β=-0,555), ou seja, quanto maior for a importância atribuída a esta qualidade 
maior possibilidade haverá da resposta a este cenário ser Sim, sendo esta classificação 
corretamente prevista pelo modelo em 58,1% dos casos (Cox & Snell R
2
= 0,041), apesar 
de a previsão ser exata quando são dadas respostas positivas 27,74%. Ainda o teste de 
Hosmer-Lemeshow mostra que os dados não estão corretamente ajustados ao modelo com 
um p-value<0,05.  
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De uma maneira geral, o nosso estudo produziu resultados interessantes. A maioria dos 
inquiridos reconhecia o problema ético apresentado nos cenários, contudo quando 
questionados se teriam a mesma atitude, em várias situações os inquiridos apesar de 
reconhecerem que a atitude não era ética teriam a mesma atitude, por ultimo em relação às 
percepções éticas dos indivíduos face aos seus pares, os mesmos encontravam-se na 
maioria das vezes divididos, sendo que muitas vezes quando não estavam divididos a 
maioria tinha uma perceção negativa dos colegas.  
Em relação ao fator género, ao contrário das conclusões a que chegaram os autores Eweje e 
Brunton (2010), não se revelou ser estatisticamente significante na tomada de decisão por 
parte dos inquiridos, assim sendo o nosso estudo encontra-se na mesma linha de 
pensamento de autores como Hegarty e Sims (1978), Callan (1992) ou Fleischman e 
Valentine (2003). Tal como o fator género, o fator idade revelou não ser estatisticamente 
significante, ao contrário do que concluíram Eweje e Brunton (2010), assim sendo o nosso 
estudo foi de encontro às ideias defendidas por autores como Stevens (1984), Larkin 
(2000) ou Forte (2004). O fator experiência profissional também não produziu o mesmo 
resultado que o do estudo desenvolvido por Eweje e Brunton (2010), visto que o fator não 
revelou ser estatisticamente significante, tal como defendiam autores como Kohut e 
Corriher (1994) ou McCullogh e Faught (2005). Também o fator frequência da unidade 
curricular de ética não se mostrou estatisticamente significante, contudo o estudo que 
serviu de base ao nosso não estudou este fator. 
 
Neste capítulo, que agora finalizamos, foram apresentados os dados recolhidos através de 
um questionário ministrado a alguns dos estudantes do ISCA-UA que frequentavam a 
licenciatura em contabilidade e o mestrado em contabilidade. Ao longo deste capítulo, 
fomos tentando relacionar os resultados empíricos obtidos com o enquadramento teórico 
que deu corpo ao nosso estudo, no sentido de validar ou não, as hipóteses de investigação 
levantadas anteriormente. No capítulo seguinte serão apresentadas as principais conclusões 
que retiramos deste trabalho. 
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Capítulo 4 – Conclusões 
Neste capítulo, que serve de encerramento à nossa investigação, pretendemos apresentar as 
principais conclusões e as contribuições que decorrem desta pesquisa, bem como as 
limitações que devem ser observadas para uma adequada análise dos resultados. Também 
deixámos sugestões para pesquisas futuras.  
Para isso, começamos por fazer uma síntese do nosso trabalho, relembrando as questões de 
investigação que formulámos inicialmente, bem como alguns dos problemas com que nos 
deparámos no decorrer da reflexão teórica. Seguidamente recordamos a metodologia 
utilizada na investigação e compilamos os principais resultados obtidos e as conclusões 
fundamentais a que chegámos, realçando o que nos parece ser o contributo do trabalho por 
nós realizado. Analisaremos, de forma crítica, a investigação realizada, apontando as 
limitações com que nos fomos deparando. Por último, indicaremos algumas sugestões para 
o desenvolvimento de possíveis estudos futuros. 
Atendendo ao referido anteriormente, começamos por relembrar as questões de 
investigação que foram inicialmente formuladas. Como linha orientadora da nossa 
investigação as seguintes questões de fundo foram enunciadas:  
a) As perceções éticas não se alteram com o Género ou a Idade 
b) A perceção ética altera-se com a experiência profissional 
c) A perceção ética altera-se com a frequência de alguma unidade curricular de ética  
d) A escolha das qualidades pessoais altera-se com o Género ou a Idade  
e) A escolha das qualidades pessoais altera-se com a experiência profissional  
f) A escolha das qualidades pessoais altera-se com a frequência de alguma unidade 
curricular de ética 
g) A avaliação ética em relação a si e aos outros altera-se com o Género ou a Idade  
h) A avaliação ética em relação a si e aos outros altera-se com a experiência 
profissional 
i) A avaliação ética em relação a si e aos outros altera-se com a frequência de alguma 
unidade curricular de ética 
j) Existe uma relação entre as qualidades pessoais e as respostas “Você teria a mesma 
atitude?” dos cenários A a I 
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Tendo como base as questões gerais de investigação enunciadas, recordamos os temas 
apresentados na discussão teórica, dando destaque às principais ideias recolhidas durante o 
trabalho.  
No decorrer do primeiro capítulo debruçámo-nos sobre o que é o processo de tomada de 
decisão ética, mais precisamente, nos diversos fatores (individuais e situacionais) que 
podem ou não influenciar a mesma. Entre os fatores individuais e situacionais, optamos 
por centrar a nossa investigação em determinados fatores individuais, tendo em conta que 
tínhamos como base o estudo realizado por Eweje e Brunton (2010). Podemos concluir da 
revisão bibliográfica que a idade, o género, a experiência profissional e o facto de se ter 
frequentado uma unidade curricular de ética pode ou não influenciar o processo de tomada 
de decisão, isto porque que encontrámos diversos estudos que comprovavam quer a ideia 
que os fatores individuais influenciam a tomada de decisão quer a ideia que não.  
Procurando ilustrar a abordagem que referenciámos, recorremos ao questionário e ao 
respectivo tratamento estatístico dos dados recolhidos, procurando assim conseguir refletir 
sobre se os fatores analisados poderiam influenciar a tomada de decisão ética dos 
estudantes. 
Os resultados que fomos apurando através do trabalho desenvolvido, permitiram-nos a 
estruturação de conclusões gerais em torno dos seguintes temas: idade, género, experiência 
profissional e frequência de unidade curricular de ética. 
Em relação ao fator Idade, podemos concluir que o mesmo tem influência no grau de 
importância atribuído por parte dos estudantes à qualidade Integridade, dado que os 
estudantes, de uma maneira geral, atribuíam “muito” ou “totalmente importante” a esta 
qualidade. Por outro lado, este fator não se revelou influente na tomada de decisão por 
parte dos estudantes, perante vários cenários. 
Através da análise do fator Género, concluímos que o mesmo tem influência no grau de 
importância atribuído por parte dos estudantes a qualidades como o Espírito de 
iniciativa/empreendorismo; Obediência, e Responsabilidade. Contudo. Tal como o fator 
Idade, o Género não se revelou influente na tomada de decisão dos estudantes. 
O fator experiência profissional revelou-se influente no grau de importância atribuído por 
parte dos estudantes à qualidade Obediência; no entanto, não se revelou influente na 
tomada de decisão dos mesmos, perante diversos cenários. 
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Por último, o fator frequência de uma unidade curricular de ética, influenciou o grau de 
importância atribuído pelos estudantes à qualidade Independência mas, tal como os fatores 
anteriores, não se revelou influente na tomada de decisão por parte dos estudantes perante 
cenários com atitudes eticamente questionáveis. 
Genericamente, podemos dizer que, nenhum dos fatores analisados refletiram influência na 
tomada de decisão por parte desta amostra.  
Paralelamente, o estudo permitiu identificar algumas reservas dos estudantes em relação às 
atitudes que os seus pares poderiam ter, e quando questionados sobre isso os mesmos 
tinham opiniões negativas, ou seja, acreditavam que os seus colegas poderiam ter atitudes 
pouco éticas. 
Antes de finalizarmos o nosso trabalho torna-se importante referir as limitações com que 
nos fomos deparando ao longo do desenvolvimento do mesmo, bem como apontar ideias e 
sugestões para trabalhos futuros. É de referir como limitação encontrada: a generalização 
dos resultados deste estudo é limitada porque a amostra de estudantes foi apenas de um 
determinado curso e apenas num estabelecimento de ensino superior; 
Relativamente a eventuais ideias ou sugestões para futuros trabalhos, várias foram as ideias 
que se desenvolveram ao longo da presente investigação. Entre elas, salientamos as 
seguintes:  
a) Desenvolver este estudo em outras instituições de ensino superior; 
b) Desenvolver este estudo com outros estudantes para além dos do curso de 
contabilidade; 
c) Estudar com mais detalhe outros fatores tanto individuais (como por exemplo os 
valores do individuo, valores culturais) e situacionais (como por exemplo a 
influência do grupo de trabalho) não avaliados neste estudo. 
 
Assim, esperamos que este estudo possa contribuir positivamente para o debate deste tema, 
no que toca a aprofundar-se ainda mais a temática dos fatores condicionadores do processo 
de tomada de decisão a nível geral e mais concretamente no meio académico. 
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Anexo 1 - Questionário  
 
O presente inquérito, de natureza anónima, encontra-se integrado numa dissertação de mestrado 
a decorrer no ISCA-UA.  
As questões contidas neste inquérito, destinam-se a conhecer factos, medir atitudes, opiniões e 
satisfações. Cada uma das questões inquire a sua opinião sobre a forma como perceciona o que o 
rodeia, não existindo respostas certas ou erradas. Desde já agradecemos a sua disponibilidade e 
aténção. A sua colaboração é importante para nós.  
 
  
1. Identificação 
 
Género:                         Feminino                              Masculino  
 
Idade: _______ 
 
Identifique a sua situação: 
 
Aluno do 1º Ano da Licenciatura em Contabilidade  
 
Aluno do 3º Ano da Licenciatura em Contabilidade  
 
Aluno do 1º Ano do Mestrado em Contabilidade  
 
Regime de matrícula no curso: 
 
Regime diurno                                         Regime  acturaç 
   
Estatuto trabalhador-estudante: 
 
Possuo o estatuto de trabalhador-estudante 
 
Não possuo estatuto de trabalhador-estudante 
 
Tem experiência profissional na área da contabilidade?                       Sim                    Não 
 
  Em caso afirmativo, especifique: 
 
Atualmente trabalho na área da contabilidade 
 
Atualmente não trabalho na área de contabilidade, mas já trabalhei 
 
Nunca trabalhei na área de contabilidade 
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Durante a sua formação, frequentou/está a frequentar alguma unidade curricular de ética? 
 
Sim                             Não 
 
2. Questão pessoal 
 
Na lista de qualidades pessoais que se segue, indique para cada qualidade, a sua opinião sobre 
o grau de importância ou não importância das mesmas no desempenho de uma profissão, com 
a ajuda da escala seguinte: 
 
        1                             2                                    3                                      4                                      5 
             Nada                     Pouco                  Nem muito importante               Muito                         Totalmente 
importante             importante             nem pouco importante           importante                    importante  
 
 1  2  3  4  5 
Competência técnica/profissional          
          
Confidencialidade          
          
Coragem          
          
Espírito de iniciativa/empreendedorismo          
          
Espírito de liderança          
          
Imparcialidade          
          
Independência          
          
Integridade          
          
Lealdade          
          
Obediência          
          
Responsabilidade          
          
Sentido de justiça          
 
 
 
3. Cenários 
 
Leia os cenários abaixo e responda às questões a seguir. Lembre-se: não há respostas certas ou 
erradas. 
 
Cenário A 
Um gerente de vendas percebe que as  acturação de vendas trimestrais não serão cumpridas e 
que ele não vai receber um certo bónus. Contudo, se registar uma encomenda mais cedo, ele 
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vai garantir o bónus trimestral, sem afetar o volume anual de vendas. O gerente de vendas 
pede, então, a um cliente com o qual tem mais confiança, que faça uma encomenda a fim de 
atingir o patamar para receber o bónus. 
 
Acha ética a atitude do gerente de vendas?   Sim  Não 
 
Você teria a mesma atitude?  Sim  Não 
 
Será que os seus colegas fariam isso?  Sim  Não 
 
Cenário B 
Uma empresa promissora no mercado candidata-se para obter um empréstimo num Banco. 
Contudo, o histórico de crédito desta empresa não cumpre os critérios de concessão de 
empréstimos normais deste Banco. Mas, o gerente de crédito bancário deste Banco é amigo e 
parceiro de golfe do proprietário da empresa e, por isso, o gerente de crédito aprova o 
empréstimo.  
 
Acha ética a atitude do gerente de crédito?   Sim  Não 
 
Você teria a mesma atitude?  Sim  Não 
 
Será que os seus colegas fariam isso?  Sim  Não 
 
Cenário C  
Por causa da recessão económica, um Diretor de Recursos Humanos apercebe-se que terá 
que despedir uma pessoa a fim de reduzir custos para a empresa. Ele terá que decidir entre 
um empregado mais antigo e com um vasto historial de faltas (doença familiar) e um 
empregado recentemente contratado mas muito competente e empenhado. O Diretor de RH 
despede o empregado contratado mais recentemente. 
 
Acha ética a atitude do Diretor de RH?   Sim  Não 
 
Você teria a mesma atitude?  Sim  Não 
 
Será que os seus colegas fariam isso?  Sim  Não 
 
Cenário D 
A primeira responsabilidade de uma gerente de produto recém-promovida é vender um novo 
e altamente bem-sucedido  acturação stico de cozinha. Ela recebe uma comissão baseada nas 
vendas que fizer e descobre que os testes que asseguram as  acturação de segurança do 
 acturação stico foram insuficientes mas, até ao momento, indicativos de não existirem 
problemas de segurança. A gerente autoriza a promoção e venda do produto. 
 
Acha ética a atitude da gerente de produto?   Sim  Não 
 
Você teria a mesma atitude?  Sim  Não 
 
Será que os seus colegas fariam isso?  Sim  Não 
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Cenário E 
O Sr. Almeida é um vendedor experiente que se encontra desempregado há 12 meses e, para 
aumentar as hipóteses de conseguir um emprego, exagera no seu currículo. Acaba por obter o 
lugar e torna-se num dos melhores vendedores da empresa. 
 
Acha ética a atitude do Sr. Almeida?   Sim  Não 
 
Você teria a mesma atitude?  Sim  Não 
 
Será que os seus colegas fariam isso?  Sim  Não 
 
Cenário F 
Um vendedor, com dois filhos pequenos, foi promovido a um trabalho que exige viagens 
constantes. Ele decide pagar despesas pessoais (como por exemplo presentes para a família), 
com o cartão de crédito da empresa, considerando o incómodo que estas viagens causam na 
sua harmonia familiar. 
 
Acha ética a atitude do vendedor?   Sim  Não 
 
Você teria a mesma atitude?  Sim  Não 
 
Será que os seus colegas fariam isso?  Sim  Não 
 
Cenário G 
O CEO de uma empresa deu ordens ao Diretor Financeiro para reduzir as imparidades 
relativas a dívidas de clientes, para aumentar os lucros. O CEO afirma que esta prática é 
comum na indústria, em tempos difíceis. No historial desta empresa, apercebe-se que a 
mesma tem recebido vários subsídios para créditos de cobrança duvidosa, mesmo em anos de 
crise. Contudo, o Diretor Financeiro faz o ajustamento, reduzindo a estimativa, em obediência 
ao CEO. 
 
Acha ética a atitude do Diretor Financeiro?   Sim  Não 
 
Você teria a mesma atitude?  Sim  Não 
 
Será que os seus colegas fariam isso?  Sim  Não 
 
Cenário H 
O Sr. Silva, proprietário de uma pequena empresa, que está atravessar dificuldades 
financeiras, pede a um amigo de longa data, também proprietário de uma empresa para 
copiar o seu software de  acturação. O software custa 1.000€. O amigo deixa copiar o 
software. 
 
Acha ética a atitude do Sr. Silva?   Sim  Não 
 
Você teria a mesma atitude?  Sim  Não 
 
Será que os seus colegas fariam isso?  Sim  Não 
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Cenário I 
O gerente de uma empresa está a ponderar a aquisição de computadores novos para a o 
escritório. Ele informa um amigo, vendedor de computadores, que a escolha é entre a 
empresa dele e outra concorrente. No dia seguinte, é entregue um computador novo na 
empresa, oferta do tal amigo. O gerente fica com o computador. 
 
Acha ética a atitude do gerente?   Sim  Não 
 
Você teria a mesma atitude?  Sim  Não 
 
Será que os seus colegas fariam isso?  Sim  Não 
 
 
  
 Obrigada 
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Anexo 2 – Questão 2 – Género  
Gráficos das frequências das respostas sobre qualidades pessoais dos inquiridos discriminados 
por género 
Competência técnica/profissional Confidencialidade 
  
Coragem Espírito de iniciativa/empreendedorismo 
  
Espírito de liderança Imparcialidade 
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Independência Integridade 
  
Lealdade Obediência 
  
Responsabilidade Sentido de Justiça 
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Tests of Normality 
Género 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Competência 
técnica/profissional 
Feminino ,379 92 ,000       
Masculino       ,721 25 ,000 
Confidencialidade 
Feminino ,357 92 ,000       
Masculino       ,721 25 ,000 
Coragem 
Feminino ,286 92 ,000       
Masculino       ,863 25 ,003 
Espírito de 
iniciativa/empreendorismo 
Feminino ,335 92 ,000       
Masculino       ,857 25 ,002 
Espírito de liderança 
Feminino ,260 92 ,000       
Masculino       ,847 25 ,002 
Imparcialidade 
Feminino ,248 92 ,000       
Masculino       ,805 25 ,000 
Independência 
Feminino ,244 92 ,000       
Masculino       ,779 25 ,000 
Integridade 
Feminino ,319 92 ,000       
Masculino       ,708 25 ,000 
Lealdade 
Feminino ,377 92 ,000       
Masculino       ,693 25 ,000 
Obediência 
Feminino ,278 92 ,000       
Masculino       ,721 25 ,000 
Responsabilidade 
Feminino ,536 92 ,000       
Masculino       ,569 25 ,000 
Sentido de Justiça 
Feminino ,322 92 ,000       
Masculino       ,800 25 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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Anexo 3 – Questão 2 – Idade 
 
Gráficos das frequências das respostas sobre qualidades pessoais dos inquiridos discriminados 
por idade. 
Competência técnica/profissional Confidencialidade 
  
Coragem Espírito de iniciativa/empreendedorismo 
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Espírito de liderança Imparcialidade 
  
Independência Integridade 
  
Lealdade Obediência 
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Responsabilidade Sentido de Justiça 
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Tests of Normality 
Idade recodificada 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Competência técnica/profissional 
18 aos 20 ,364 40 ,000       
21 aos 23 ,393 40 ,000       
24 aos 26       ,655 10 ,000 
27 aos 51       ,597 27 ,000 
Confidencialidade 
18 aos 20 ,314 40 ,000       
21 aos 23 ,335 40 ,000       
24 aos 26       ,628 10 ,000 
27 aos 51       ,626 27 ,000 
Coragem 
18 aos 20 ,268 40 ,000       
21 aos 23 ,296 40 ,000       
24 aos 26       ,833 10 ,036 
27 aos 51       ,769 27 ,000 
Espírito de 
iniciativa/empreendorismo 
18 aos 20 ,290 40 ,000       
21 aos 23 ,352 40 ,000       
24 aos 26       ,794 10 ,012 
27 aos 51       ,844 27 ,001 
Espírito de liderança 
18 aos 20 ,231 40 ,000       
21 aos 23 ,264 40 ,000       
24 aos 26       ,820 10 ,025 
27 aos 51       ,814 27 ,000 
Imparcialidade 
18 aos 20 ,248 40 ,000       
21 aos 23 ,306 40 ,000       
24 aos 26       ,829 10 ,033 
27 aos 51       ,795 27 ,000 
Independência 
18 aos 20 ,213 40 ,000       
21 aos 23 ,277 40 ,000       
24 aos 26       ,694 10 ,001 
27 aos 51       ,801 27 ,000 
Integridade 
18 aos 20 ,340 40 ,000       
21 aos 23 ,290 40 ,000       
24 aos 26       ,509 10 ,000 
27 aos 51       ,626 27 ,000 
Lealdade 
18 aos 20 ,355 40 ,000       
21 aos 23 ,348 40 ,000       
24 aos 26       ,650 10 ,000 
27 aos 51       ,622 27 ,000 
Obediência 
18 aos 20 ,257 40 ,000       
21 aos 23 ,250 40 ,000       
24 aos 26       ,794 10 ,012 
27 aos 51       ,831 27 ,001 
Responsabilidade 
18 aos 20 ,536 40 ,000       
21 aos 23 ,492 40 ,000       
27 aos 51       ,368 27 ,000 
Sentido de Justiça 
18 aos 20 ,371 40 ,000       
21 aos 23 ,352 40 ,000       
24 aos 26       ,640 10 ,000 
27 aos 51       ,774 27 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
b. Responsabilidade is constant when Idade recodificada = 24 aos 26. It has been omitted. 
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Anexo 4 – Questão 2 – Experiência Profissional 
Gráficos das frequências das respostas sobre qualidades pessoais dos inquiridos discriminados 
por experiência profissional. 
Competência técnica/profissional Confidencialidade 
  
Coragem Espírito de iniciativa/empreendedorismo 
  
Espírito de liderança Imparcialidade 
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Independência Integridade 
  
Lealdade Obediência 
  
Responsabilidade Sentido de Justiça 
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Tests of Normality 
Experiência profissional 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Competência técnica/profissional 
Sem experiência ,353 80 ,000 
Com experiência ,405 37 ,000 
Confidencialidade 
Sem experiência ,316 80 ,000 
Com experiência ,371 37 ,000 
Coragem 
Sem experiência ,271 80 ,000 
Com experiência ,289 37 ,000 
Espírito de iniciativa/empreendorismo 
Sem experiência ,303 80 ,000 
Com experiência ,311 37 ,000 
Espírito de liderança 
Sem experiência ,255 80 ,000 
Com experiência ,286 37 ,000 
Imparcialidade 
Sem experiência ,237 80 ,000 
Com experiência ,282 37 ,000 
Independência 
Sem experiência ,207 80 ,000 
Com experiência ,292 37 ,000 
Integridade 
Sem experiência ,305 80 ,000 
Com experiência ,377 37 ,000 
Lealdade 
Sem experiência ,383 80 ,000 
Com experiência ,366 37 ,000 
Obediência 
Sem experiência ,259 80 ,000 
Com experiência ,308 37 ,000 
Responsabilidade 
Sem experiência ,526 80 ,000 
Com experiência ,518 37 ,000 
Sentido de Justiça 
Sem experiência ,313 80 ,000 
Com experiência ,273 37 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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Anexo 5 – Questão 2 – Frequência de unidade curricular de ética 
Gráficos das frequências das respostas sobre qualidades pessoais dos inquiridos discriminados 
por frequência ou não da unidade curricular de ética. 
Competência técnica/profissional Confidencialidade 
  
Coragem Espírito de iniciativa/empreendedorismo 
  
Espírito de liderança Imparcialidade 
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Independência Integridade 
  
Lealdade Obediência 
  
Responsabilidade Sentido de Justiça 
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Tests of Normality 
Frequentou uma unidade curricular de ética 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Competência técnica/profissional 
Sim ,403 61 ,000 
Não ,332 56 ,000 
Confidencialidade 
Sim ,368 61 ,000 
Não ,320 56 ,000 
Coragem 
Sim ,243 61 ,000 
Não ,270 56 ,000 
Espírito de iniciativa/empreendorismo 
Sim ,305 61 ,000 
Não ,306 56 ,000 
Espírito de liderança 
Sim ,262 61 ,000 
Não ,266 56 ,000 
Imparcialidade 
Sim ,234 61 ,000 
Não ,248 56 ,000 
Independência 
Sim ,289 61 ,000 
Não ,257 56 ,000 
Integridade 
Sim ,359 61 ,000 
Não ,300 56 ,000 
Lealdade 
Sim ,384 61 ,000 
Não ,369 56 ,000 
Obediência 
Sim ,292 61 ,000 
Não ,266 56 ,000 
Responsabilidade 
Sim ,512 61 ,000 
Não ,533 56 ,000 
Sentido de Justiça 
Sim ,306 61 ,000 
Não ,287 56 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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Anexo 6 – Questão 3 – Cenário A 
1) Género 
Tests of Normality 
Género 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do gerente de 
vendas? 
Feminino ,536 92 ,000       
Masculino       ,384 25 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Feminino ,472 92 ,000       
Masculino       ,590 25 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Feminino ,379 92 ,000       
Masculino       ,590 25 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
2) Idade 
 
Tests of Normality 
Idade recodificada 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do gerente de 
vendas? 
18 aos 20 ,536 40 ,000       
21 aos 23 ,538 40 ,000       
24 aos 26       ,594 10 ,000 
27 aos 51       ,368 27 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
18 aos 20 ,453 40 ,000       
21 aos 23 ,466 40 ,000       
24 aos 26       ,640 10 ,000 
27 aos 51       ,476 27 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
18 aos 20 ,441 40 ,000       
21 aos 23 ,377 40 ,000       
24 aos 26       ,655 10 ,000 
27 aos 51       ,638 27 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
 
 
Test Statisticsa,b 
  Chi-Square df 
Asymp. 
Sig. 
Acha ética a atitude do gerente de vendas? 7,974 3 ,047* 
Você teria a mesma atitude? 1,865 3 ,601 
Será que os seus colegas fariam isso? 2,904 3 ,407 
a. Kruskal Wallis Test 
b. Grouping Variable: Idade recodificada 
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Mann-Whitney U Asymp. Sig.  
18 aos 20 versus 21 aos 23 760,000 ,308 
18 aos 20 versus 24 aos 26 155,000 ,053 
18 aos 20 versus 27 aos 51 520,500 ,614 
21 aos 23 versus 24 aos 26 145,000 ,189
b
 
21 aos 23 versus 27 aos 51 493,500 ,148 
24 aos 26 versus 27 aos 51 109,500 ,389
b
 
 
 
3) Experiência profissional 
Tests of Normality 
Experiência profissional 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do gerente de 
vendas? 
Sem experiência 
profissional 
,533 
 
80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,307 
 
37 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sem experiência 
profissional 
,467 
 
80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,556 
 
37 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
Sem experiência 
profissional 
,359 
 
80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,556 
 
37 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
4) Frequentou uma unidade curricular de ética 
 
Tests of Normality 
Frequentou uma unidade curricular de ética 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do gerente de 
vendas? 
Sim ,540 61 ,000 
Não ,521 56 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sim ,461 61 ,000 
Não ,466 56 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Sim ,377 61 ,000 
Não ,404 56 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
126 
 
5) Regressão logística  
 
Model Summary 
Step 
-2 Log 
likelihood 
Cox & 
Snell R 
Square 
Nagelkerke 
R Square 
1 128,575
a
 ,039 ,057 
a. Estimation terminated at iteration number 4 because parameter 
estimates changed by less than ,001. 
    
Hosmer and Lemeshow Test 
Step 
Chi-
square 
df Sig. 
1 1,132 1 ,287 
 
 
 
Classification Tablea 
Observed 
Predicted 
Você teria a mesma 
atitude? Percentage 
Correct 
Sim Não 
Step 1 
Você teria a mesma 
atitude? 
Sim 4 26 13,3 
Não 2 85 97,7 
Overall Percentage      76,1 
a. The cut value is ,500 
Variables in the Equation 
  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
95% C.I.for EXP(B) 
Lower Upper 
Step 1
a
 
Confidencialidade ,759 ,356 4,534 1 ,033 2,135 1,062 4,293 
Constant -2,280 1,565 2,121 1 ,145 ,102 
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Anexo 7 – Questão 3 – Cenário B 
 
 
1) Género 
Tests of Normality 
Género 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do gerente de 
crédito? 
Feminino ,536 92 ,000       
Masculino       ,384 25 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Feminino ,472 92 ,000       
Masculino       ,590 25 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Feminino ,379 92 ,000       
Masculino       ,590 25 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
2) Idade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tests of Normalitya,b,d 
Idade recodificada 
Kolmogorov-Smirnov
c
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do gerente de 
crédito? 
24 aos 26    ,509 10 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
18 aos 20 ,536 40 ,000    
21 aos 23 ,521 40 ,000    
24 aos 26    ,594 10 ,000 
27 aos 51    ,294 27 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
18 aos 20 ,416 40 ,000    
21 aos 23 ,351 40 ,000    
24 aos 26    ,640 10 ,000 
27 aos 51    ,597 27 ,000 
a. Acha ética a atitude do gerente de crédito? is constant when Idade recodificada = 18 aos 20. It has been 
omitted. 
b. Acha ética a atitude do gerente de crédito? is constant when Idade recodificada = 21 aos 23. It has been 
omitted. 
c. Lilliefors Significance Correction 
d. Acha ética a atitude do gerente de crédito? is constant when Idade recodificada = 27 aos 51. It has been 
omitted. 
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Test Statisticsa,b 
  Chi-Square df 
Asymp. 
Sig. 
Acha ética a atitude do gerente de vendas? 21,586 3 ,000* 
Você teria a mesma atitude? 4,554 3 ,207 
Será que os seus colegas fariam isso? 3,412 3 ,332 
a. Kruskal Wallis Test 
b. Grouping Variable: Idade recodificada 
 
 
Mann-Whitney U Asymp. Sig.  
18 aos 20 versus 21 aos 23 800,000 1,000 
18 aos 20 versus 24 aos 26 160,000 ,344
b
 
18 aos 20 versus 27 aos 51 540,000 1,000 
21 aos 23 versus 24 aos 26 160,000 ,344
b
 
21 aos 23 versus 27 aos 51 540,000 1,000 
24 aos 26 versus 27 aos 51 108,000 ,371
b
 
 
 
3) Experiência profissional 
Tests of Normality 
Experiência profissional 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do gerente de 
crédito? 
Sem experiência 
profissional 
,538 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,526 37 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sem experiência 
profissional 
,526 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,404 37 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
Sem experiência 
profissional 
,345 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,538 37 ,000 
 
4) Frequentou uma unidade curricular de ética 
 
Tests of Normality 
Frequentou uma unidade curricular de ética 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do gerente de 
crédito? 
Sim ,540 61 ,000 
Não ,513 56 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sim ,537 61 ,000 
Não ,386 56 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Sim ,385 61 ,000 
Não ,540 56 ,000 
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5) Regressão logística  
 
Model Summary 
  
Step 
-2 Log 
likelihood 
Cox & 
Snell R 
Square 
Nagelkerke 
R Square   
1 76,336
a
 ,044 ,088 
  
a. Estimation terminated at iteration number 5 because parameter estimates 
changed by less than ,001.   
      
Hosmer and Lemeshow Test 
  
Step Chi-square df Sig. 
  
1 ,053 1 ,818 
  
      
Classification Tablea 
Observed 
Predicted 
Você teria a mesma 
atitude? Percentage 
Correct 
Sim Não 
Step 1 
Você teria a 
mesma 
atitude? 
Sim 0 13 0,0 
Não 0 104 100,0 
Overall Percentage     88,9 
a. The cut value is ,500 
 
Variables in the Equation 
  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
95% C.I.for EXP(B) 
Lower Upper 
Step 1
a
 
Sentido de Justiça 1,057 ,469 5,082 1 ,024 2,876 1,148 7,208 
Constant -2,382 1,930 1,523 1 ,217 ,092     
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Anexo 8 – Questão 3 – Cenário C 
 
 
 
1) Género 
Tests of Normality 
Género 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Diretor de RH? 
Feminino ,457 92 ,000       
Masculino       ,610 25 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Feminino ,472 92 ,000       
Masculino       ,610 25 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Feminino ,385 92 ,000       
Masculino       ,639 25 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
2) Idade 
 
 
Tests of Normality 
Idade recodificada 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Diretor de 
RH? 
18 aos 20 ,453 40 ,000       
21 aos 23 ,428 40 ,000       
24 aos 26       ,509 10 ,000 
27 aos 51       ,576 27 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
18 aos 20 ,441 40 ,000       
21 aos 23 ,453 40 ,000       
24 aos 26       ,509 10 ,000 
27 aos 51       ,516 27 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
18 aos 20 ,403 40 ,000       
21 aos 23 ,364 40 ,000       
24 aos 26       ,655 10 ,000 
27 aos 51       ,638 27 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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Test Statisticsa,b 
  Chi-Square df 
Asymp. 
Sig. 
Acha ética a atitude do Diretor de RH? ,673 3 ,879 
Você teria a mesma atitude? ,736 3 ,865 
Será que os seus colegas fariam isso? 1,022 3 ,796 
a. Kruskal Wallis Test 
b. Grouping Variable: Idade recodificada 
 
 
 
3) Experiência profissional 
Tests of Normality 
Experiência profissional 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Diretor de 
RH? 
Sem experiência 
profissional 
,449 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,442 37 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sem experiência 
profissional 
,455 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,469 37 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
Sem experiência 
profissional 
,385 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,345 37 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
4) Frequentou uma unidade curricular de ética 
 
Tests of Normality 
Frequentou uma unidade curricular de ética 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Sr. Silva? 
Sim ,453 61 ,000 
Não ,440 56 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sim ,469 61 ,000 
Não ,449 56 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Sim ,394 61 ,000 
Não ,348 56 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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5) Regressão logística  
 
Model Summary 
Step -2 Log likelihood 
Cox & Snell R 
Square 
Nagelkerke R 
Square 
1 131,826
a
 ,029 ,043 
2 125,639
a
 ,079 ,116 
a. Estimation terminated at iteration number 4 because parameter estimates 
changed by less than ,001. 
 
 
      
Hosmer and Lemeshow Test 
  
Step Chi-square df Sig. 
  
1 0,000 0     
2 1,306 3 ,728 
  
      
Classification Tablea 
Observed 
Predicted 
Você teria a mesma 
atitude? Percentage 
Correct 
Sim Não 
Step 1 
Você teria a 
mesma 
atitude? 
Sim 3 28 9,7 
Não 4 82 95,3 
Overall Percentage      72,6 
a. The cut value is ,500 
 
Variables in the Equation 
  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
95% C.I.for EXP(B) 
Lower Upper 
Step 1
a
 
Obediência  -,769 ,330 5,420 1 ,020 ,463 ,242 ,885 
Responsabilidade 1,418 ,616 5,297 1 ,021 4,129 1,234 13,815 
Constant -2,752 2,856 ,928 1 ,335 ,064     
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Anexo 9 – Questão 3 - Cenário D 
 
 
1) Género 
Tests of Normality 
Género 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude da gerente de 
produto? 
Feminino ,457 92 ,000       
Masculino       ,610 25 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Feminino ,472 92 ,000       
Masculino       ,610 25 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Feminino ,385 92 ,000       
Masculino       ,639 25 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
2) Idade 
 
 
Tests of Normality 
Idade recodificada 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude da gerente de 
produto? 
18 aos 20 ,489 40 ,000       
21 aos 23 ,489 40 ,000       
24 aos 26       ,640 10 ,000 
27 aos 51       ,516 27 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
18 aos 20 ,478 40 ,000       
21 aos 23 ,428 40 ,000       
24 aos 26       ,640 10 ,000 
27 aos 51       ,549 27 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
18 aos 20 ,377 40 ,000       
21 aos 23 ,351 40 ,000       
24 aos 26       ,640 10 ,000 
27 aos 51       ,638 27 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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Test Statisticsa,b 
  Chi-Square df 
Asymp. 
Sig. 
Acha ética a atitude do Diretor de RH? 2,040 3 ,564 
Você teria a mesma atitude? 1,749 3 ,626 
Será que os seus colegas fariam isso? 1,013 3 ,798 
a. Kruskal Wallis Test 
b. Grouping Variable: Idade recodificada 
 
 
 
3) Experiência profissional 
Tests of Normality 
Experiência profissional 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Diretor de 
RH? 
Sem experiência 
profissional 
,473 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,494 37 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sem experiência 
profissional 
,436 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,482 37 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
Sem experiência 
profissional 
,340 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,387 37 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
4) Frequentou uma unidade curricular de ética 
 
Tests of Normality 
Frequentou uma unidade curricular de ética 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Sr. Silva? 
Sim ,491 61 ,000 
Não ,466 56 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sim ,444 61 ,000 
Não ,458 56 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Sim ,361 61 ,000 
Não ,348 56 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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5) Regressão logística  
 
Model Summary 
Step -2 Log likelihood 
Cox & Snell R 
Square 
Nagelkerke R 
Square 
2 125,689
a
 ,109 ,157 
a. Estimation terminated at iteration number 4 because parameter estimates 
changed by less than ,001. 
 
 
      
Hosmer and Lemeshow Test 
  
Step Chi-square df Sig. 
  
2 4,103 5 ,535 
  
      
Classification Tablea 
Observed 
Predicted 
Você teria a mesma 
atitude? Percentage 
Correct 
Sim Não 
Step 2 
Você teria a 
mesma 
atitude? 
Sim 10 23 30,3 
Não 7 77 91,7 
Overall Percentage      74,4 
a. The cut value is ,500 
 
Variables in the Equation 
  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
95% C.I.for EXP(B) 
Lower Upper 
Step 2
a
 
Coragem  -,803 ,335 5,758 1 ,016 ,448 ,232 ,863 
Imparcialidade ,856 ,303 7,961 1 ,005 2,354 1,299 4,265 
Constant ,505 1,545 ,107 1 ,744 1,657     
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Anexo 10 – Questão 3 – Cenário E 
 
1) Género 
Tests of Normality 
Género 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Sr. Almeida? 
Feminino ,534 92 ,000       
Masculino       ,493 25 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Feminino ,396 92 ,000       
Masculino       ,639 25 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Feminino ,407 92 ,000       
Masculino       ,565 25 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
2) Idade 
 
 
Tests of Normality 
Idade recodificada 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Sr. 
Almeida? 
18 aos 20 ,540 40 ,000       
21 aos 23 ,529 40 ,000       
24 aos 26       ,594 10 ,000 
27 aos 51       ,427 27 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
18 aos 20 ,428 40 ,000       
21 aos 23 ,351 40 ,000       
24 aos 26       ,640 10 ,000 
27 aos 51       ,634 27 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
18 aos 20 ,428 40 ,000       
21 aos 23 ,428 40 ,000       
24 aos 26       ,640 10 ,000 
27 aos 51       ,626 27 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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Test Statisticsa,b 
  Chi-Square df 
Asymp. 
Sig. 
Acha ética a atitude do Sr. Almeida? 5,503 3 ,138 
Você teria a mesma atitude? 2,012 3 ,570 
Será que os seus colegas fariam isso? ,714 3 ,870 
a. Kruskal Wallis Test 
b. Grouping Variable: Idade recodificada 
 
 
 
3) Experiência profissional 
Tests of Normality 
Experiência profissional 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Sr. Almeida? 
Sem experiência 
profissional 
,540 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,469 37 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sem experiência 
profissional 
,404 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,345 37 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
Sem experiência 
profissional 
,404 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,442 37 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
4) Frequentou uma unidade curricular de ética 
 
Tests of Normality 
Frequentou uma unidade curricular de ética 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Sr. Almeida? 
Sim ,538 61 ,000 
Não ,507 56 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sim ,403 61 ,000 
Não ,367 56 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Sim ,403 61 ,000 
Não ,431 56 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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5) Regressão logística  
 
Model Summary 
Step -2 Log likelihood 
Cox & Snell R 
Square 
Nagelkerke R 
Square 
2 140,641
a
 ,141 ,190 
a. Estimation terminated at iteration number 4 because parameter estimates 
changed by less than ,001. 
 
 
      
Hosmer and Lemeshow Test 
  
Step Chi-square df Sig. 
  
2 2,518 4 ,641 
  
      
Classification Tablea 
Observed 
Predicted 
Você teria a mesma 
atitude? Percentage 
Correct 
Sim Não 
Step 2 
Você teria a 
mesma 
atitude? 
Sim 18 30 37,5 
Não 7 62 89,9 
Overall Percentage      68,4 
a. The cut value is ,500 
 
Variables in the Equation 
  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
95% C.I.for EXP(B) 
Lower Upper 
Step 2
a
 
Integridade  1,673 ,442 14,343 1 ,000 5,328 2,242 12,663 
Lealdade -1,009 ,426 5,608 1 ,018 ,365 ,158 ,840 
Constant -2,475 1,747 2,007 1 ,157 ,084     
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Anexo 11 – Questão 3 – Cenário F 
 
 
1) Género 
Tests of Normality 
Género 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do vendedor? 
Feminino ,540 92 ,000       
Masculino       ,308 25 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Feminino ,527 92 ,000       
Masculino       ,445 25 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Feminino ,407 92 ,000       
Masculino       ,625 25 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
2) Idade 
 
 
Tests of Normality 
Idade recodificada 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do vendedor? 
18 aos 20 ,540 40 ,000       
24 aos 26       ,594 10 ,000 
27 aos 51       ,193 27 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
18 aos 20 ,529 40 ,000       
21 aos 23 ,511 40 ,000       
24 aos 26       ,594 10 ,000 
27 aos 51       ,193 27 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
18 aos 20 ,390 40 ,000       
21 aos 23 ,377 40 ,000       
24 aos 26       ,640 10 ,000 
27 aos 51       ,476 27 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
b. Acha ética a atitude do vendedor? is constant when Idade recodificada = 21 aos 23. It has been 
omitted.        
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Test Statisticsa,b 
  Chi-Square df 
Asymp. 
Sig. 
Acha ética a atitude do vendedor? 14,863 3 ,002* 
Você teria a mesma atitude? 5,288 3 ,152 
Será que os seus colegas fariam isso? 6,777 3 ,079 
a. Kruskal Wallis Test 
b. Grouping Variable: Idade recodificada 
 
 
 
3) Experiência profissional 
Tests of Normality 
Experiência profissional 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do vendedor? 
Sem experiência 
profissional 
,540 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,539 37 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sem experiência 
profissional 
,526 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,517 37 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
Sem experiência 
profissional 
,430 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,345 37 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
4) Frequentou uma unidade curricular de ética 
 
Tests of Normality 
Frequentou uma unidade curricular de ética 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do vendedor? 
Sim ,540 61 ,000 
Não ,540 56 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sim ,525 61 ,000 
Não ,521 56 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Sim ,386 61 ,000 
Não ,422 56 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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5) Regressão logística  
 
Model Summary 
Step -2 Log likelihood 
Cox & Snell R 
Square 
Nagelkerke R 
Square 
1 81,095
a
 ,039 ,074 
a. Estimation terminated at iteration number 6 because parameter estimates 
changed by less than ,001. 
 
 
      
Hosmer and Lemeshow Test 
  
Step Chi-square df Sig. 
  
1 2,648 1 ,104 
  
      
Classification Tablea 
Observed 
Predicted 
Você teria a mesma 
atitude? Percentage 
Correct 
Sim Não 
Step 1 
Você teria a 
mesma 
atitude? 
Sim 0 14 0,0 
Não 0 103 100,0 
Overall Percentage     88,0 
a. The cut value is ,500 
 
Variables in the Equation 
  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
95% C.I.for EXP(B) 
Lower Upper 
Step 1
a
 
Obediência -,882 ,441 3,996 1 ,046 ,414 ,174 ,983 
Constant 5,651 1,923 8,637 1 ,003 284,46     
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Anexo 12 – Questão 3 – Cenário G 
 
1) Género 
Tests of Normality 
Género 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Diretor 
Financeiro? 
Feminino ,540 92 ,000       
Masculino       ,308 25 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Feminino ,507 92 ,000       
Masculino       ,445 25 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Feminino ,390 92 ,000       
Masculino       ,590 25 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
2) Idade 
 
 
Tests of Normality 
Idade recodificada 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Diretor 
Financeiro? 
18 aos 20 ,540 40 ,000       
21aos 23 ,540 40 ,000     
24 aos 26       ,366 10 ,000 
27 aos 51       ,193 27 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
18 aos 20 ,500 40 ,000       
21 aos 23 ,500 40 ,000       
24 aos 26       ,366 10 ,000 
27 aos 51       ,427 27 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
18 aos 20 ,377 40 ,000       
21 aos 23 ,390 40 ,000       
24 aos 26       ,594 10 ,000 
27 aos 51       ,597 27 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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Test Statisticsa,b 
  Chi-Square df 
Asymp. 
Sig. 
Acha ética a atitude do Diretor Financeiro? ,598 3 ,897 
Você teria a mesma atitude? ,416 3 ,937 
Será que os seus colegas fariam isso? ,910 3 ,823 
a. Kruskal Wallis Test 
b. Grouping Variable: Idade recodificada 
 
 
 
3) Experiência profissional 
Tests of Normality 
Experiência profissional 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Diretor 
Financeiro? 
Sem experiência 
profissional 
,540 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,539 37 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sem experiência 
profissional 
,507 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,506 37 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
Sem experiência 
profissional 
,391 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,415 37 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
4) Frequentou uma unidade curricular de ética 
 
Tests of Normality 
Frequentou uma unidade curricular de ética 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Diretor 
Financeiro? 
Sim ,540 61 ,000 
Não ,537 56 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sim ,506 61 ,000 
Não ,507 56 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Sim ,394 61 ,000 
Não ,404 56 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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Anexo 13 – Questão 3 – Cenário H 
1) Género 
Tests of Normality 
Género 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Sr. Silva? 
Feminino ,536 92 ,000       
Masculino       ,203 25 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Feminino ,424 92 ,000       
Masculino       ,610 25 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Feminino ,351 92 ,000       
Masculino       ,639 25 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
2) Idade 
 
Tests of Normality 
Idade recodificada 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Sr. Silva? 
18 aos 20 ,540 40 ,000       
21aos 23 ,538 40 ,000     
24 aos 26       ,594 10 ,000 
27 aos 51       ,294 27 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
18 aos 20 ,428 40 ,000       
21 aos 23 ,377 40 ,000       
24 aos 26       ,640 10 ,000 
27 aos 51       ,516 27 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
18 aos 20 ,351 40 ,000       
21 aos 23 ,351 40 ,000       
24 aos 26       ,640 10 ,000 
27 aos 51       ,614 27 ,000 
b. Lilliefors Significance Correction 
       
 
 
Test Statisticsa,b 
  Chi-Square df 
Asymp. 
Sig. 
Acha ética a atitude do Sr. Silva? 9,745 3 ,021* 
Você teria a mesma atitude? 3,120 3 ,373 
Será que os seus colegas fariam isso? 2,186 3 ,535 
a. Kruskal Wallis Test 
b. Grouping Variable: Idade recodificada 
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Mann-Whitney U Asymp. Sig. (2-tailed) 
18 aos 20 versus 21 aos 23 780,000 ,559 
18 aos 20 versus 24 aos 26 150,000 ,234
b
 
18 aos 20 versus 27 aos 51 527,000 ,686 
21 aos 23 versus 24 aos 26 145,000 ,189
b
 
21 aos 23 versus 27 aos 51 513,500 ,344 
24 aos 26 versus 27 aos 51 104,500 ,302
b
 
 
 
 
3) Experiência proissional 
Tests of Normality 
Experiência profissional 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Sr. Silva? 
Sem experiência 
profissional 
,540 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,526 37 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sem experiência 
profissional 
,417 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,428 37 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
Sem experiência 
profissional 
,353 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,345 37 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
 
4) Frequentou uma unidade curricular de ética 
 
Tests of Normality 
Frequentou uma unidade curricular de ética 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do Diretor 
Financeiro? 
Sim ,538 61 ,000 
Não ,537 56 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sim ,411 61 ,000 
Não ,431 56 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Sim ,361 61 ,000 
Não ,339 56 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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5) Regressão logística  
 
Model Summary 
Step -2 Log likelihood 
Cox & Snell R 
Square 
Nagelkerke R 
Square 
1 146,238
a
 ,034 ,047 
a. Estimation terminated at iteration number 6 because parameter estimates 
changed by less than ,001. 
 
 
      
Hosmer and Lemeshow Test 
  
Step Chi-square df Sig. 
  
1 2,043 2 ,360 
  
      
Classification Tablea 
Observed 
Predicted 
Você teria a mesma 
atitude? Percentage 
Correct 
Sim Não 
Step 1 
Você teria a 
mesma 
atitude? 
Sim 1 39 2,5 
Não 1 76 98,7 
Overall Percentage     65,8 
a. The cut value is ,500 
 
 
 
Variables in the Equation 
  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
95% C.I.for EXP(B) 
Lower Upper 
Step 1
a
 
Imparcialidade ,525 ,265 3,929 1 ,047 1,690 1,006 2,839 
Constant -1,484 1,087 1,863 1 ,172 ,227     
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Anexo 14 – Questão 3 – Cenário I 
 
1) Género 
Tests of Normality 
Género 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do gerente? 
Feminino ,457 92 ,000       
Masculino       ,610 25 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Feminino ,390 92 ,000       
Masculino       ,625 25 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Feminino ,435 92 ,000       
Masculino       ,639 25 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
2) Idade 
 
Tests of Normality 
Idade recodificada 
Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do gerente? 
18 aos 20 ,390 40 ,000       
21aos 23 ,416 40 ,000     
24 aos 26       ,509 10 ,000 
27 aos 51       ,294 27 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
18 aos 20 ,351 40 ,000       
21 aos 23 ,351 40 ,000       
24 aos 26       ,640 10 ,000 
27 aos 51       ,476 27 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
18 aos 20 ,453 40 ,000       
21 aos 23 ,441 40 ,000       
24 aos 26       ,594 10 ,000 
27 aos 51       ,634 27 ,000 
c. Lilliefors Significance Correction 
       
 
 
Test Statisticsa,b 
  Chi-Square df 
Asymp. 
Sig. 
Acha ética a atitude do gerente? 9,464 3 ,024* 
Você teria a mesma atitude? 6,995 3 ,072 
Será que os seus colegas fariam isso? 6,493 3 ,090 
a. Kruskal Wallis Test 
b. Grouping Variable: Idade recodificada 
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Mann-Whitney U Asymp. Sig. (2-tailed) 
18 aos 20 versus 21 aos 23 760,000 ,646 
18 aos 20 versus 24 aos 26 160,000 ,243 
18 aos 20 versus 27 aos 51 364,000 ,003* 
21 aos 23 versus 24 aos 26 170,000 ,368 
21 aos 23 versus 27 aos 51 391,000 ,010 
24 aos 26 versus 27 aos 51 118,000 ,280 
 
 
 
3) Experiência profissional 
Tests of Normality 
Experiência profissional 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do gerente? 
Sem experiência 
profissional 
,436 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,469 37 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sem experiência 
profissional 
,379 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,415 37 ,000 
Será que os seus colegas fariam 
isso? 
Sem experiência 
profissional 
,411 80 ,000 
Com experiência 
profissional 
,428 37 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
 
 
 
4) Frequentou uma unidade curricular de ética 
 
Tests of Normality 
Frequentou uma unidade curricular de ética 
Kolmogorov-Smirnov
a
 
Statistic df Sig. 
Acha ética a atitude do gerente? 
Sim ,538 61 ,000 
Não ,537 56 ,000 
Você teria a mesma atitude? 
Sim ,411 61 ,000 
Não ,431 56 ,000 
Será que os seus colegas fariam isso? 
Sim ,361 61 ,000 
Não ,339 56 ,000 
a. Lilliefors Significance Correction 
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5) Regressão logística  
 
Model Summary 
Step -2 Log likelihood 
Cox & Snell R 
Square 
Nagelkerke R 
Square 
1 152,805
a
 ,041 ,055 
a. Estimation terminated at iteration number 4 because parameter estimates 
changed by less than ,001. 
 
 
      
Hosmer and Lemeshow Test 
  
Step Chi-square df Sig. 
  
1 4,739 1 ,029 
  
      
Classification Tablea 
Observed 
Predicted 
Você teria a mesma 
atitude? Percentage 
Correct 
Sim Não 
Step 1 
Você teria a 
mesma 
atitude? 
Sim 13 34 27,7 
Não 15 55 78,6 
Overall Percentage     58,1 
a. The cut value is ,500 
 
 
 
Variables in the Equation 
  B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
95% C.I.for EXP(B) 
Lower Upper 
Step 1
a
 
Obediência -,555 ,263 4,451 1 ,035 ,574 ,343 ,961 
Constant 2,617 1,079 5,879 1 ,015 13,700     
 
 
 
